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“Ninguém nasce educador ou marcado para ser 
educador. A gente se faz educador, a gente se 
forma, como educador, permanentemente, na 
prática e na reflexão da prática...” 
PAULO FREIRE 
RESUMO 
ZANOTTO, Ricardo Luiz. Saberes populares: recurso para o ensino de conceitos 
químicos num enfoque CTS. 2015. 179 f. Dissertação (Mestrado em Ensino de 
Ciência e Tecnologia) - Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciência e 
Tecnologia. Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Ponta Grossa, 2015.  
Partindo-se da premissa de que a Química originou-se de saberes e práticas ligadas 
à transformação da matéria, considera-se que deva ser ensinada a partir do diálogo 
entre os diversos saberes que integram o cotidiano dos alunos. Neste sentido, o 
objetivo geral deste trabalho foi verificar as contribuições da utilização dos saberes 
populares, sob um enfoque CTS, na construção de conceitos científicos para o 
ensino de Química. A pesquisa foi realizada com uma turma de 3ª série do Ensino 
Médio composta de 30 alunos de um colégio da rede estadual de ensino, da região 
sul do Estado do Paraná. A abordagem metodológica foi a qualitativa, de natureza 
interpretativa, com observação participante. A coleta de dados para análise efetuou-
se por meio de questionários, entrevistas, discussões, pesquisas bibliográficas, 
elaboração e análise de mapas conceituais, resumos, produção de textos, fotos e 
desenhos. As atividades foram planejadas e desenvolvidas em oito momentos, 
abordando, sobretudo, os conteúdos químicos de Funções Orgânicas. Os principais 
resultados evidenciaram que a utilização dos saberes populares foi um fator 
motivador da aprendizagem e que esses podem ser usados como conceitos 
espontâneos, favorecendo a criação de estruturas cognitivas, uma vez que 
contribuíram para a ocorrência de construção de conhecimento e mudança de perfil 
conceitual. Além dessa verificação, pode-se citar como resultado, a construção de 
infográficos de conceitos químicos, como produto da pesquisa, enfocando as 
relações da Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) e a Alfabetização Científica e 
Tecnológica (ACT) como propulsores de todas as discussões que permearam o 
desenvolvimento da pesquisa.  
 
Palavras-chave: Alfabetização científica e tecnológica. CTS. Ensino de Química. 
Saberes Populares. 
 
 
ABSTRACT 
ZANOTTO, Ricardo Luiz. Popular knowledge: resource for teaching chemistry 
concepts in a CTS approach. 2015. 179 p. Dissertation (Master in Science and 
Technology Education) - Graduate Program in Science and Technology Education. 
Federal Technology University - Paraná. Ponta Grossa, 2015. 
Starting from the premise that chemistry originated from knowledge and practices 
related to the transformation of matter, it is considered that should be taught from the 
dialogue between the various knowledges that are part of the daily lives of students. 
In this sense, the aim of this study was to analyze the contributions of the use of 
popular knowledge in the construction of scientific concepts for teaching chemistry. 
The survey was conducted with a group of 3rd year of high school composed of 30 
students of a college of state schools, the southern state of Paraná region. The 
methodological approach was qualitative, interpretative nature, with participant 
observation. The collection of data for analysis was executed by means of 
questionnaires, interviews, discussions, literature searches, preparation and analysis 
of conceptual maps, summaries, production of texts, photos and drawings. The 
activities were planned and developed in 8 times, particularly addressing the 
chemical content of Organic functions. The main results show that the use of popular 
knowledge was a motivating factor for learning and can be used as spontaneous 
concepts that enable the creation of cognitive structures as it contributed to the 
occurrence of building knowledge and conceptual change of profile. In this 
observation, one can cite as a result, the construction of infographics of chemical 
concepts such as product research, focusing on the relations of Science, Technology 
and Society (STS) and the Scientific and Technological Literacy (ACT) as propellants 
of all discussions that permeated the development of research. 
 
Keywords: Scientific and technological literacy. CTS. Chemistry teaching. Popular 
knowledge. 
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INTRODUÇÃO 
A Química, enquanto campo de conhecimento historicamente construído, 
apresenta em sua organização conceitos que, uma vez apreendidos, possibilitam 
expandir a concepção da natureza e suas transformações, bem como as relações de 
mão dupla existentes em cada avanço científico e tecnológico e seus impactos na 
sociedade.  
Sendo assim, entende-se que um mínimo de conhecimento químico seja 
necessário para que o cidadão possa agir frente a múltiplos eventos do contexto em 
que se encontra inserido, podendo modificar seu modo de vida. 
Em decorrência disso, muitos professores de Química buscam alternativas, 
na tentativa de relacionar os conceitos químicos referentes aos componentes 
curriculares aos saberes informais, para que possam ser utilizados pelos alunos, na 
interpretação de situações sociais reais do cotidiano. 
Porém, se observa que o ensino de Química, muitas vezes, tem se 
caracterizado pela transmissão de conteúdos de forma fragmentada, centrado em 
repetições de conceitos, aplicação de fórmulas e atrelado a classificações de 
compostos, pobres de significação (LEAL, 2010). 
Como resultado disso, na maioria das vezes, os alunos sentem-se 
desmotivados e concebem a Química com um aglomerado de informações 
desconexas da sua realidade (BRASIL, 2000). 
 No cotidiano da sala de aula, por vezes, o professor utiliza metodologias 
essencialmente reprodutivistas, desconsiderando os saberes populares dos 
educandos, como ponto de partida para a construção de conhecimento ou mudança 
de perfil conceitual. 
Portanto, ainda persiste uma grande dissonância entre os avanços da 
ciência e da tecnologia e a maneira como se ensina Química, na maioria das 
escolas do país. Pode-se afirmar que um ensino dessa forma não dá conta de 
motivar os alunos nem propiciar uma visão contextualizada que os torne 
alfabetizados científica e tecnologicamente para o exercício da cidadania. 
No caso em específico do conteúdo de Funções Orgânicas, apresentado aos 
alunos na 3ª série do Ensino Médio, os conceitos são geralmente abordados, com 
ênfase na nomenclatura, classificação e memorização de fórmulas, quase sempre 
descontextualizados. Tal fato acaba por valorizar principalmente a capacidade de 
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reter informações, resultando em um saber memorístico muitas vezes 
incompreensível para o aluno, surgindo durante as aulas comentários, como; “Para 
que serve este conteúdo?” e “Por que tenho que estudar Química?”. 
Nesse sentido, ensinar o conteúdo de Funções Orgânicas nestes moldes 
contribui para o distanciamento entre o conhecimento científico e o cotidiano dos 
educandos, o que, em muitos casos, resulta na dificuldade de contextualizar os 
saberes.  
Assim, entende-se que as Funções Orgânicas estão presentes no cotidiano, 
e, portanto, intrinsecamente relacionadas com a vida, porém, o esclarecimento de 
seus aspectos químicos (propriedades, constituição e comportamento), usualmente 
ocorre por meio de modelos e teorias que dependem do enfoque didático do 
professor para serem aprendidos pelos alunos. 
Sendo assim, o contexto educacional brasileiro atual necessita de 
professores de Química que adotem uma nova postura teórica e metodológica que 
possibilite aos alunos a compreensão dos conceitos químicos socialmente 
relevantes, possibilitando a formação cidadã para que haja a compreensão dos 
riscos e benefícios que um conhecimento científico pode resultar para o indivíduo e 
para sociedade. 
Todavia, sabe-se que não existem receitas prontas, entretanto, conforme 
afirma Mortimer e Machado (2011), compete ao professor a busca de estratégias 
que estabeleçam um link entre o cotidiano do aluno e a construção do conhecimento 
científico com vistas à mudança de perfil conceitual. 
Então, enquanto professor de Química há vinte e cinco anos, foi possível 
inferir que uma das possibilidades de estabelecimento desse link é a abordagem dos 
conceitos químicos a partir do diálogo entre os diversos saberes com os quais o 
aluno convive. Optou-se por trabalhar com os saberes populares porque neste 
estabelecimento de ensino, sempre foi notável a grande diversidade de “mitos” que 
envolvem conceitos químicos.  
Assim, embasado na linha de estudo de Chassot (1995,1998, 2003, 2008) 
sobre alfabetização científica e em Mortimer (1996) acerca da mudança de perfil 
conceitual, houve a iniciativa de utilizar os diversos saberes dessa comunidade 
como uma possibilidade de facilitar o entendimento da Química. Foram utilizados, 
também, os mapas conceituais (MOREIRA; MASINI, 2010) como recurso de 
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avaliação diagnóstica do processo de ensino e aprendizagem, numa perspectiva 
CTS de ensino de Química. 
 Portanto, este estudo teve como pergunta norteadora: Quais as 
contribuições dos saberes populares na construção de conceitos químicos? 
Justifica-se a realização desse trabalho, porque por meio dele tornou-se 
possível a elaboração de uma proposta metodológica que aproxima a Química 
formal ao cotidiano do aluno, uma vez que considera os saberes populares como 
ponto de partida para a construção de conceitos científicos e mudança de perfil 
conceitual. 
Para tanto, o presente trabalho apresenta os seguintes objetivos: 
 
Objetivo geral: 
 
- Verificar as contribuições da utilização dos saberes populares em um 
enfoque CTS na construção de conceitos científicos para o ensino de Química. 
 
Objetivos específicos: 
 
• Identificar os principais saberes populares da comunidade, 
envolvendo conceitos químicos; 
• Transpor saberes populares oriundos dos mitos para o conhecimento 
científico por meio do enfoque Ciência-Tecnologia-Sociedade, 
visando à alfabetização científica e tecnológica;  
• Verificar a ocorrência de mudança de perfil conceitual e 
aprendizagem significativa durante o desenvolvimento das atividades;  
• Desenvolver junto aos alunos infográficos como material de apoio 
para o ensino de Química num enfoque CTS. 
 
Quanto a sua estrutura a dissertação encontra-se dividida em introdução e 4 
capítulos. No capítulo 1 encontra- se o referencial teórico, no qual buscou-se 
fundamentação para o problema proposto e que está subdividida nas seguintes 
seções: Um breve histórico da Química; A Química como Disciplina Escolar; Mitos x 
Senso comum x Saberes populares; Alfabetização Científica e Tecnológica; 
Mudança de Perfil Conceitual; CTS; Ensino de Química num enfoque CTS; A 
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Utilização de Infográficos no Ensino de Química e A Utilização da Teoria da 
Aprendizagem Significativa no Ensino de Química.  
Os procedimentos metodológicos e a análise dos dados encontram-se 
descritos no capítulo 2. No contexto do problema a abordagem metodológica foi a 
qualitativa de natureza interpretativa com observação participante. Da análise dos 
dados emergiram as 5 categorias seguintes:  
 
1. Desvendando os conhecimentos prévios dos alunos sobre saberes 
populares, mitos, senso comum, conhecimento científico e CTS; 
2. Em busca dos conhecimentos na perspectiva de mudança de perfil 
conceitual; 
3. Construção do conhecimento científico a partir dos saberes populares 
(mitos); 
4. Desmistificando quimicamente; 
5. Construindo infográficos e mapas conceituais numa perspectiva CTS a 
partir da mudança de perfil conceitual; 
 
 A análise e discussão dos resultados são apresentadas no capítulo 3.  
As conclusões, considerações finais, limitações e sugestões para futuros 
trabalhos são descritas no capítulo 4. 
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CAPÍTULO 1 - REFERENCIAL TEÓRICO 
Neste capítulo apresenta-se o referencial teórico que fundamentou a 
realização da pesquisa, para o qual se buscaram autores que pudessem contribuir 
para os objetivos do estudo. Inicia-se com uma síntese sobre a história da química.  
 
1.1  UM BREVE HISTÓRICO DA QUÍMICA 
A Ciência tem sua origem com o homem primitivo, a partir do momento em 
que ele se desprendeu das explicações míticas para explicar racionalmente os 
fenômenos que ocorrem em seu entorno, ou seja, quando superou a visão 
sobrenatural dos fenômenos, procurando explicá-los racionalmente (RONAN, 1997). 
Desde que o homem, na Pré-história, começou a se interessar pelos 
fenômenos em sua volta e aprender com eles, a Química já se fazia presente, 
embora de forma não sistematizada. Nesse período, fenômenos eram explicados 
por meio da magia. De certa forma, pode-se dizer que a magia constituía-se numa 
visão anímica da natureza (RONAN, 1997), na qual os processos químicos eram 
atribuídos a forças ocultas que podiam ser manipuladas por deuses ou magos. 
Contrapondo-se a essa visão anímica, destacaram-se os filósofos gregos, 
Leucipo de Mileto e Demócrito de Abdera, que procuraram explicar de forma racional 
os fenômenos químicos, introduzindo o conceito de Atomismo, que considera o 
átomo como elemento primordial da natureza (VANIN, 1994), ou seja, define-se uma 
linha demarcatória entre magia e matéria. 
 Na sequência, entre os séculos III a.C e XVI d.C, cerca de um período de 
quase dois mil anos, destacou-se a Alquimia, modalidade de ciência ou arte 
hermética com alusão a Hermes Trimegistus que, mesmo detendo o domínio das 
técnicas metalúrgicas, unia conceitos científicos à magia e a elementos filosóficos e 
metafóricos, intimamente relacionada com a religião, sendo que seus praticantes 
eram considerados portadores de um conhecimento perigoso, ou seja, mensageiros 
que dominavam símbolos e segredos ocultos, com possibilidade de invocar a 
punição dos deuses. Nessa época, a Química não apresentava caráter teórico ou 
explicativo, apenas prático, de fundo mítico-religioso.  
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Durante a Idade Média, o aspecto teórico e explicativo da Química se 
restringia aos alquimistas na busca da pedra filosofal tentando obter ouro e elixir da 
longa vida, um remédio para todas as doenças que poderia conferir a imortalidade, 
prática da medicina, da metalurgia, mineração, curtição de couro, entre outros. 
Neste período houve severo predomínio da igreja, que apoiou as doutrinas 
aristotélicas (CAPRA, 1983).  
 No século XVI, com o Renascimento, o domínio da igreja e de Aristóteles 
declina. Dessa forma, a ciência passa a ter caráter experimental com destaque para 
Galileu. Inicia-se a Química como uma ciência independente e tem seus 
fundamentos publicados no livro “Alchemia”, em 1597, de autoria de Libavius.  
Na sequência histórica, século XVII, surge a Química Medicinal com Johann 
Rudolf Glauber, cuja obra mais conhecida chama-se “Opera Omnia Chymica” 
(VANIN, 1994). 
Por cerca de 200 anos, à medida que o axioma filosófico e a compreensão 
dos fatos da natureza tornaram-se mais apurados, os conhecimentos químicos 
oriundos dos saberes populares e do senso comum foram sendo sistematizados, 
possibilitando a superação da explicação dos eventos pelo domínio da fé. Além 
disso, as contribuições de Boyle revelando os mistérios dos “gases” e de Lavoisier 
também foram importantes para o surgimento nos séculos XVII e XVIII, da Química 
como ciência (AGUILAR, 1983). É considerável notarmos que Boyle, pelo caminho 
da alquimia, ingressa para o estudo da química (GOLDFARB, 2005). 
 Entre os séculos XVIII e XIX, estabeleceram-se os fundamentos da Química 
Moderna como uma ciência independente com a sistematização dos dados 
empíricos e dos conhecimentos químicos existentes até essa data. Neste período 
destacaram-se Lavoisier, Priestley, Avogadro, Mendeleiev, entre outros. Em 1789, 
Lavoisier publicou um obra intitulada “Elementary Treatise on Chemistry”, expondo 
uma visão unificada do conhecimento químico com base em suas novas teorias e 
nomenclatura. Foi o primeiro livro de química moderna (AGUILAR, 1983).  
No final do século XIX houve o desenvolvimento das bases da Química 
Orgânica com Liebig e Kekulé. O termo Química Orgânica foi utilizado pela primeira 
vez em 1808 por Berzelius, que acreditava que as substâncias orgânicas eram 
produzidas por uma energia vital associada aos seres vivos. No entanto, Friedrich 
Wohler sintetizou ureia a partir de cianato de amônio, derrubando a Teoria da força 
vital, sendo a primeira síntese de um composto orgânico que mudou todo curso da 
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história da humanidade, portanto, considerado o marco inicial da Química Orgânica 
moderna (CORREIA; COSTA; FERREIRA, 2002). Neste período surge também a 
Química de Alimentos, com a finalidade de diminuir a taxa de mortalidade infantil por 
meio dos estudos de Henri Nestlé.  
No século XX, a Química surge como algo necessário para a sobrevivência 
na sociedade, a partir dos estudos e publicações de Lewis, Werner, Seaborg e Linus 
Pauling (NEVES; FARIAS, 2011). 
Pode-se dizer que, ao longo do tempo, novos conhecimentos científicos são 
desenvolvidos e sistematizados como um produto da construção histórica da 
humanidade. Dessa sistematização surge a disciplina de Química, que integra as 
matrizes curriculares dos colégios dos mais diversos países. 
 
1.2 A QUÍMICA COMO COMPONENTE CURRICULAR 
A Química, como componente curricular, na condição de disciplina escolar, 
surgiu na França no período de 1863 a 1869, e era direcionada às necessidades dos 
alunos da época, isto é, uma formação geral de todas as disciplinas. As 
transformações políticas e econômicas que aconteciam na Europa repercutiram em 
outros continentes, fato este que contribuiu para sua implantação no Brasil, 
provavelmente devido ao desenvolvimento do modo de produção capitalista, da 
lógica das relações de poder que marcam esse sistema produtivo. (PARANÁ, 2008). 
No Brasil, os primeiros relatos envolvendo a Química estão em estudos 
arqueológicos que revelam que a Química era utilizada há cerca de 17.000 a 25.000 
anos, no Piauí, em pinturas rupestres. Essas pinturas foram feitas com tinta 
vermelha extraída de plantas misturada a sangue de animais. (NEVES; FARIAS, 
2011) e (GASPAR, 2003). 
Esses pigmentos eram preparados com precursores naturais, obtendo-se as 
cores a partir de óxidos de ferro rico em cálcio, resultando em tonalidade vermelha 
(hematita Fe2O3) e oxido de ferro hidratado, denominado de goethita FeO(OH), 
conferido entretom amarelo, além do uso de carvão vegetal, ossos queimados e 
óxido de manganês (MnO2), entre outros minerais. Também é presumível que 
tenham sido feitas pinturas à base de pigmentos vegetais (GASPAR, 2003). 
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Igualmente existem registros, datados do século XVI, de que, no Brasil, sob 
a orientação dos portugueses, nativos extraíam brazilina, um corante do pau-Brasil, 
para tingirem tecidos e produzirem tinta para escrever. Além desse corante, também 
se utilizava tinta vermelha extraída das sementes do urucum, fato descrito na carta 
de Pero Vaz de Caminha: “E estavam cheios de uns grãos vermelhos, pequeninos 
que, esmagando-se entre os dedos, se desfaziam na tinta muito vermelha de que 
andavam tingidos. E quanto mais se molhavam, tanto mais vermelhos ficavam.” 
(CEREJA; MAGALHÃES, 2010). Isso dá uma amostra do domínio dos processos de 
extração de corantes naturais e do tingimento corporal por parte dos nativos. 
Entretanto, como disciplina, a Química somente integrou os currículos das 
escolas brasileiras no século XVIII, tornando-se obrigatória apenas no século XX. 
Em 1931, ocorreu a primeira reforma nacional do ensino no Brasil, a qual 
estabeleceu a organicidade cultural escolar do ensino secundário que passou de 
cinco anos para sete anos, dividindo-se em dois ciclos: ensino fundamental, com 
duração de cinco anos e ensino complementar com duração de dois anos 
(ZANOTTO, 2010).  
Com essa reforma a disciplina de Química foi considerada obrigatória no 
Ensino Secundário (atualmente Ensino Médio). Com a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB), editada em 1961 por intermédio da Lei n. 5692/61, a Química 
passa a fazer parte dos currículos do ensino fundamental (atual 2º ciclo). 
Na época em que a Química foi instituída como disciplina nas escolas 
brasileiras, priorizavam-se as descobertas científicas e, ao professor, cabia o papel 
de transmissor de conhecimentos fragmentados e descontextualizados, enquanto 
que o aluno assumia o papel de receptáculo de conceitos para serem reproduzidos 
em provas (PARANÁ, 2008). 
Um ensino dessa maneira nem sempre dá conta de motivar os alunos e 
satisfazer suas necessidades, tampouco propiciar uma visão contextualizada para o 
exercício da cidadania. Além disso, contribui para que os alunos enxerguem a 
Química como um amontoado de conceitos e classificações desconexos, destinados 
a cientistas ou pessoas muito inteligentes (BRASIL, 2000). 
Corroborando com a afirmação acima, a análise de livros didáticos de 
Química, feita por Mortimer e Machado (2011), demonstra que o ensino dessa 
disciplina encontra-se centrado em repetição de definições, fórmulas e 
classificações. De acordo com esses autores, determinados livros de Químicas 
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apresentam similaridade aos de 1830, nos quais os conteúdos eram apresentados 
priorizando-se fórmulas, cálculos, repetições para serem reproduzidas nas provas. 
Legitimando as ideias de Mortimer e Machado (2011), Leal (2010, p.40). 
Também alerta que “a ênfase excessiva em fórmulas e equações beneficia a 
identificação dos estudos de Química com uma prática predominantemente 
memorística, relacionada a símbolos e palavras pobres de significação”. 
Nesse sentido, um ensino nesses moldes pode apresentar-se obsoleto e 
desmotivador. Sendo assim, torna-se necessário a busca de alternativas que 
permitam a abordagem de conceitos químicos sob a ótica CTS, com informações 
relevantes e conhecimentos utilizáveis no dia a dia, propiciando, desta maneira, a 
ampliação do senso crítico e de competências necessárias para a prática da 
cidadania. 
Como esse trabalho faz uso dos saberes populares, a seguir, serão 
apresentadas as diferenças básicas entre mitos, senso comum e saberes populares 
para melhor compreensão no momento de sua utilização como ponto de partida para 
a construção de conceitos e mudanças de perfil conceitual. 
 
1.3  MITOS X SENSO COMUM X SABERES POPULARES  
Os mitos são utilizados desde a época da Idade antiga pelos gregos e 
egípcios para explicarem fenômenos físicos, químicos e biológicos. Tal como nas 
religiões, as interpretações sobrenaturais do mundo são apresentadas pelos mitos 
na tentativa de esclarecer a realidade, dentro de uma visão antropológica.  
De acordo com Snyderman (2011) os mitos influenciam em nossas ações 
como uma bruma, dificultando a visibilidade cristalina dos problemas e escolhas 
reais, pois buscam um padrão em eventos ocasionais, ou seja, eles expressam uma 
relação intrincada com a história da humanidade, perpetuando hábitos, com força de 
exercer ascendência na gênese da identidade e nos padrões de comportamento da 
sociedade, porém não tão influentes quanto à mundialização da cultura (HALL, 
1997).  
De certa forma, os mitos são narrativas de caráter figurado, pautados numa 
determinada cultura, utilizados para explicar fatos da realidade, fenômenos da 
natureza, origem do mundo e da criatura, eventos não compreendidos numa época. 
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Para tanto, nesse período, se utilizava da ação de deuses, semideuses e heróis, 
combinados a fatos reais, atributos humanos, alguma data, religião ou pessoas que 
realmente existiram para explicação dos fenômenos naturais. Portanto, pode-se 
dizer que o mito é histórico e dotado de valores, sendo resultado do imaginário 
coletivo na tentativa de explicar o desconhecido. Além disso, verdades podem surgir 
de crenças religiosas ou mitológicas, resultantes de ideias transmitidas entre as 
gerações e que repercutem nas atividades humanas (MORIN, 2006). 
De acordo com Meinardi (2010) os mitos condensam alguma realidade 
humana de significação universal que organizam as experiências do cotidiano, as 
quais são comunicadas de geração a geração, dotados de simbologia e 
personagens sobrenaturais que servem para dar significação a fatos e, representar 
uma diversidade de pensamentos articulados à linguagem específica de uma 
narrativa cujo objetivo é transmitir conhecimentos populares.  
Neste sentido, Schwartzman (1998) afirma que não há uma delimitação 
precisa entre o conhecimento “verdadeiro” científico e o conhecimento popular. 
Desta forma, percebe-se que a ciência moderna na sua evolução não se afasta dos 
mitos, pois cada vez mais procura reintegrá-los no campo da explicação científica. 
 
1.3.1  Senso Comum 
De acordo com Taquary (2007), o senso comum abrange saberes que se 
difundem por uma sociedade ao longo do tempo. Para Lopes (1993), o senso 
comum apresenta caráter transclassista e aponta para generalidade e uniformidade. 
Assim sendo, pode-se dizer que, o senso comum constitui um tipo de conhecimento 
adquirido pelo homem a partir da observação do mundo, que é natural e fácil de 
entender, sendo herdado pelos costumes de forma intuitiva e não testada, ou seja, 
nas palavras de Neto (2012), é uma forma de conhecimento vulgar ou popular, 
caracterizado por elementos empíricos acumulados ao longo da vida e passados 
entre as gerações. 
Além disso, não se baseia em métodos ou conclusões científicas, e sim no 
modo comum e espontâneo de assimilar informações e conhecimentos úteis do 
cotidiano, costume que surge de uma herança cultural que orienta a sobrevivência 
humana nos mais variados aspectos, podendo influenciar no modo de agir e pensar 
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das pessoas (SNYDERMAN, 2011). Sendo assim, se abordados com um enfoque 
diferenciado, podem fluir no sentido de uma maior coerência conceitual. 
Também fazem parte do senso comum os conselhos e narrados populares 
que são apresentados como verdades e seguidos pelo povo, conforme o exemplo 
“chá de hortelã é utilizado como calmante”.  
Em torno dessas considerações ressaltam-se heterogeneidades entre senso 
comum e saberes populares descritos na sequência. 
 
1.3.2  Saberes Populares 
Os saberes populares brotam de observações feitas ao longo de gerações, 
não obstante, para determinados grupos, se prestam coerentes e fazem sentido, 
nutrindo vivo “conhecimento” e, desta forma, preservam a história, costumes e 
tradições locais. 
Em outras palavras, pode-se dizer que é de uma riqueza incalculável, uma 
vez que possui uma pluralidade de valores, fruto da produção de significados, e de 
conhecimentos adquiridos por grupos de classes, por meio de um olhar minucioso 
sobre eventos do cotidiano (LOPES ,1993). 
Toda a riqueza implícita nos saberes populares, entretanto, pode perder-se 
ao longo do tempo, sendo relevante fazer seu registro, como forma de preservar o 
patrimônio sociocultural de um povo, em determinado espaço e época. 
Sendo assim, o ambiente escolar pode ser o local onde o aluno pode ter a 
possibilidade de preservar esse patrimônio do seu povo. Além disso, ao mesmo 
tempo, pode construir novos conceitos a partir desses saberes populares, desde que 
não se restrinja a difundir saberes ingênuos e preconceituosos, pautados em uma 
satisfação precipitada da curiosidade, sem questionamentos e responsabilidades, 
para não incorrer no que Bachelard (2008, p. 25) coloca como obstáculo ao 
conhecimento científico, evidenciado na citação: “A primeira experiência ou, para ser 
mais exato, a observação primeira é sempre um obstáculo inicial para a cultura 
científica”. 
Ao se abordarem conceitos químicos a partir de saberes populares, é 
imprescindível que o professor saiba como conduzir o processo, pois se percebe 
que, muitas vezes, o nível de resistência a mudanças aos conhecimentos prévios 
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adquiridos, fruto de experiências sociais e individuais de cada pessoa 
(HEWSON,1982) está intimamente relacionada aos conhecimentos pré-existentes. 
Estes conhecimentos, muitas vezes, podem ser equivocados, obstaculizando a 
cientificidade, conforme Bachelard (2008, p.19) alerta, “Hábitos intelectuais que 
foram úteis e sadios podem, com o tempo, entravar a pesquisa”. Desta maneira, 
compete ao educador reconduzir sua construção, de forma a enfraquecer esta sua 
persistência natural como forma de resistência a mudanças. 
Igualmente, como afirmam Pinto et al (2009), os conhecimentos populares 
podem ser usados como conceitos espontâneos que possibilitam a criação de 
estruturas cognitivas. Segundo Moreira e Masini (2010), essas estruturas funcionam 
como subsunçores, necessários para a ancoragem dos novos conceitos aos 
conhecimentos prévios e a ocorrência da aprendizagem significativa. 
 Desta maneira, compete ao professor, buscar a utilização de recursos que 
facilitem a integração de novos conceitos à estrutura cognitiva dos discentes e a 
elaboração de estratégias que possibilitem o uso dos saberes populares no sentido 
de não reforçar mitos, mas promover a ocorrência de mudança do perfil conceitual. 
Na concepção de Mortimer e Machado (2011), cabe ao professor procurar 
táticas que estabeleçam relações entre o cotidiano do aluno e os conceitos 
científicos. Para isso, pode-se, por exemplo, trabalhar com saberes populares 
(ditados, populares, mitos) e senso comum, pois, o uso da linguagem verbal permite 
interações entre a tríade alunos - professor - material didático - possibilitando a 
ocorrência de mudanças do perfil conceitual contribuindo para a aprendizagem 
significativa.  
Este tipo de aprendizagem, segundo Schnetzler (1992) ocorre quando novos 
conceitos são adquiridos por meio de uma interação de novas ideias trabalhadas 
pelo professor com proposições relevantes já existentes na estrutura cognitiva do 
educando. Pode-se dizer que, dependendo de qual metodologia for adotada, o aluno 
experimenta certa dificuldade em mudar de um explicativo quadro para outro, 
permanecendo resistência residual daquilo que foi a primeira experiência. No 
entanto, segundo Chassot (2006) a abordagem desses saberes populares, “primeira 
experiência do aluno”, se bem administrada, permite ao professor re(descobrir) e 
re(construir) conhecimentos necessários a uma alfabetização científica e 
tecnológica.  
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Justifica-se a apresentação, aqui, da diferença entre mito, senso comum e 
saber popular pelo fato desses conceitos estarem presentes nas comunidades e 
serem abordados de modo geral como sinônimos e considerados, não raras vezes, 
como obstáculos epistemológicos à aprendizagem de conceitos científicos. É sabido 
que tais conceitos são semelhantes porém, conservam em sua essência, diferenças 
tênues que necessitam ser esclarecidas na sua utilização como pré conceitos para 
construção do conhecimento.  
Deste modo, resumindo, mitos são narrativas populares ou literárias, de 
significação simbólica, que possuem como personagens seres sobre-humanos para 
as quais se faz a transposição de acontecimentos históricos, reais ou fantasiosos 
(DICIONÁRIO, 1992). Já o senso comum e saberes populares são conhecimentos 
adquiridos pela experiência de vida, também úteis no cotidiano, sendo que o 
primeiro apresenta caráter transclassista, ou seja, se populariza pelo mundo, como 
por exemplo, podemos citar o emprego do chá da casca do salgueiro no combate da 
dor, atualmente medicamento industrializado (aspirina) e mundialmente utilizado 
(PAZINATO et al. 2012), enquanto que o segundo é característico de determinada 
região. Compreende-se que mitos, senso comum e saberes populares tem em 
comum a origem no conhecimento popular. 
 
1.4  ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 
 
Segundo Martín e Osório (2003), é necessário que a escola possibilite ao 
aluno conhecer e manejar artefatos tecnológicos, bem como ofereça subsídios para 
que ele possa participar das decisões científicas e tecnológicas.  
Acevedo-Díaz et al. (2005) propõem a valorização dos saberes, crenças 
culturais, sociais e políticas como ponto de partida para a ACT. Dessa forma, 
acredita-se que é possível se minimizar a visão positivista e dualista da ciência, que 
ainda prevalece em muitas escolas brasileiras. 
Em concordância com os autores acima mencionados e, partindo da 
premissa de que a Química originou-se de saberes e de práticas ligadas à 
transformação da matéria e presentes nas diversas civilizações, considera-se que a 
Química necessita ser ensinada em suas relações com os saberes que permeiam o 
cotidiano dos alunos. Entretanto, percebe-se que em diferentes momentos no 
processo de ensino e aprendizagem existe incompatibilidade entre a linguagem do 
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professor e do aluno, de acordo com crenças cognitivas individuais, resultando 
ambiguidade na interpretação e dificuldade no entendimento dos conteúdos 
(HEWSON, 1982). 
Portanto, conforme afirmam Chassot (2006) e Maldaner (2003), a 
abordagem dos conteúdos no ensino de Química deverá ser norteada pela 
construção e reconstrução de significados de conceitos científicos, vinculada a 
contextos culturais, em função das necessidades humanas. 
Então é justo e necessário que a escola propicie situações de entendimento 
dos mecanismos que produzam essa interdependência e argumentos para 
questionar de forma holística os fenômenos e situações que fazem parte da 
sociedade contemporânea.  
Não basta aprender os conceitos químicos, faz-se necessário que os alunos 
percebam e reflitam sobre as implicações sociais do desenvolvimento científico e 
tecnológico, que Ciência e Tecnologia (CT) caminham juntas e que é importante que 
percebam que existem “situações contraditórias de riscos e vantagens que requerem 
que se tenha um maior conhecimento sobre os processos envolvidos na produção e 
consumo” (BAZZO, 2010 p.114).  
A essa perspectiva, Auler e Delizoicov (2001, p. 1) denominam  
alfabetização científica e tecnológica ampliada, uma vez que busca a 
compreensão das interações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), 
associando o ensino de conceitos a problematização de mitos subjacentes à 
visão ‘reducionista de Ciência’. 
Reid e Hodson (1993) propõem que a educação dirigida para uma cultura 
científica básica deva conter vários elementos, como por exemplo, a 
contextualização, o desenvolvimento da capacidade reflexiva e do senso crítico, de 
tal modo que propiciem aos estudantes, condições de tomar decisões relativas aos 
impactos da ciência e tecnologia na sociedade. Nessa acepção, a utilização de 
temas problematizadores despertará no aluno a consciência da sua importância no 
processo educacional. 
De acordo com Milaré, Richetti e Alves Filho (2009) a alfabetização científica 
adquire força na necessidade de contextualizar o ensino pautado na transmissão-
recepção de resultados prontos, dogmatizados e fragmentados, a fim de tornar a 
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ciência mais acessível aos cidadãos em geral, favorecendo desta forma a ocorrência 
da aprendizagem significativa. 
Segundo Chassot (2006) ser alfabetizado cientificamente é saber ler a 
linguagem em que está escrita a natureza, já que ciência é fruto do conhecimento 
historicamente produzido pela humanidade. A ideia da classificação da alfabetização 
científica (AC) apresenta diversas possibilidades e varia de acordo com os autores. 
De acordo com Shen (1975 apud LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001), 
distinguem-se três formas de alfabetização científica, que apresentam entre si 
diferenças não restritas apenas em seus propósitos, mas classistas no que tange a 
população, contorno, e modo de divulgação.  
Inicialmente, tem-se o tipo designado de alfabetização científica prática que 
se pauta na apreensão de poucos conhecimentos científicos, essenciais para que o 
indivíduo possa resolver situações do cotidiano, imperativas no mantimento de 
condições simples de sobrevivência, como moradia, alimentação e saúde. Neste 
sentido, deveria estar disponível a todas as pessoas, pois visa à melhoria na 
qualidade de vida, como exemplo: aplicar noções básicas de saneamento e higiene 
na prevenção de doenças. 
O segundo tipo, denominada de alfabetização científica cívica, reconhece o 
papel da ciência e tecnologia, na resolução e geração de problemas. Portanto, sua 
forma funcional, requer um nível de comprometimento e entrosamento mais atento 
do indivíduo para atuar na dinâmica social e tomadas de decisões, como por 
exemplo: as manifestações sociais recentes no país, a respeito dos gastos e 
utilização dos recursos públicos pelo governo, muitas vezes iniciadas nas redes 
sociais.  
Por último, restrito a um pequeno público, devido a dificuldade de acesso à 
informação científica, tem-se a “alfabetização científica cultural”, que apresenta na 
sua configuração funcional, grau diferente de cognição. Desta maneira, o estudo da 
ciência é aprofundado individualmente, na busca da aquisição da cultura humana, 
permitindo o refinamento e ampliação da visão de mundo.  
Em geral, as pessoas possuem motivação própria sobre determinado tema, 
e procuram literaturas especificas, com a finalidade de aperfeiçoamento dos 
conhecimentos, como por exemplo: assuntos relacionados à guerra química e 
biológica. 
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Com base no que foi explicitado acima, neste estudo buscou-se refletir 
questões epistemológicas, enfatizando a alfabetização científica cívica, que tem 
como objetivo desenvolver conhecimentos científicos que capacitem o indivíduo a 
participar nas decisões sociais da sociedade cada vez mais tecnológica. (MILARÉ; 
RICHETTI; ALVES FILHO, 2009). 
No sentido, busca-se valorizar os saberes populares com o propósito de 
contribuir para a minimização de mitos e crendices populares ao mesmo tempo em 
que, por meio da mudança de perfil conceitual oferecer subsídios para que o aluno 
decida conscientemente sobre sua ação no ambiente em que está inserido. 
Convém ressaltar que a valorização dos saberes populares e sua 
aproximação da cientificidade contribuem para dar maior significado ao ensino da 
Química, o que vai ao encontro do que sugerem os documentos oficiais que, com o 
objetivo de alfabetizar científica e tecnologicamente os educandos, propõem que à 
escola compete a função de promover situações que possibilitem discussões 
capazes de preparar os alunos para o exercício da cidadania. Percebe-se isso, por 
exemplo, nos PCNs (BRASIL, 2002) que o aprendizado de Química no Ensino 
Médio “[...] deve possibilitar ao aluno a compreensão tanto dos processos químicos 
em si quanto da construção de um conhecimento científico em estreita relação com 
as aplicações tecnológicas e suas implicações ambientais, sociais, políticas e 
econômicas” (BRASIL, 2002, p.87). 
Partindo-se do que está posto nos PCNs (BRASIL, 2002, p.87), “[...] os 
estudantes devem julgar com fundamentos as informações advindas da tradição 
cultural” e tomar decisões autonomamente enquanto indivíduos e cidadãos”. Para 
contemplar o que se estabelece na lei, pode-se, por exemplo, utilizar os saberes 
populares para a construção do conhecimento científico, uma vez que, de acordo 
com esses parâmetros curriculares (BRASIL, 2002) a tradição cultural dos alunos 
difunde saberes fundamentados em um ponto de vista químico, científico ou 
baseado em crenças populares. 
O emprego dos saberes populares como norteador no ensino de Química 
pode ser uma alternativa para se combater o ensino fragmentado e desvinculado da 
realidade. É necessário formar cidadãos críticos que mantenham sua identidade 
cultural e que não sejam alienados em relação aos artefatos tecnológicos. Esse é 
um dos grandes objetivos da alfabetização científica e tecnológica (ACT).  
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1.5  MUDANÇA DE PERFIL CONCEITUAL 
 
Como já foi abordado, os mitos, o senso comum e os saberes populares têm 
sua origem no conhecimento popular. Sendo assim, a utilização dos diversos 
saberes populares sob um enfoque CTS pode favorecer a mudança de perfil 
conceitual. 
A mudança de perfil conceitual consiste numa variação do movimento 
construtivista, baseado nas concepções alternativas, época em que, segundo Gil 
Pérez (1999), foi proposto para o ensino de ciências uma metodologia baseada na 
investigação e na noção de perfil conceitual. Todavia, o ensino por meio da 
mudança de perfil conceitual foi criticado na década de 1990, por desconsiderar os 
saberes populares e senso comum na tentativa de substituí-los pelo conhecimento 
científico (MATTHEWS, 1992).  
 A proposta de mudança de perfil conceitual, necessária à construção do 
conhecimento, foi elaborada em 1996, por Eduardo Fleury Mortimer. Nessa 
proposta, Mortimer valeu-se de algumas características do construtivismo e da visão 
filosófica de Bachelard. 
Pode-se dizer que a mudança de perfil conceitual apresenta dois pontos 
comuns com o construtivismo (MORTIMER, 1996): i) a aprendizagem ocorre por 
meio de efetivo envolvimento por parte daquele que aprende e ii) o conhecimento 
prévio do aprendiz desempenha papel preponderante no ato de aprender. 
O ponto de contato dessa proposta com a do perfil epistemológico de 
Bachelard corresponde a hierarquia entre as distintas zonas de perfil, isto é, de 
acordo com Mortimer (1996), a zona subsequente caracteriza-se por apresentar 
categorias de análise com maior teor explicativo que as precedentes. 
Nessa perspectiva, segundo o autor, o desenvolvimento gradual dos 
conceitos não ocorre pela mudança conceitual, abandonando-se antigos conceitos 
mas, com a criação de uma nova região no perfil conceitual. De acordo com 
Mortimer (1994), as ideias intuitivas não são abandonadas, coexistindo com 
conceitos científicos, podendo ser aplicados em situações distintas. 
Em conformidade com Mortimer (1992), há três elementos relevantes na sua 
proposta que a distinguem do perfil epistemológico de Bachelard: 
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a) Cada zona do perfil poderá ser epistemológica e ontologicamente 
diferente das outras; 
b) Tomada de consciência, pelo aprendiz, de ser o próprio aprendiz; 
c) Os níveis pré-científicos não são determinados por escolas filosóficas de 
pensamentos, mas influenciados pela cultura, ressaltando que o perfil 
depende do contexto. 
 
Acredita-se que, do ponto de vista epistemológico da aprendizagem, 
permanecem regiões de perfis de conhecimentos que variam de acordo com as 
aptidões cognitivas de cada indivíduo, uma vez que cada um possui suas ideias 
intuitivas e, muitas vezes, resistentes a mudanças. 
Pode-se dizer que o saber construído individualmente não é, de certa forma, 
pessoal, tendo em vista que interage com seus pares, internalizando crenças que 
influenciam e são influenciadas pelas interações sociais. Assim, a compreensão de 
algo que o aluno possui a nível de senso comum situa-se na região do realismo e, 
basicamente são assimilações feitas intuitivamente, ligadas a percepções sensoriais, 
decorrentes das interações sociais, sendo relevantes no processo de ensino e 
aprendizagem (HEWSON, 1989). 
Existem evidências de que os resultados da aprendizagem dos alunos são 
baseados, em parte, em uma explícita consideração de seu conhecimento prévio de 
algo (HEWSON, 1982). 
Para Mortimer (1992 p.245), cabe ao professor ter acesso a essas noções 
intuitivas, pois o desconhecimento completo delas pode levar o aluno a uma visão 
dupla de um mesmo conceito. “Visão escolar utilizada na resolução de problemas” e 
“visão prática utilizada para explicar situações da vida”. 
A tomada de consciência dessas duas visões e da amplitude do domínio de 
cada uma delas é fundamental para que o aluno possa melhorar seu perfil 
epistemológico no processo, acrescendo sua parte racional e limitando a aplicação 
de suas ideias intuitivas. Um exemplo para facilitar a compreensão sobre uma 
situação do cotidiano pode ser o da utilização do creme dental em queimaduras: O 
creme dental apresenta aplicações diferentes no senso comum, considerado, muitas 
vezes, apenas por sua função de higienização bucal, ou pelo frescor que 
proporciona em picadas de insetos e queimaduras, conceitos esses que não 
pressupõem a ação dos componentes químicos, ou seja, apreciação grosseira por 
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meio dos sentidos, retendo-se no aspecto da forma e arte externa pela qual se 
apresenta. Pode-se dizer que, está associada a uma epistemologia sensorial. E que, 
ao se fazer correlação com os conhecimentos científicos, o aprendiz vai criando na 
sua estrutura cognitiva um novo perfil do conceito, incorporando uma noção mais 
complexa e racional do mesmo produto, percebendo outras características, além 
daquelas apanhadas pelo visual peculiar a ele, como aspectos relacionados a sua 
constituição, propriedades químicas e físicas, bem como o porquê do seu uso. 
Conforme aumenta a parte racional do perfil, o aluno passa a relacionar o seu 
conceito prévio a nível de senso comum aos fatos e efeitos concernentes ao 
conhecimento científico, tais como: relações entre composição química e influência, 
estrutura molecular e ação, conformação e efeitos sobre a pele queimada, além das 
consequências que seu uso incorreto pode ocasionar como os efeitos desastrosos 
de infecções secundárias, fúngicas e alergias.  
Para tanto, é necessário que os educadores busquem mecanismos que 
possibilitem utilizar as concepções dos alunos numa perspectiva de relacionar com 
os conceitos científicos adquiridos na escola. Desta forma, pode-se empregar como 
teoria de apoio a noção de perfil conceitual que permite: “entender a evolução das 
ideias dos estudantes, não como uma substituição de ideias alternativas por ideias 
científicas, mas como evolução de um perfil de concepções”. (MORTIMER, 1996, p. 
20). Isso significa que, à medida que o aluno adquire novos significados para 
determinadas opiniões, estes significados passam a coexistir com as anteriores 
dentro de uma conjuntura apropriada (MORTIMER,1996).  
Na figura 1, apresenta-se a estratégia dinâmica de racionalização do 
conhecimento e suas subdivisões.  
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Figura 1 - Estratégia dinâmica de racionalização do conhecimento 
Fonte: Autoria própria 
De acordo com Moreira e Masini (2010), o aprendiz precisa, antes de mais 
nada, apresentar uma pré-disposição para aprender. A seguir, cabe ao professor 
utilizar os saberes populares e senso comum como conhecimentos prévios para o 
ancoramento dos novos conceitos ou, na visão de Mortimer e Machado (2011) 
mudar de perfil conceitual. Dessa forma, poderá ocorrer a construção do 
conhecimento e mudança de perfil conceitual sem haver conflito entre os saberes 
populares e o conhecimento elaborado (CHASSOT, 2006). 
Para que o aluno apresente predisposição para aprender, é necessário que 
o professor tenha uma postura epistemológica diferenciada que propicie ao aluno 
uma prática pedagógica que o envolva de maneira que ele veja significado nos 
conteúdos científicos, assim neste estudo a opção foi por uma proposta em que teve 
como foco o enfoque Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), visando promover a 
ACT.  
Dessa forma, o enfoque CTS é o tema da próxima seção. 
 
1.6  CIÊNCIA-TECNOLOGIA-SOCIEDADE (CTS) 
 
A sigla CTS representa os estudos sobre Ciência, Tecnologia e Sociedade. 
Trata-se de um movimento caracterizado por se apresentar como uma análise crítica 
interdisciplinar e transdisciplinar da Ciência e Tecnologia num determinado espaço 
temporal (BAZZO, 2010). 
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Nos últimos sessenta e cinco anos o planeta tem passado por intensas 
modificações em todos os seus domínios, seja no âmbito político, econômico ou na 
esfera social, decorrentes da rapidez com que a ciência e a tecnologia vêm sendo 
desenvolvidas. Isso gera uma sequência de acontecimentos com consequências 
sociais e ambientais que acabam por interferir direta ou indiretamente na maneira de 
vida das pessoas, sendo necessário repensar os avanços científicos e tecnológicos 
e seus impactos no modo de vida e do planeta (CEREZO, 1998).  
O cientificismo, do ponto de vista clássico da ciência, caracterizado por uma 
percepção positivista da ciência, na década de 60, relacionava o papel da tecnologia 
com aspectos positivos do desenvolvimento social, enraizado na crença de ser a 
ciência capaz de salvar a humanidade, capaz de resolver todos seus problemas, tais 
como fome, habitação, saúde e diferenças sociais. Essa ideologia fortaleceu de tal 
modo este campo de estudo, legando para planos inferiores as demais áreas de 
conhecimento humano (KÖCHE, 2006). 
 Acreditava-se que o investimento em ciência era imprescindível para que 
assim se desenvolvesse a tecnologia e que, como resultado, ocasionaria o 
desenvolvimento de outros setores (SILVA, 2010). Todavia, os avanços científicos e 
tecnológicos começaram a ter dificuldade em dar conta dos problemas sociais, 
havendo a necessidade de repensar suas aplicações práticas bem como avaliar os 
resultados obtidos. 
O movimento CTS surge por volta das décadas de 60 a 70, fora do âmbito 
educacional, como resultado de uma crítica ao modelo econômico vigente na época, 
uma vez que todo o aparato científico e tecnológico não estava dando conta de 
proporcionar o bem estar social esperado por todos, no período pós-guerra. Na 
realidade, esse movimento teve início, segundo Waks (1990 apud SANTOS, 2008), 
a partir do momento em que o ser humano se preocupou com as questões 
ambientais e a ocorrência de uma possível guerra nuclear, ou seja, os 
acontecimentos que fizeram com que a sociedade questionasse, e até criticasse, os 
avanços científico-tecnológicos, teve início com o Projeto Manhattan (1945), que 
teve como consequência a produção da bomba atômica que devastou as cidades 
japonesas de Hiroshima e Nagasaki, fato que levou a considerar a possibilidade de 
extinção da espécie humana sobre o planeta (SILVA, 2010).  
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Sendo assim, a tecnologia da produção de armamento nuclear, lançamento 
de satélites e a guerra química são exemplos clássicos do controle da informação 
sistematizada nas relações de poder e domínio.  
Auler e Bazzo (2001) reforçam os prejuízos resultantes do progresso 
científico e tecnológico, nas décadas de 1960 a 1980, destacando-se aqui a 
publicação do livro Primavera Silenciosa de Rachel Carsons.  
Nesse livro, a autora alertou sobre os perigos futuros do uso indiscriminado 
do Dicloro-Difenil Tricloroetano (DDT), bem como as experiências em guerras e 
desastres ambientais, como o de 3 de dezembro de 1984, quando 40 toneladas de 
gases tóxicos vazaram na fábrica de pesticidas da empresa norte-americana, a 
gigante química Union Carbide na cidade de Bophal na Índia.  
Essas informações provocaram situações de debates sobre as interações 
entre ciência, tecnologia e sociedade que, dessa forma, passaram a ser objeto de 
debate político.  
Todos os fatos descritos acima foram importantes para fortalecer o 
movimento CTS que se deu basicamente por duas vertentes. A corrente europeia 
que se concentra na ciência como um processo e estuda a origem das teorias 
científicas, sem se preocupar com os impactos dos avanços científicos e 
tecnológicos na sociedade, ao passo que a corrente americana enfatiza as 
consequências sociais do desenvolvimento científico e tecnológico, valorizando o 
aspecto humanístico (BAZZO, 2010). 
O movimento americano chega às escolas como uma necessidade 
emergente de formar cidadãos críticos, reflexivos com relação aos avanços 
tecnológicos e científicos. Assim, dentre as instituições que auxiliam na formação da 
identidade do cidadão como a sociedade, família e a comunidade, aparecem com 
grande destaque e preocupação com o contexto educativo. 
 A educação, enquanto fator de equalização social, será um instrumento de 
correção da marginalidade na medida em que cumprir a função de ajustar, de 
adaptar os indivíduos à sociedade, incutindo neles o sentimento de aceitação dos 
demais e pelos demais, acima de tudo ao se tratar de ciência e tecnologia (SAVIANI, 
2006). 
De acordo com Aikenhead (2005), cabe aos professores alfabetizarem seus 
educandos científica e tecnologicamente. Dessa forma, é possível que, a longo 
prazo, os alunos sejam capazes de perceberem as relações de mão dupla 
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existentes entre os avanços científicos e tecnológicos, a fim de não perpetuar o 
otimismo científico derivado da modernidade, no que diz respeito à verdade 
científica. 
Para tanto, é mister que os professores despertem o interesse dos alunos 
pela Ciência. Uma das alternativas é a utilização dos saberes populares dos 
educandos para, a partir desses, oportunizar situações de debates reflexivos que 
acabarão por culminar na ACT, indispensável para a compreensão da inter-relação 
entre a Ciência, Tecnologia e Sociedade. 
 
 
1.7 ENSINO DE QUÍMICA NUM ENFOQUE CTS 
 
Segundo Aikenhead (2005), o enfoque CTS, no âmbito educacional, surge 
no final da década de 70 e início da década de 80, quando os profissionais de 
ensino sentiram necessidade de alfabetizar os seus alunos científica e 
tecnologicamente. 
De acordo com Pinheiro, Silveira e Bazzo (2007) é papel do professor 
oportunizar situações de debate reflexivo, propiciando uma alfabetização científica e 
tecnológica imprescindível para a compreensão da inter-relação entre a Ciência, 
Tecnologia e Sociedade, necessárias ao desenvolvimento de competências para o 
exercício da cidadania. Neste sentido é apresentado no esquema da figura 2 a 
seguir, relações que envolvem tecnologia e dimensão social. 
 
 
Figura 2 - Dimensão social da CT 
Fonte: Autoria própria  
De acordo com o esquema apresentado na figura 2, o enfoque CTS chama a 
atenção para a dimensão social da ciência e da tecnologia, no sentido de abrir a 
visão com relação às aplicações da CT e seus impactos na sociedade 
contemporânea, visando à formação de uma consciência ampliada necessária ao 
exercício da cidadania própria da ACT. 
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Esse tipo de abordagem dos conteúdos num enfoque CTS aparece nos 
documentos oficiais, como nas DCEs - Diretrizes Curriculares Estaduais de Ciências 
(PARANÁ, 2008) e na Lei de Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996). Segundo análise 
feita por Zanotto et al (2010), os artigos 35 e 36 da LDB, para o ensino médio, 
evidenciam essa preocupação: 
 
Nestes termos, parte ao encontro da abordagem dos conteúdos num 
enfoque CTS que aparece nos documentos oficiais, como nas DCEs - 
Diretrizes Curriculares Estaduais Art. 35. O ensino médio terá como 
finalidades: 
[...] II- a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade 
a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; III - o 
aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação 
ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 
IV - a compreensão, dos fundamentos científicos-tecnológicos dos 
processos produtivos, relacionando a teoria e a prática, no ensino de cada 
disciplina. (BRASIL, 1999). 
Art. 36. O currículo do ensino médio observará também: 
I- destacará a educação tecnológica básica, a compreensão do significado 
da ciência, das letras e das artes; o processo histórico da transformação da 
sociedade e da cultura; a língua portuguesa como instrumento de 
comunicação; acesso ao conhecimento e exercício da cidadania; II- adotará 
metodologias de ensino e de avaliação que estimulem a iniciativa dos 
estudantes. 
 
Considerando-se os dois artigos do parágrafo anterior como norteadores do 
processo de ensino e aprendizagem para o ensino médio, pode-se dizer que se 
torna necessária a quebra de fronteiras rígidas e excludentes entre os saberes 
(PINHEIRO; SILVEIRA; BAZZO, 2007). Ressalta-se que esses saberes são, muitas 
vezes, provenientes dos conhecimentos populares e científicos. Faz-se pertinente o 
estabelecimento de um diálogo entre esses saberes para se estabelecer mudanças 
de perfil conceitual que culminem na construção de novos conceitos. 
O ensino de Química, nessa perspectiva, pode contribuir para estabelecer o 
diálogo entre esses saberes de tal forma a propiciar a desmistificação de que a 
Química é só para cientistas ou pessoas muito inteligentes.  
Pode-se afirmar que a simples inserção de conteúdos num enfoque CTS não 
resolve a situação nem minimiza as dificuldades de entendimento da disciplina como 
um todo organizado e contextualizado. É necessário sensibilizar os professores 
acerca dos impactos gerados pelo avanço da ciência e da tecnologia na sociedade, 
para que tenham condições de abordar os conteúdos sob esse enfoque. 
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Diante de tantos avanços científicos e tecnológicos, a atual conjuntura 
necessita de professores de Química com uma postura diferente de décadas atrás, 
ou seja, há necessidade de educadores instrumentalizados em oportunizar 
momentos de reflexão e discussão das interações entre CTS, propiciando uma 
alfabetização científica e tecnológica.  
Entretanto, apesar do enfoque CTS estar presente nos documentos oficiais, 
ainda se observa atualmente, alguns professores de Química abordando os 
conteúdos de forma fragmentada, reduzindo a Química a equações matemáticas, 
vazias de significado para o aluno pelo fato de não aproximá-la do cotidiano 
(FREIRE, 1980). Isso contribui para que o educando sinta-se desmotivado para 
aprendê-la e aí começam os obstáculos à aprendizagem. 
Pesquisas demonstram que, duplas ou triplas jornadas de trabalho, carga 
horária reduzida, formação acadêmica dos professores, comodismo e resistência a 
mudanças são alguns dos fatores que concorrem entre si para um ensino de 
Química nesses moldes. (ZANOTTO et al, 2010). 
Nesse sentido, uma das maneiras de se minimizar esses fatores limitantes e 
promover um ensino pautado no enfoque CTS é a utilização de estratégias que 
utilizem temas sociocientíficos controversos. Dessa forma estará oferecendo 
condições ao aluno de opinar e questionar sobre os produtos da ciência e 
tecnologia, seus impactos negativos e positivos no ambiente e na sociedade, 
sobretudo em relação a implementação e o uso de novas tecnologias associado ao 
processo de manufatura, aspectos políticos, sociais, econômicos e os riscos 
envolvidos, antes, durante e depois da produção. 
Portanto, o conhecimento de algumas aplicações básicas da Química, como 
a composição dos diferentes materiais, seu emprego no setor econômico, suas 
ocorrências e processos de obtenção, permite ao cidadão opinar e participar na 
resolução de problemas práticos do seu cotidiano. Assim sendo, cabe ao professor 
estabelecer correlações do conhecimento científico com os conhecimentos 
populares aprofundando-os, para que os alunos percebam o contexto histórico e 
político que levou às grandes descobertas científicas e tecnológicas, bem como o 
impacto gerado por tais descobertas, o que vai ao encontro da legislação vigente.  
 A utilização, por exemplo, dos saberes populares como forma de despertar 
o interesse pela disciplina, incorporando situações significativas do contexto do 
educando, pode minimizar certas dificuldades apresentadas no ensino de Química, 
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decorrentes da ênfase dada à memorização de fórmulas e classificações. Portanto, 
é necessário valorizar aquilo que o aluno já sabe e levá-lo a perceber que a Química 
e seus avanços fazem parte do seu cotidiano, e isso, implica na redefinição no modo 
de ensinar. 
De acordo com Bernadelli (2004, p.2), muitos alunos têm dificuldades de 
relacionar os conteúdos de Química em situações do dia a dia e, por isso, resistem 
ao estudo da Química. Na visão desse autor: “[...] devemos criar a condições 
agradáveis para o ensino e aprendizagem da disciplina, aproveitando no primeiro 
momento, a vivência dos alunos, os fatos do dia a dia, tradição cultural e a mídia, 
buscando com isso reconstruir os conhecimentos químicos para que o aluno possa 
refazer a leitura do seu mundo [...] 
A utilização dos diversos saberes populares e do senso comum em um 
enfoque CTS podem contribuir para a mudança de perfil conceitual e propiciar 
condições para que o professor, junto com seus alunos, utilize os novos conceitos 
adquiridos, por exemplo, na elaboração de infográficos.  
 
1.8 A ELABORAÇÃO DE INFOGRÁFICOS: UMA ESTRATÉGIA PARA O ENSINO 
DE QUÍMICA 
 
Embora o surgimento de infográficos apresente divergência entre autores, 
sua epistemologia remonta de 1702 (CAIXETA, 2005), por meio de mapas criados 
por autores anônimos sobre a invasão da baía de Cádiz pelos britânicos (CAIRO, 
2008). 
Na sequência, Sullivan (1987) faz referência ao ataque à cidade de 
Portobello (Panamá), pelos ingleses, no ano 1740, onde estrategicamente foram 
utilizados mapas com aspectos narrativos associados às ilustrações. 
Porém, apenas em 1806, apresentou-se um gráfico com características 
próximas aos infográficos da atualidade. Esse gráfico foi impresso na capa da 
edição de 07 de abril do Britânico The Times (SILVA, 1985; RIBEIRO, 1987; 
PELTZER, 1992) representando um diagrama informativo sobre um assassinato.  
De acordo com Silva (1985), Ribeiro (1987) e Peltzer (1992) nos 150 anos 
posteriores ao gráfico do Times, houve uma estagnação na utilização deste recurso 
decorrentes das limitações tecnológicas e estratificação da população a fim de 
diferenciar indivíduos letrados. 
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Define-se infográficos como representações visuais de informações com o 
propósito de comunicar um conhecimento de forma mais clara e fácil (CAIRO, 2008). 
Segundo Mayer (2005), as pessoas aprendem de forma mais fácil com textos 
e imagens. Para esse autor, as imagens presentes nos infográficos são essenciais 
para incentivar o aprendizado dos alunos, principalmente aqueles com pouco 
conhecimento linguístico e que é dotado de visão normal. 
Os infográficos caracterizam-se por serem um meio prático e funcional de 
auxiliar a cognição do leitor (CAIRO, 2008) podendo ser utilizado como meio 
complementar de ensino, haja visto estar presente no cotidiano das pessoas de 
diversas maneiras, seja em outdoors, placas de sinalização, livros didáticos, jornais 
ou revistas.  
Pode-se dizer que os infográficos sintetizam informações com efeitos de 
disposição e cores, utilizando-se da convergência da linguagem verbal com a visual 
por meio de ícones (PESSOA; MAIA, 2012) que, juntos, fornecem subsídio para 
compreensão das informações veiculadas. 
Além disso, os infográficos utilizam- se de vários recursos como quadros 
informativos, híbridos de textos e imagens, fotos, gráficos, mapas ou ilustrações, 
objetivando-se transmitir uma informação de maneira rápida e atrativa (FETTER, 
SCHERER, 2010). 
Cabe ressaltar que a infografia complementa a informação, mas não 
substitui um artigo ou texto e deve ser elaborada considerando-se os limites da 
memória humana, para que haja uma redução de sua carga cognitiva na 
compreensão dos conceitos (CAIRO, 2008). 
 A infografia, na sua expressão em símbolos verbais e visuais, acompanha o 
surgimento dos jornais. Na década de 70, as impressões feitas em cores dão um 
impulso nessa nova forma de comunicação, ganhando um maior destaque a partir 
dos anos 80 e, então, cada vez mais este recurso vem sendo utilizado como 
ferramenta no auxílio do entendimento rápido de informações. 
No final do século XX, ganha força pela aparência e dinamicidade nos mais 
variados meios de informações, requerendo por parte dos leitores uma alfabetização 
visual para exploração máxima desse recurso, tanto pelo viés comunicativo quanto 
pelo educativo (BEZERRA; MEDEIROS; SERAFIN, 2011). 
Assim sendo, o crescente avanço da ciência e da tecnologia vem operando 
no mundo contemporâneo mudanças nas relações individuais e sociais, 
41 
 
necessitando de cidadãos cada vez mais críticos e exigentes. Dessa forma, buscam-
se novas formas de linguagem que vão ao encontro desse público mais voltado para 
o imediatismo e cuja imagem está a serviço da linguagem verbal.  
Atualmente existem vários tipos de infográficos, dependendo do tipo de 
informação que veiculam, o infográfico recebe uma denominação, por exemplo, se 
reflete acontecimentos de uma narração espaço temporal será classificado como 
“linha do tempo”. Outros, como os infográficos universais, tratam de assuntos 
variados do contexto, enquanto que o tipo singular aborda temas específicos, 
sobretudo inovações de ciência e tecnologia (PAIVA, 2008). 
Teixeira (2007) ainda classifica os infográficos em dois grandes grupos: os 
enciclopédicos e os específicos. Essa autora define os enciclopédicos como aqueles 
de caráter universal, como por exemplo, particularidades do funcionamento da 
telefonia celular, ao passo que os específicos ela conceitua como algo mais singular, 
como por exemplo, os detalhes típicos dos possíveis perigos da sua utilização. 
Tanto um quanto o outro podem, na sua opinião, ser divididos em complementares 
ou independentes. Como o próprio nome sugere, o complementar é utilizado para 
esclarecer melhor e o independente não acompanha nenhuma matéria em especial, 
mas, geralmente, oferece respostas às curiosidades dos leitores. 
Com relação à produção de infográficos, observa-se que esses são 
portadores, em si mesmo, de uma mensagem de divulgação do conhecimento 
pretendido e, portanto, fazem conexão entre os criadores e os leitores. Além disso, 
geram expectativas diversas pelo fato de estabelecerem conexões com vários 
elementos distintos, portadores autônomos de significados.  
De modo geral, o principal propósito dessa forma de comunicação é tornar 
as informações mais atraentes. Sendo assim, essa ferramenta vislumbra novas 
formas que podem ser utilizadas no âmbito escolar de tal forma a possibilitar uma 
educação visual aliada a textos complementares, explicando determinados assuntos 
de maneira mais agradável. Entretanto, os infográficos não devem ser meramente 
decorativos, ou seja, as imagens devem contribuir para o entendimento do conteúdo 
(CLARK; MAYER, 2008). 
 Percebe-se que grande parte de pais e professores acreditam que a 
maneira como as informações são adquiridas depende muito mais da interação 
visual com a imagem do que de aulas expositivas, pelo fato de considerarem tal 
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metodologia obsoleta em função de tantos aparatos tecnológicos, o que não significa 
que o giz e quadro negro não devam ser utilizados, todavia: 
 
Devemos considerar como ideal um ensino usando diversos meios, um 
ensino no qual todos os meios deveriam ter oportunidade, desde os mais 
modestos até os mais elaborados: desde o quadro, os mapas e as 
transparências de retroprojetor até as antenas de satélite de televisão. Ali 
deveriam ter oportunidade também todas as linguagens: desde a palavra 
falada e escrita até as imagens e sons, passando pelas linguagens 
matemáticas, gestuais e simbólicas. (SANCHO, 2001, p. 136). 
 
Assim, na elaboração de infográficos, há que se considerarem certos 
critérios. Strack et al (2010) afirmam que na elaboração de infográficos devem-se 
seguir os seguintes passos: 
 
1. Seleção das informações que serão utilizadas nos infográficos;  
2. Avaliação da possibilidade da transformação das informações coletadas 
em infográficos;  
3. Testes de composição, leitura e compreensão;  
4. Qualidade;  
5. Refinamento; 
6. Finalização. 
 
Nesse sentido, a construção de um infográfico tem sua origem na escolha de 
um assunto, pesquisa e seleção do que é mais relevante para alcançar os objetivos 
almejados. É necessário agrupar dados e informações importantes de forma 
hierarquizada fazendo uso de cores para visualmente destacar as ideias centrais. As 
imagens ilustradas não podem ser meramente decorativas, devendo privilegiar o 
assunto trabalhado.  
Sendo assim, em sala de aula, cabe ao professor orientar seus alunos com 
relação a esses critérios a serem observados na elaboração dos infográficos. 
  Dessa forma, segundo Strack (2010), a produção de infográficos pelos 
próprios alunos, pode contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico dos 
mais variados assuntos, no que se refere à organização das informações, como 
forma de despertar o interesse no aprofundamento dos conceitos abordados. Isto é 
um fator relevante na ocorrência de mudança de perfil conceitual e uma 
aprendizagem significativa com vistas a ACT. 
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1.9 A UTILIZAÇÃO DA TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NO ENSINO 
DE QUÍMICA 
 
No decorrer do século XX, muitas teorias de aprendizagem foram utilizadas 
como embasamento teórico e metodológico na abordagem de conceitos químicos. 
Por ocasião da elaboração da Lei de diretrizes e bases (LBD) de 1994, adotou-se 
como teoria mestra a aprendizagem significativa. 
A partir de 2003, o governo do Paraná, elaborou as suas próprias diretrizes 
curriculares estaduais (DCEs) e ficou determinado que o ensino dos conteúdos de 
Química estaria direcionado pela construção e reconstrução de conhecimentos, 
associada aos contextos políticos, históricos, econômicos e culturais (PARANÁ, 
2008). 
Nesse sentido, atendendo ao que está posto nas DCEs, é possível abordar 
os conteúdos de Química associando-se aspectos da mudança de perfil conceitual 
de Mortimer (1996), à valorização dos saberes populares descrita por Chassot 
(1995, 1998, 2003, 2006), visando a aprendizagem significativa inicialmente 
proposta por David Ausubel em sua obra Educational Psychology: a cognitive view 
(1968), uma vez que, para esses três estudiosos, é relevante a valorização daquilo 
que o aluno já sabe para que ocorra aprendizagem significativa. 
De modo generalista, entende-se por aprendizagem significativa o processo 
pelo qual os novos conceitos relacionam-se com um aspecto relevante do constructo 
do indivíduo. Esses aspectos relevantes são denominados de subsunçores ou 
subsimer, oriundos da história de vida do aprendiz. 
Segundo Ausubel (1968) quando não existem os subsunçores necessários à 
construção de novos conceitos, há necessidade de o professor fazer uso de 
organizadores prévios. Moreira e Masini (2010) elencam dois tipos de 
organizadores: 
 
a) Organizador explicativo, usado quando os novos conceitos são distantes 
para o aluno. Nesse caso, o professor fornece alguns organizadores que 
funcionarão como subsunçores para que o aprendiz possa estabelecer 
uma ponte cognitiva com a nova informação que o professor deseja que 
ele internalize. 
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b) Organizador comparativo, utilizado com o objetivo de relacionar a nova 
informação com conceitos similares já presentes no constructo do 
educando. 
 
De acordo com Moreira e Masini (2010), a eficiência da utilização dos 
organizadores prévios será maior à medida que seu uso ocorra no início do 
processo de ensino e aprendizagem e o professor use temas familiares para o 
aluno. 
Entretanto, cabe ressaltar de que nada adianta a utilização dos 
organizadores prévios e subsunçores se o aprendiz não apresentar pré-disposição 
para aprender e o material instrucional não for organizado de maneira lógica. 
Outros fatores relevantes a serem considerados na aprendizagem 
significativa referem-se aos princípios da diferenciação progressiva e da 
reconciliação integrativa. 
A diferenciação progressiva pode ser definida como a organização dos 
conceitos a partir de ideias mais gerais para as mais específicas, num ritmo menos 
acelerado, ao passo que a reconciliação integrativa caracteriza-se pelo 
estabelecimento de similaridades e diferenças entre os conceitos, contribuindo para 
o estabelecimento de relações conceituais e generalizações. 
O fato de o professor estar atento a esses dois princípios contribui para a 
facilitação da aprendizagem, juntamente com a seleção do conteúdo. É muito 
importante o docente consolidar um conteúdo antes de introduzir outro. Com relação 
à consolidação ou mestria do conteúdo, pode-se citar como coadjuvante, a utilização 
dos mapas conceituais (MOREIRA; MASINI, 2010). 
Os mapas conceituais nada mais são que representações gráficas análogas 
a diagramas, indicando relações entre conceitos ligados por palavras. (MOREIRA; 
MASINI, 2006) os quais organizam conceitos. Cabe lembrar que, originalmente, 
esses mapas foram criados por Novak (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980) e se 
constituem em recursos instrucionais para se abordar conceitos, na perspectiva da 
construção do conhecimento. Além disso, o mapa conceitual tem por objetivo utilizar 
aquilo que o aluno já sabe e construir conceitos interagindo com aquilo que lhe é 
apresentado. 
Os mapas conceituais apresentam vantagens e desvantagens dependendo 
de que maneira são utilizados. Dentre as vantagens, permitem enfatizar a estrutura 
45 
 
conceitual de uma disciplina e o papel dos sistemas conceituais no seu 
desenvolvimento, mostrar que os conceitos de certa disciplina diferem quanto ao 
grau de inclusividade e generalidade, permitindo uma visão integrada do assunto. 
 Por desvantagens, podemos citar que poderá ser algo mais para ser 
memorizado, caso não tenha significado para o aluno, se confuso ou muito 
complexo em vez de facilitar o entendimento, poderá dificultar a aprendizagem.  
Toda vez que o professor quiser utilizar os mapas conceituais como 
coadjuvante da aprendizagem, necessitará ter clareza daquilo que pretende ensinar, 
podendo solicitar aos educandos que auxiliem na confecção desses.  
Existem vários tipos de mapas conceituais, como por exemplo, modelos que 
propõem uma hierarquia vertical, de cima para baixo, indicando relações de 
subordinação entre conceitos; outros propõem uma hierarquia de baixo para cima; 
outros ainda assemelham- se a uma teia, dada a sua complexidade de relações. 
A seguir um exemplo de mapa conceitual (figura 3), elaborado pelo professor/ 
pesquisador, com finalidade unicamente ilustrativa. 
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Figura 3 - Mapa conceitual 
Fonte: Autoria própria 
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Neste caso, observa- se que o mapa acima trata o tema “PCNs” pelas 
junções, frases e composição espacial dos conceitos, procurando estabelecer uma 
coerência na organização das informações.  
Cabe lembrar aqui que o mapa da figura 3 apenas serviu como exemplo 
ilustrativo, dada sua complexidade de relações entre conceitos, a utilização de 
organizadores prévios, bem como hierarquização de ideias, não foi observada de 
maneira rigorosa, apenas serviu para introduzir a utilização do programa 
CmapTools1, que é uma ferramenta dedicada à confecção de mapas conceituais. 
 Além disso, esse momento oportunizou ao professor apresentar aos alunos 
dispositivos tecnológicos disponíveis na mídia, para que esses tomassem 
conhecimento de sua existência, com possibilidade de utilização na apresentação 
visual de suas produções, cumprindo, na ocasião, o propósito desejado, lembrando 
que em nenhum momento teve-se a pretensão que os alunos criassem mapas com 
tal complexidade.  
Neste sentido, pode-se dizer que a utilização de mapas conceituais no 
processo de ensino e aprendizagem, contribui para o estabelecimento de relações 
conceituais e generalizações úteis na construção do conhecimento e mudanças de 
perfil conceitual. Ressalta- se, aqui, a relevância do uso dos mapas na abordagem 
dos conceitos químicos a partir dos saberes populares, uma vez que, possibilita ao 
professor, o acompanhamento e a visualização dos avanços do aluno, permitindo 
comparações do início, durante, e final do processo de ensino e aprendizagem. 
Na sequência, apresenta-se a metodologia da pesquisa, abordando as 
etapas do estudo e do desenvolvimento do produto (o infográfico). 
 
  
                                            
1 CmapTools: É um software desenvolvido pelo Insttitut for Human and Machine Cognition da The 
University of West Florida, programa gratuito para uso por qualquer pessoa que permite os usuários a 
construir, navegar, compartilhar e criticar modelos de conhecimento representados como mapas 
conceituais (CABRAL, 2003). 
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CAPÍTULO 2 - PROCEDIMENTO METODOLÓGICO  
O presente capítulo aborda a metodologia da pesquisa, as etapas do 
desenvolvimento do produto e a análise e discussão dos resultados. 
 
2.1  CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
O levantamento do problema da presente pesquisa partiu da observação de 
fatos reais evidenciados nos últimos vinte e cinco anos, como professor de Química 
no Ensino Médio. Nesse período, verificou-se que os conteúdos de Química, apesar 
de fazerem parte do cotidiano dos educandos muitas vezes, são apresentados a 
eles, como algo extraordinário, fora do comum. 
Ao se realizar a revisão de literatura, percebeu-se que, grande parte dos 
professores de Química do Ensino Médio encontram dificuldades em realizar 
mudanças (CARVALHO2 1989 apud SANTOS; GRECA, 2011, p. 21) e, para tal, 
buscam alternativas para melhoria do processo de ensino e aprendizagem por meio 
da pesquisa científica.  
Neste sentido, Moreira e Caleffe (2008) apontam a necessidade do 
pesquisador em eleger assuntos significativos para serem aferidos, ou seja, que 
promovam contribuições e mudanças nas atitudes dos participantes. 
Assim, corroborando com a afirmação dos autores supracitados, a presente 
pesquisa teve a pretensão de utilizar os saberes populares como ponto de partida 
para o estabelecimento de um link entre o cotidiano do aluno e os conceitos 
científicos, como uma alternativa para a ocorrência de mudanças no perfil conceitual 
do aluno num enfoque CTS. 
Para contribuir com o ensino de Química a partir dessa perspectiva, 
mediante a utilização dos saberes populares, foram utilizados como recursos 
didáticos pedagógicos mapas conceituais, debates, textos de divulgação científica, 
trabalhos em grupos e pesquisa nos diversos meios de referências bibliográficas. 
Na efetivação desse estudo considerou-se o contexto do educando, 
mediando-se a articulação entre os saberes populares e o conhecimento científico, 
favorecendo a aproximação dos conceitos químicos do seu cotidiano. Com o uso de 
                                            
2 CARVALHO, A. M. P. Física: proposta para um ensino construtivista. São Paulo: Pedagógica 
Universitária, 1989. 
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tais saberes buscou-se ampliar as possibilidades cognitivas dos envolvidos no 
diálogo dos saberes, vislumbrando a possibilidade de aumento gradativo na 
racionalização dos conceitos transitados entre as gerações e uma possível mudança 
de perfil conceitual. 
 
2.2   DELINEAMENTO DA PESQUISA 
Quanto à natureza, essa pesquisa foi aplicada com abordagem qualitativa, de 
natureza interpretativa, com observação participante, de campo e exploratória. 
Adotou-se também o método indutivo (CERVO; BERVIAN, 1978).  
Caracteriza-se uma pesquisa de campo quando é utilizada com o objetivo de 
se coletar dados para os quais se busca uma resposta (LAKATOS; MARCONI, 
1991). Esta característica esteve presente neste estudo, uma vez que aplicaram-se 
técnicas de entrevistas e questionários na obtenção de informações de um 
determinado grupo de alunos. 
A abordagem do problema foi essencialmente qualitativa, considerando-se 
que cada aluno tem seu ritmo de aprendizagem baseado na sua história de vida e 
respectivos saberes populares, uma vez que, segundo Hartmut (2006), todo estudo 
tem seu desenvolvimento a partir da compreensão mental, baseado em atributos 
cognitivos individuais.  
 O cunho interpretativo ocorreu frente à atribuição social de significados e as 
reflexões subjetivas dos envolvidos na pesquisa como fatores relevantes no 
estabelecimento de relações contextuais Hartmut (2006). 
Dessa forma, entre outras, foram coletadas evidências sobre o 
comportamento da turma em relação ao uso da estratégia de ensino e dos reflexos 
da atividade sobre o interesse e assimilação do conteúdo em si. 
 Adotou-se a observação participante, pois, de acordo com Lakatos e Marconi 
(1996), ela constitui-se numa “tentativa” de colocar o observador e observado do 
mesmo lado. Assim, a pesquisa requer, neste procedimento, certos cuidados para a 
obtenção das informações, evitando assim afetar o comportamento de quem está 
sendo observado, ou seja, para manter a objetividade é necessário superar 
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dificuldades oriundas do grupo no que tange simpatias e antipatias entre os 
indivíduos. 
Outro aspecto da pesquisa qualitativa interpretativa, ao arrolar a participação 
dos envolvidos no processo de estudo (professor, comunidade, alunos), é a 
investigação de ocorrências na sua conformação natural, procurando dar sentido a 
“elas” Hartmut (2006). Pode- se dizer que, na visão do autor, interpretar os 
acontecimentos em termos dos sentidos que as pessoas dão a eles, recebe 
influência social, isto é, apresenta diferentes entendimentos sobre um mesmo 
conceito.  
Nesse sentido, os comentários feitos pelos participantes contribuem para o 
pesquisador encontrar modelos padrões de eventos, que determinam e influenciam 
as atividades dentro da sala de aula, nas mais antagônicas circunstâncias possíveis. 
Assim, verifica- se que a pesquisa qualitativa não é um conjunto de processos 
sujeitos intensamente à análise estatística para sua dedução, e sim da imersão do 
pesquisador na situação do estudo, bem como, de sua perspectiva interpretativa 
dada às informações adquiridas no processo. 
Utilizou-se o caráter de pesquisa exploratória, uma vez que obtiveram-se os 
dados para análise de forma empírica, durante a realização de grande parte das 
atividades propostas numa observação direta (QUIVY; CAMPENHOUDT, 2005). 
A presente pesquisa ocorreu num colégio da rede estadual de ensino, no 
município de São João do Triunfo (PR), envolvendo trinta alunos da 3ª série do 
Ensino Médio, com faixa etária compreendida entre 16 a 20 anos, tanto da zona 
urbana como da zona rural. Salienta-se que a economia do município encontra-se 
voltada para a fumicultura e a maioria dos alunos são filhos de fumicultores ou eles 
próprios cultivam o fumo. Assim, persiste na comunidade muitos saberes populares 
que foram passados de geração a geração, principalmente na zona rural.  
Para a realização deste estudo, utilizou-se como técnica de coleta de dados: 
a observação participante, anotações de lembranças em diários de campo, 
feedback, fotos, produção dos alunos e também de questionários. 
Com o intuíto de manter o nome dos participantes da amostra no anonimato, 
os alunos foram identificados por letras maiúsculas seguidas de um número (A1, A2 
...A30). Além disso, salienta-se que foi solicitado, aos pais dos alunos, suas 
assinaturas num termo de consentimento livre e esclarecido (CCLE), bem como 
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autorização da direção escolar para efetivação da pesquisa, cujos modelos dos 
documentos se encontram no apêndice “A e B”. 
Dessa forma, essa pesquisa teve o propósito de promover mudança de perfil 
conceitual para uma alfabetização científica e tecnológica (ACT) a partir de 
atividades desenvolvidas em um enfoque CTS, culminando com a produção de 
infográficos. Nessa linha de raciocínio, a fim de atingir os objetivos propostos, as 
atividades foram divididas em vários momentos, descritos a seguir. 
 
2.3  ETAPAS DA PESQUISA 
Para o desenvolvimento da pesquisa foram utilizadas 40 horas/aula, no 
período de agosto a dezembro de 2013, sendo duas aulas por semana. 
A maioria das atividades foram realizadas em equipe, na sala de aula, ficando 
como tarefa extraclasse algumas pesquisas e leituras. 
Durante todas as aulas expositivas e dialogadas, bem como nas 
experiências pedagógicas diferenciadas, foram abordados assuntos relativos à 1ª 
série, como ácidos, bases, sais e óxidos; pilhas e baterias, pertinentes à 2ª série do 
ensino médio e conteúdos mais específicos da 3ª série, principalmente funções 
orgânicas. Embora alguns desses conteúdos já houvessem sido tratados na 1ª série, 
como os correspondentes às funções inorgânicas e tópicos relativos à eletroquímica 
integrantes do currículo da 2ª série, esses foram retomados, pois eram esses que 
estavam mais relacionados aos saberes populares escolhidos pelos alunos. 
Para facilitar o aprendizado, o entendimento e a posterior análise e 
discussão dos resultados, a pesquisa foi dividida nos seguintes momentos: 
 
Momento Carga horária 
1-Diagnóstico do conhecimento prévio dos alunos  04 aulas 
2-Exposição oral sobre saberes populares e CTS 04 aulas 
3-Exemplo de mapas conceituais 03 aulas 
4-Levantamento dos principais saberes populares da comunidade 03 aulas 
5-Seleção dos mitos, aplicação de questionários 06 aulas 
6-Exposição oral sobre mitos 
Atividades sobre mapas conceituais 
04 aulas 
7-Elaboração de novos mapas conceituais 04 aulas 
8-Protótipo dos infográficos e finalização 12 aulas 
Quadro 1 – Os 08 momentos 
Fonte: Autoria própria 
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2.3.1   Primeiro Momento 
Foi realizado um diagnóstico acerca do conhecimento prévio dos alunos sobre 
saberes populares, mitos, senso comum, conhecimento científico e relações CTS, 
cujas questões encontram-se no Apêndice C. 
No primeiro momento foram abordados os seguintes tópicos apresentados na figura 
4. 
 
 
Figura 4 - Representação gráfica dos conteúdos abordados no primeiro momento pedagógico 
Fonte: Autoria própria  
 
2.3.2  Segundo Momento 
Nesse momento, realizou-se uma exposição oral, pelo professor, utilizando-
se do powerpoint, sobre como determinados autores tais como: Lopes (1993), 
Chassot (2006), Meinardi (2010), Driver et al (2006), conceituam os termos: saberes 
populares, mitos, senso comum, conhecimento científico, sendo introduzidas, 
também, algumas reflexões sobre o movimento CTS (CRUZ; ZILBERSZTAJN, 2011) 
conforme Apêndice D. Em seguida, foi distribuído aos alunos, um resumo com o 
assunto da apresentação oral, solicitando-se a eles que fizessem uma leitura do 
texto (Apêndice E). 
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O objetivo desse momento foi oferecer subsídios teóricos sobre os conceitos 
que seriam abordados durante o estudo. 
 
2.3.3   Terceiro Momento 
No terceiro momento foi explicado aos alunos o que seriam mapas 
conceituais, utilizando-se para isso um texto preparado previamente (Apêndice F) e 
apresentação de mapas extraídos da internet. 
Nessa etapa, também foi elaborado pelo professor um exemplo de mapa 
conceitual no quadro de giz, conforme se observa na figura 5, extraindo informações 
dos alunos sobre cadeias carbônicas, com o objetivo de exemplificar no que consiste 
um mapa conceitual. 
 
 
Figura 5 - Professor construindo mapa conceitual no quadro de giz  
Fonte: autoria própria 
Na sequência, foi solicitado aos educandos que, em equipe, elaborassem 
mapas conceituais sobre os temas: saberes populares, mitos, senso comum, 
conhecimento científico e relações CTS, vide figuras 06 e 07, para posterior 
apresentação aos colegas.  
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Figura 6 - Alunos elaborando mapas conceituais (A) 
Fonte: Autoria própria 
 
 
Figura 7 - Alunos elaborando mapas conceituais (B) 
Fonte: Autoria própria 
 
O objetivo desse momento foi coletar dados do perfil conceitual dos alunos 
sobre saberes populares, mitos, senso comum, relações CTS e conhecimento 
científico. Ainda neste momento, não houve a utilização de conteúdos específicos 
relacionados a conceitos químicos, porém, esta etapa das atividades serviu de pré-
requisito para os exercícios subsequentes. Houve também no final desse momento, 
a análise dos mapas conceituais apresentados pelas equipes de alunos, bem como 
a verificação da ocorrência ou não de mudanças no perfil conceitual sobre os 
assuntos trabalhados.  
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2.3.4  Quarto Momento: Alunos em Campo 
No quarto momento foi solicitado aos educandos que fizessem um 
levantamento dos principais saberes populares existentes em suas comunidades. 
Em seguida, os educandos fizeram uma lista do que foi pesquisado e, 
coletivamente, selecionaram quatro saberes para serem trabalhados, apresentados 
na figura 08. 
 
 
 
Figura 8 - Saberes populares difundidos na comunidade 
Fonte: Autoria própria  
O objetivo desse momento foi resgatar e valorizar os saberes populares da 
comunidade, para, a partir desses, abordar os conceitos químicos implícitos em 
cada mito, dentro da perspectiva CTS, visando a uma mudança de perfil conceitual, 
conduzindo o educando a perceber, se se tratava apenas de mito ou se havia fundo 
científico. 
 
2.3.5  Quinto Momento 
Após a seleção dos quatro mitos coletados na comunidade, ilustrados 
anteriormente na figura 08 e descritos a seguir - i) o limão pode afinar o sangue e, 
portanto pode ser usado para desentupir veias; ii) cebola é utilizada em machucados 
para não arruinar machucados; iii) o uso do celular causa câncer; iv) em 
queimaduras deve ser utilizada pasta de dente - o professor distribuiu aos discentes 
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algumas questões (Apêndice G) para serem respondidas, em equipes com 5 alunos, 
com o objetivo de identificar os conhecimentos prévios dos educandos acerca dos 
referidos mitos.  
 
2.3.6  Sexto Momento 
No sexto momento foi realizado, pelo professor, uma exposição oral em 
powerpoint (Apêndice H) sobre alguns dos mitos selecionados dentre os coletados 
pelos alunos em suas comunidades na figura 08. Em seguida, foi solicitado aos 
alunos que completassem um mapa conceitual a partir de seus conhecimentos de 
Química adquiridos em séries anteriores. Segue exemplo dessa atividade realizada 
durante as aulas, cuja finalidade foi a familiarização dos alunos com esse 
instrumento pedagógico. 
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Figura 9 - Exemplo de mapa conceitual a ser preenchido pelos alunos 
Fonte: Autoria própria  
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Nessa atividade, foi reforçado aos alunos a utilização do programa 
“CmapTools”, com o qual foi confeccionado o mapa da figura 09, para que os 
discentes pudessem explorar os recursos tecnológicos como coadjuvantes do 
processo de aprendizagem. 
O preenchimento desse mapa exigiu que o aluno utilizasse seus 
conhecimentos prévios sobre questões relacionadas a informações básicas da 
tabela periódica e à estrutura atômica, adquiridos em anos anteriores, bem como 
saberes que já possuíam oriundos de sua vivência cotidiana, para poderem 
completar os mapas conceituais.  
O esquema a seguir (Figura 10) ilustra a metodologia do momento 
pedagógico e os recursos envolvidos para efetivação dessa etapa. 
 
 
Figura 10 - Relação entre aluno-professor-tecnologia na educação 
Fonte: Autoria própria  
Pode-se observar na figura 10, que se buscou relacionar saberes do 
cotidiano, eventos da vivência dos alunos e a mídia no processo de ensino e 
aprendizagem (BERNADELLI, 2004 p. 2), ou seja, procurou-se criar condições 
agradáveis e interessantes para os alunos, uma vez que ao utilizar-se mais de um 
recurso combinado, o efeito desejado na retenção das informações é potencializado 
(STRACK, 2010), ou seja, colaboram para facilitar o entendimento dos conteúdos.  
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2.3.7   Sétimo Momento 
No sétimo momento, foi solicitado aos alunos que construíssem novos 
mapas conceituais acerca dos mitos, utilizando-se dos novos conhecimentos 
científicos abordados nas aulas, com o objetivo de verificar se houve mudança de 
perfil conceitual em relação ao que haviam respondido nos questionários aplicados 
desde o início da pesquisa. Em seguida, cada grupo apresentou seu mapa para a 
turma e, conforme iam surgindo discussões, o professor estabelecia a mediação, 
desmistificando conceitos. 
 
2.3.8  Oitavo Momento 
No oitavo momento foi solicitado para cada equipe que elaborasse desenhos 
e pequenos textos, que serviriam como protótipo para a elaboração de infográficos 
sobre os temas abordados nos mitos, devendo para isto utilizar os conhecimentos 
científicos adquiridos e trazer reflexões sobre as relações sociais de tais 
conhecimentos. 
 
2.4  ELABORAÇÃO DE INFOGRÁFICOS COMO PRODUTO DA DISSERTAÇÃO 
Optou-se pela elaboração de infográficos como produto da dissertação, pois, 
como argumenta Mayer (2005) as pessoas aprendem melhor quando associam 
imagens a textos.  
À medida que as aulas iam se sucedendo, os alunos eram informados que 
iriam produzir infográficos sobre os mitos estudados. Nesse sentido, a eles foi 
explicado o que eram infográficos. 
Após a realização de várias pesquisas na internet e em livros sobre as 
propriedades do limão, da cebola, do creme dental e da possibilidade do celular 
causar câncer, os alunos, em equipes, começaram a produzir os infográficos. No 
início, eles produziam os textos, passavam para o professor corrigir os conceitos e 
analisar os desenhos. 
Os textos eram lidos, os erros assinalados. Em seguida, eram entregues aos 
alunos, eles corrigiam e novamente o professor retificava. Após ajustados os textos 
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que iriam compor os infográficos eram feitos os desenhos. Estes também passavam 
pela apreciação do professor. 
Uma vez aprovados pelo professor, os desenhos eram coloridos e finalizados, 
na forma de discos informativos, contendo elementos a respeito de determinadas 
substâncias químicas, destacando-se aspectos como: nome, símbolo, fórmula 
molecular e estrutural, características físico-químicas, suas relações sociais e 
aplicações de alguns dos componentes presentes no limão, cebola, creme dental e 
telefone celular.  
Ao final desse processo, após obtenção de todos os dados corrigidos, os 
desenhos foram digitalizados (Apêndice I). Com relação aos discos informativos, 
cerca de 90% das informações ali contidas são fruto das pesquisas dos alunos. Ao 
professor, coube corrigir verificar as informações e complementar o que achou 
necessário. Além disso, o planejamento final dos infográficos (discos informativos) 
foi projetado por um web design, que finalizou o trabalho. 
Os infográficos produzidos pelos alunos podem ser reproduzidos em larga 
escala e serem trabalhados, pelo professor, das mais variadas formas, de acordo 
com a sua criatividade. Podem ser usados, por exemplo, como material de pesquisa 
ou leitura paradidática. Na sequência a apresentação, nas figuras 11 e 12, de um 
exemplar de disco informativo do limão com a intenção ilustrativa. 
 
 
Figura 11 - Disco informativo - Limão (capa) 
Fonte: Autoria própria 
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Figura 12 - Disco informativo - Limão (parte central) 
Fonte: Autoria própria 
2.5  ELABORAÇÃO DE UM JOGO COMO SUBPRODUTO DA DISSERTAÇÃO 
Durante muito tempo, acreditou-se que a repetição constante dos conteúdos 
promovia a aprendizagem, se o aluno não aprendia era devido a suas limitações 
cognitivas. Atualmente, considera-se que o insucesso de um aluno também é fruto 
do trabalho do profissional em educação. A pré disposição que o estudante 
apresenta para aprender é a força motriz do processo de ensino e aprendizagem, 
sendo que o professor é responsável para criar situações estimuladoras para 
aprendizagem (ANTUNES, 1998). 
O lúdico é muito usado em várias áreas dos saberes, porém esse recurso 
ainda é pouco explorado na Química, talvez por esta disciplina só fazer parte do 
currículo do ensino médio onde os alunos supostamente apresentam um nível de 
abstração maior, não sendo necessárias atividades com material didático concreto, 
porém percebe-se que o lúdico é igualmente atraente para esses alunos.  
As atividades lúdicas, quando bem desenvolvidas, podem auxiliar na 
construção de conceitos, enriquecendo a formação do aluno, cabe ao professor 
organizar e direcionar as atividades para um melhor aproveitamento, nesse contexto 
o lúdico ganha espaço como instrumento motivador para aprendizagem de conceitos 
químicos (ALMEIDA,1990).  
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 Aproveitando a grande quantidade de material produzido pelos alunos, 
realizou-se também um subproduto chamado de jogo dos pares para ser utilizado 
junto com os discos informativos numa atividade lúdica. 
Ressalta-se a importância de se trabalhar com o lúdico, uma vez que os jogos 
podem ser considerados educativos desde que desenvolvam habilidades cognitivas 
importantes para o processo de ensino-aprendizagem (BITTAR et al, 2010). 
 Além disso, segundo Santos e Schnetzler (2003), é necessário que os 
cidadãos conheçam como utilizar as substâncias no seu dia a dia, bem como se 
posicionem criticamente com relação aos efeitos socioambientais da utilização da 
Química e quanto às decisões referentes aos investimentos nessa área, a fim de 
buscar soluções para os problemas sociais que podem ser resolvidos com a ajuda 
de seu desenvolvimento. 
 Assim, nesse jogo dos pares são abordados conteúdos relacionados 
principalmente a funções orgânicas e inorgânicas visto que esses conteúdos são de 
grande importância para a formação do cidadão, já que a Química Orgânica e a 
inorgânica estão presentes na Medicina, na Bioengenharia, na Nanotecnologia e em 
outras disciplinas, ou seja, permanecem mais evidente do que nunca nos eventos 
sociais (SOLOMONS; FRYHLE, 2005).  
Assim sendo, para que o professor possa utilizar o jogo dos pares 
concomitantemente aos discos informativos, pode, por exemplo seguir as seguintes 
orientações elaboradas pelo professor idealizador da presente pesquisa. 
 
JOGO DOS PARES 
 Estrutura  
• A atividade é composta por 36 cartas contendo, símbolos, fórmulas, nome 
científico, usual e algumas propriedades físico-químicas de substâncias 
orgânicas e inorgânicas e 36 cartas contendo informações gerais desses 
compostos químicos, nome de algumas funções orgânicas para a correta 
associação das cartas durante a atividade. Público-alvo - Ensino Médio. 
Objetivos  
• Associar substâncias orgânicas e inorgânicas com seus respectivos grupos 
funcionais, nome oficial, usual e propriedades; 
• Refletir sobre as relações sociais da ciência e da tecnologia; 
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• Relacionar as aplicações na indústria, saúde e suas propriedades.  
 Conteúdos que podem ser trabalhados 
• Funções da química orgânica (substâncias químicas X funções, fórmulas X 
funções, nomenclatura, propriedades físico-químicas e algumas aplicações);  
• Funções da química inorgânica (compostos X fórmulas X propriedades);  
• Tabela periódica 
 Número de participantes 
• Três ou quatro alunos por equipe 
Tempo médio 
• 01 aula 
 Desenvolvimento e Regras 
• Distribuir a turma em grupos de 3 ou 4 alunos; 
•  Para cada grupo fornecer as cartas misturadas, que devem ser dispostas sobre 
a mesa em grupos separados e viradas para baixo;  
• Cada participante deverá virar uma carta e tentar encontrar seu par 
correspondente. Caso o aluno consiga associar ambos, ele retém o par consigo, 
deixando o próximo participar. Caso não encontre o respectivo par, as cartas 
devem ser mantidas sobre a mesa para que o próximo participe. A atividade 
acaba quando as cartas sobre a mesa terminarem;  
• Na sequência, o professor deve solicitar que os alunos copiem todos os pares 
em seu caderno, podendo pedir que busquem outros compostos químicos 
estudados que apresentem em sua estrutura grupos funcionais semelhantes, 
escrevendo o nome desses compostos. Essa última etapa pode ser 
compartilhada com os outros grupos, sugerindo que cada um escreva no quadro 
os compostos que estruturou; 
• Se o professor desejar, após a atividade, poderá fornecer aos discentes uma 
lista com várias fórmulas para que as identifiquem e coloquem o nome de cada 
composto. 
OBS: Durante essa atividade os alunos terão à disposição os infográficos (discos 
giratórios sobrepostos que fornecem informações), que serviram como material de 
apoio para pesquisa na realização das atividades durante a aula. 
Na figura 13 apresenta-se um modelo de cartas presentes no jogo dos pares, 
também com a finalidade ilustrativa. 
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Figura 13 - Cartas do jogo dos pares 
Fonte: Autoria própria 
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CAPÍTULO 3 - ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
A análise e interpretação dos dados foi precedida pela leitura e apreciação 
dos questionários, dos materiais produzidos pelos alunos, das anotações em diário 
de campo, buscando-se uma maior familiarização com as informações coletadas. 
Os elementos foram agrupados em unidades de significados, ou com 
significação próxima, observando-se as concordâncias e discordâncias.  
A apreciação dos resultados das atividades realizadas nos diversos 
momentos pedagógicos serviu de subsídio para verificar se os objetivos propostos 
foram atingidos. Além disso, permitiram a organização dos dados em 05 categorias 
que são as seguintes: 
 
1. Desvendando os conhecimentos prévios dos alunos sobre saberes populares, 
mitos, senso comum, conhecimento científico e CTS; 
2. Em busca dos conhecimentos na perspectiva de mudança de perfil 
conceitual; 
3. Construção do conhecimento científico a partir dos saberes populares (mitos); 
4. Desmistificando quimicamente; 
5. Construindo infográficos e mapas conceituais numa perspectiva CTS a partir 
da mudança de perfil conceitual; 
A seguir, tem-se a apresentação e a discussão de cada categoria. 
 
3.1  DESVENDANDO OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS SOBRE 
SABERES POPULARES, MITOS, SENSO COMUM, CONHECIMENTO 
CIENTÍFICO E CTS 
A análise do primeiro questionário aplicado aos alunos (apêndice C) 
demonstrou que, em relação à questão de número 1, “o que você entende por 
saberes populares?”, dos 30 alunos participantes da pesquisa (88%) deles referiram-
se aos saberes populares como costumes passados de geração a geração, 
verificado na seguinte transcrição “Algo que é contado por pessoas mais velhas e 
passam de geração a geração” (A11 ), o que vai ao encontro do que Meinardi (2010) 
considera como saber popular. Além disso, (8%) enfatizaram que esses saberes são 
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inverdades e (4%) responderam que se trata de um conhecimento que não tem a 
necessidade de fundamentação científica. 
Quanto a segunda questão, “o que você entende por mitos?” , ficou evidente 
que a maioria (70%) dos alunos, referem-se a eles como “falsos dizeres” que 
também são repassados de geração a geração, conforme se observou na resposta 
“mito é tudo aquilo que não é verdade” (A1); alguns (11%) fizeram alusão a mitos 
sendo “histórias criadas pelos gregos, sem fundamentação científica passadas para 
frente”. De acordo com Meinardi (2010), os mitos são experiências do cotidiano, 
dotadas de simbologia e personagens sobrenaturais com finalidade de transmitir 
conhecimentos, assim como as histórias criadas pelos gregos. Além disso, (5%) 
deles descreveram o mito como um “conto com uma lógica”, ou seja, um 
pensamento acrítico, inquestionável e incontestável. De acordo com Incontri e 
Bigheto (2010), o mito não explica, não analisa a maneira de conhecer e nem o 
processo pelo qual se alcança o saber. Portanto, quando algo não é possível de ser 
demonstrado ou de ser explicado de forma racional se configura como mito.  
No entanto, apesar de ser explicado aos alunos que teriam liberdade de 
expressar seu pensamento, (14%) dos participantes não opinaram nesta questão. 
Na terceira questão, “o que você entende por senso comum”? , obteve-se 
basicamente duas respostas: 87% dos alunos afirmaram que é “um tipo de 
conhecimento adquirido pela experiência de vida” (A3) e (13%) deles responderam 
tratar-se de “um conhecimento que se adquire sem precisar ir para a escola ou ter 
comprovação científica” (A5). Tais respostas vão ao encontro das afirmações de 
Neto (2012), que considera o senso comum como uma forma de conhecimento 
vulgar ou popular, caracterizado por elementos empíricos acumulados ao longo da 
vida e passados entre as gerações.  
Na figura 14, apresenta-se um exemplo de mapa conceitual da percepção 
inicial dos alunos sobre senso comum, construído no início das atividades pela 
equipe 1. 
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Figura 14 - Mapa conceitual elaborado pelos alunos (inicial)  
Fonte: Autoria dos alunos - equipe 1 
Analisando o mapa conceitual da figura 14 é possível observar que a 
percepção inicial dos alunos, sobre o senso comum, afiança a herança cultural dos 
saberes do cotidiano, podendo influenciar a construção da identidade das pessoas. 
Conforme estudos, existem tênues diferenças entre mito, senso comum e 
saber popular. Os mitos refletem mais aspectos relacionados a interpretações 
divinas para explicação de fenômenos naturais, como por exemplo, raio, trovão, 
atribuindo essas ocorrências aos deuses (MEINARDI, 2010). Já o senso comum 
apresenta caráter transclassista, isto é, um tipo de conhecimento adquirido pelo 
homem a partir de experiências e observações do mundo. Todavia, não se 
fundamenta em métodos ou conclusões científicas (LOPES, 1993). Os saberes 
populares são conhecimentos de uma determina região, fruto da produção de 
significados, por meio de um olhar minucioso sobre eventos do cotidiano (LOPES, 
1993; ZANOTTO et al, 2012). Entretanto, apesar desses conhecimentos serem 
construídos sem uma metodologia específica, na concepção de Pinto et al (2009), 
eles podem ser usados como conceitos naturais que possibilitam a criação de 
estruturas cognitivas.  
Em relação à quarta questão, “Como você vê as relações entre a ciência, 
tecnologia e a sociedade?, foi possível concluir que 100 % dos alunos apresentam 
uma concepção positiva acerca dos avanços da Ciência e da Tecnologia, em que só 
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apresentam aspectos positivos e a serviço do bem-estar do ser humano, fato que 
pôde ser percebido pelas afirmações abaixo transcritas: 
 
(A13): “é quando a Ciência utiliza de tecnologia para favorecer a sociedade”. 
 
(A15): “um meio que facilita a vida das pessoas”. 
 
(A15): “é a Ciência e a Tecnologia que facilitam a vida na sociedade”. 
 
Na figura 15, apresenta-se um exemplo do mapa conceitual sobre as relações 
sociais da ciência e da tecnologia, construído no começo das atividades pela equipe 
2. 
 
 
Figura 15 - Mapa conceitual elaborado pelos alunos (inicial) 
Fonte: Autoria dos alunos - equipe 2 
Ao se analisar esse mapa, percebe-se que, num primeiro momento, os alunos 
apresentam uma visão linear, tradicional da Ciência e da Tecnologia, como sendo 
responsável pela melhoria na qualidade de vida do homem, verdade absoluta, fruto 
do conhecimento científico, ou seja, enxergam a tecnologia como ciência aplicada. 
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Auler e Delizoicov (2006) descrevem situação semelhante a essa, como modelo 
tradicional/linear de progresso. Também foi possível observar que os alunos não 
apresentam clareza entre os conceitos de mito, saber popular e conhecimento 
científico. 
Por meio dessa questão foi possível reconhecer a relevância de se trabalhar 
os conceitos químicos sob o enfoque CTS, no sentido de desmistificar que a Ciência 
e a Tecnologia só trazem benefícios e alguns mitos relacionados a ela como da 
neutralidade, salvacionista e determinismo tecnológico. Nessa linha de raciocínio 
ficou claro que cabe ao professor oportunizar situações de debate reflexivo, 
propiciando uma alfabetização científica e tecnológica (ACT) no conhecimento da 
química, relevante para a compreensão da inter-relação entre a Ciência, Tecnologia 
e Sociedade, necessárias ao desenvolvimento de competências para o exercício da 
cidadania (PINHEIRO; SILVEIRA; BAZZO, 2007). 
Em relação a quinta questão, “Para você qual a diferença entre saber 
popular e saber científico?”,  os alunos foram unânimes em responder que o “saber 
científico vem dos cientistas e não muda” (A8), conforme se observa nas transcrições 
das respostas abaixo: 
 
(A12): “conhecimento científico é o que vem dos cientistas, ou seja, que podemos afirmar que 
é verdadeiro porque vem sendo estudado por longo tempo”. 
 
(A17): “o conhecimento científico é o que comprova; informações que afirmam que o que se 
diz é a verdade”. 
 
Verificou-se pelas respostas que os alunos apresentam uma visão tradicional 
da ciência, que considera a ciência como neutra, objetiva, como produtora de 
conhecimentos verdadeiros, imutáveis e “acabados”, não sofrendo influências do 
meio externo (SILVEIRA; BAZZO, 2006). Na tentativa de promover reflexões visando 
à ACT, no decorrer do estudo foram desenvolvidas diversas atividades em um 
enfoque CTS.  
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3.2  EM BUSCA DOS CONHECIMENTOS NA PERSPECTIVA DE MUDANÇA DE 
PERFIL CONCEITUAL 
Em se tratando de saberes populares, de acordo com Amaral e Mortimer 
(2011), pressupõe-se que o indivíduo apresente determinadas percepções daquilo que o 
professor deseja ensinar. Contudo, existe a possibilidade de incorporar diferentes visões 
que podem se consolidar progressivamente, de acordo com seu contexto social e 
habilidades cognitivas, o que os autores denominam de racionalismo crescente. 
Neste sentido, foi solicitado que os alunos organizassem suas ideias acerca dos 
saberes populares, mitos, senso comum, conhecimento científico e sobre as relações 
sociais da ciência e da tecnologia, a partir de seus conhecimentos sobre o assunto  
 
3.2.1  Elaboração de Mapas Conceituais, Infográficos sobre Mitos, Senso Comum, 
Saberes Populares, Ciência e Tecnologia 
Após o desenvolvimento do segundo momento, foi feito exposição oral, 
utilizando-se do powerpoint sobre saberes populares, mitos, senso comum, 
conhecimento científico e movimento CTS (Apêndice D) e foi solicitado aos alunos para 
lerem o texto (Apêndice E). Percebeu-se que houve interesse pelo tema, uma vez que 
os alunos já haviam exposto seus conhecimentos prévios no questionário aplicado em 
momento anterior. Essa atividade contribuiu para que os discentes comparassem seus 
conhecimentos oriundos de saberes populares e senso comum com o conhecimento 
científico como um primeiro passo para a ocorrência de mudança de perfil conceitual. 
Assim, foi possível perceber a primeira impressão dos alunos, expressa na transcrição 
da fala abaixo: 
 
(A13): “Gostei mais, porque nas aulas normais a gente vê muita teoria e muito calculo né, 
assim eu dei minha opinião, que contribuiu na aula apesar de não tá totalmente certa. Foi 
bom saber que o conhecimento científico não é uma verdade absoluta e que pode mudar, 
não pensava assim”. 
 
 
Dessa maneira por meio da análise dos primeiros mapas conceituais 
elaborados pelos alunos e das respostas ao questionário aplicado no primeiro momento 
(vide primeiro momento), houve um maior aprofundamento dos conceitos de mitos, 
saberes populares, senso comum, CTS e dos conteúdos científicos, sem que houvesse 
imposição de um conhecimento em detrimento de outro (CHASSOT, 2006),  conforme 
se pode observar nas figuras 16 e 17 a seguir. 
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Figura 16 - Mapa conceitual elaborado pelos alunos (final) 
Fonte: Autoria dos alunos - equipe 1 
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Figura 17 - Mapa conceitual elaborado pelos alunos (final) 
Fonte: Autoria dos alunos - equipe 2 
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Analisando os novos mapas elaborados pelas mesmas equipes de alunos que 
construíram os anteriores (figuras 14 e 15), foi possível observar avanços 
conceituais no processo de cognição, ou seja, maior racionalização entre os 
diferentes níveis de perfil conceitual desenvolvido por eles, exibindo algumas 
relações com a química e sociedade. 
Além disso, constatou-se um aprofundamento sobre o assunto, inclusive com 
relações mais pertinentes entre os conteúdos trabalhados em sala de aula. Pelos 
resultados obtidos, verifica-se que houve algumas modificações nos níveis de perfil 
conceitual, com a valorização da subjetividade implícita nos saberes populares 
(CHASSOT, 1995), com vistas à alfabetização científica e a ocorrência de mudança 
de perfil conceitual (MORTIMER, 1996). Entretanto, convém salientar que esse 
procedimento por si só não garante uma efetiva mudança no nível de conhecimento 
dos alunos, mas é o primeiro passo para que isso ocorra, com vistas a uma maior 
racionalização de seus conhecimentos futuros.  
 
3.3  CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO A PARTIR DOS SABERES 
POPULARES (MITOS) 
No quarto momento, os alunos levantaram os principais saberes populares da 
comunidade (transcritos da fala coloquial) a saber: 
 
• “cebola é utilizada em machucados para não arruinar”. 
• “colocar bicarbonato de sódio na geladeira retira o odor dos alimentos”. 
• “coca cola pode desentupir pia”. 
• “o limão pode afinar o sangue e, portanto pode ser usado para desentupir 
veias”. 
• “café tira o sono e banana combate a câimbra”. 
• “em queimaduras deve ser utilizada pasta de dente”. 
• “em queimaduras deve ser utilizado pó de café”. 
• “o bugreiro causa alergias em algumas pessoas e em outras não”. 
• “pode se carregar pilha colocando ela na geladeira”. 
• “quando bater a cabeça deve-se usar gelo ou passar margarina”. 
• “deve-se evitar tomar café no sol porque dá ar”. 
• “dores na articulação indica chuva”. 
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• “quando dói machucado antigo é sinal de chuva”. 
• “celular causa câncer”. 
• “vinagre acaba com o chulé”. 
• “água imantada faz bem para a saúde”. 
• “celular em cima da geladeira descarrega”. 
• “prego na comida combate anemia”. 
• “coca cola enfraquece os ossos”. 
• “cebola ajuda na prevenção do câncer de mama”. 
• “babosa é bom para espinhas”. 
• “cerveja com café faz mal”. 
 
Desses saberes populares ou mitos populares, os educandos selecionaram 
quatro para serem trabalhados na disciplina. O critério utilizado foi selecionar os 
mitos que causaram mais polêmica na hora da escolha. Além disso, a seleção 
destes fundamentou-se na falta de esclarecimento e explicação científica plausível. 
Nesse sentido, os escolhidos foram: 
 
• “o limão pode “afinar o sangue” e, portanto pode ser usado para 
desentupir veias”. 
• “cebola é utilizada em machucados para não arruinar”. 
• “celular pode causar câncer”.  
• “em queimaduras deve ser utilizada pasta de dente”. 
 
Após a seleção dos quatro mitos, foi realizado um diagnóstico daquilo que os 
educandos sabiam sobre cada um deles, citados e comentados à luz do referencial 
teórico, nos itens a seguir: 
 
3.3.1  Mito do Limão 
Os alunos entendem que o limão possui elementos capazes de diminuir o 
colesterol circulante, alegando ser um ácido o responsável. No entanto, em nenhum 
momento relataram o nome do ácido. Além disso, compreendem que previne 
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resfriado por possuir vitamina C, mas não associaram o nome da vitamina ao termo 
“ácido ascórbico”, conforme se observa nas respostas às questões a seguir: 
 Na primeira questão: “O uso do limão é indicado para afinar o sangue e 
cortar o colesterol”. Para você, o que significa essa expressão afinar o sangue e 
cortar o colesterol?, foi possível concluir que os conhecimentos oriundos do senso 
comum transitam ao longo das gerações (MEINARDI, 2010), uma vez que 66,2% 
afirmaram que significa diminuir as gorduras e as impurezas que circulam no 
sangue, “queima gorduras”, informação esta obtida dos familiares. Os alunos 
informaram corretamente a função do limão no organismo humano, todavia, não 
mencionaram as substâncias químicas responsáveis pela ação.  
Segundo o Ministério da Saúde (MS), o medicamento Sinvastatina, prescrito 
com o objetivo de reduzir os elevados índices do mau colesterol (LDL), apresenta na 
sua composição tanto o ácido ascórbico como o ácido cítrico presentes no limão. 
Essas substâncias agem como excipientes na Sinvastatina, ou seja, apenas são 
incorporadas a este medicamento servindo-lhe de base. Todavia, o sinergismo entre 
“elas” favorece a desoxidação da vitamina E ajudando a abaixar o colesterol LDL, de 
modo similar quando se ingere limão espremido em água.    
No entanto, 33,8% não fizeram alusão ao fato do limão trazer benefícios para 
as pessoas, afirmando ser necessário a realização de mais pesquisas sobre o 
assunto. 
Com relação à segunda questão: “Você diria que é mito ou verdade que o 
limão pode ser utilizado para afinar o sangue e que corta o colesterol?” A maioria 
(66,7%) dos educandos entendiam que o limão “afina o sangue” e apenas 33,3 % 
responderam que é mito. Como exemplo de resposta dos alunos que acreditam 
vejamos a seguir: (A21): “Verdade, porque o limão contém uma série de substâncias 
que, com certeza, ainda não foram totalmente estudadas e, se forem estudadas a 
fundo poderíamos comprovar que não é mito”. 
 Os alunos reconhecem a importância dos avanços da Ciência e da 
Tecnologia e da transformação dos conhecimentos com o transcorrer do tempo. 
Nesse sentido, a partir desse conhecimento prévio, existe a possibilidade de 
conduzir um debate que mostra que o conhecimento não está pronto e acabado, não 
é verdade absoluta, está em constante evolução, e que há muitos interesses 
envolvidos (econômicos, políticos, sociais, ambientais, éticos, psicológicos...) no 
desenvolvimento científico e tecnológico e, portanto, ele não é neutro. Por isto, a 
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necessidade do aluno ser alfabetizado científica e tecnologicamente, a fim de poder 
participar ativamente das questões tecnocientíficas (SILVEIRA, BAZZO, 2006; 
CHASSOT, 1995; MILARÉ; RICHETTI; ALVES FILHO, 2009).  
Além disso, 66,1% dos participantes da pesquisa associou a possibilidade 
do limão afinar o sangue e cortar o colesterol à existência de um ácido muito forte, 
embora até esse momento de estudo, o professor não tivesse ainda feito alusão ao 
nome de tal ácido, tendo apenas citado o pH do limão entre 2,2 e 2,5. Verificou-se, 
assim, a possibilidade do uso de conhecimentos tidos como saberes populares 
como ancoradouros na construção do saber científico (MOREIRA; MASINI, 2010). 
Do total de alunos respondentes, 16,6% citaram a presença de substâncias 
como o limoneno e vitamina C como responsáveis por afinar o sangue e cortar o 
colesterol. 
O professor aproveitou a oportunidade para solicitar que pesquisassem algo 
mais sobre o tal limoneno, partindo da ideia de Chassot (2006) de que se pode 
construir conceitos a partir dos saberes populares. Assim, obteve respostas de que o 
limoneno é um óleo que pode ser obtido da casca do limão e que quimicamente é 
um monoterpeno, constituinte de centenas de vegetais, cujo nome oficial é 4-
isoprenil-1-metil-ciclo-hexeno. Este momento oportunizou ao professor abordar os 
conteúdos relacionados às propriedades do carbono, tipos de cadeias carbônicas, 
função hidrocarbonetos, hibridação e noções de isomeria. 
 Cabe aqui lembrar que em brincadeiras de crianças, na época escolar, mais 
comuns entre os meninos, apertar a casca de limão em direção aos colegas, 
ocasionava irritação nos olhos e mucosas, propriedades relacionadas à presença do 
limoneno na casca desta fruta.  
Também de acordo com citação dos alunos, o limão é uma fruta rica em 
vitamina C (ácido ascórbico), e alguns sais minerais.  
Ressalta-se que 17.3% não veem relação alguma com as propriedades do 
limão e possibilidade de afinar o sangue e cortar o colesterol, porque, segundo eles, 
não existe fundamento cientifico. Entende-se que para estes estudantes os saberes 
informais carecem de verdade e devem ser desconsiderados.  
Na resposta a terceira questão, “Em sua opinião, qual a substância presente 
no limão que faz com que o mesmo seja usado em dietas de emagrecimento”?, 
percebeu-se que 100% dos alunos citou tratar-se de um ácido. Destes, somente 
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16,6% nomearam esse ácido como cítrico ou ascórbico. Ainda nesta questão, 9,7% 
mencionaram o ácido acético como o responsável por esta propriedade. 
De acordo com as respostas obtidas, evidenciou-se, na concepção dos 
alunos, a possibilidade da utilização do limão como coadjuvante em dietas de 
emagrecimento. 
Uma pequena parcela, 9,7%, apontou como substância potencialmente ativa 
no limão o ácido acético, provavelmente pela similaridade entre o pH deste com o 
vinagre, quando na realidade estão presentes no limão os ácidos cítrico e ascórbico. 
Isso demonstra que, muitas vezes, o conhecimento obtido pelas experiências sociais 
e individuais de forma equivocada pode se tornar um entrave a aprendizagem, 
devido à resistência a mudanças (HEWSON,1992).  
Assim, aproveitou-se o momento para retomar conteúdos pertinentes às 
funções oxigenadas principalmente ácido carboxílico, álcool, enol e éster, 
relacionando os conceitos químicos mediante uma analogia concreta com o 
cotidiano. Cabe lembrar que as funções álcool e enol apresentam em comum o 
grupamento hidroxila (-OH), sendo que no álcool está ligada diretamente a um 
átomo de carbono saturado, ou seja, que apresenta somente ligações simples. 
Entretanto, no enol a hidroxila encontra-se ligada a um carbono primário com 
hibridação sp², ou seja, insaturado apresentado dupla ligação, sendo quimicamente 
instáveis, pois a instauração entre dois carbonos é prontamente rompida, 
convertendo-se facilmente e aldeídos ou cetonas (SOLOMONS,1996). 
  O fato de o limão possuir substâncias com elevado potencial antioxidante, 
como por exemplo, o ácido ascórbico, está associado ao combate do colesterol de 
baixa densidade lipoproteica (LDL), uma vez que os lipídios afetados pelos radicais 
livres contribuem para obstrução das artérias (KUMPULAINEN; SALONEN, 1996).  
Cabe lembrar neste momento que o dito “limão afina o sangue” que induz 
muitas vezes as pessoas a pensar, de modo errôneo, que este causa anemia, na 
verdade estabelece um equilíbrio dos níveis de colesterol e triglicerídeos na 
circulação. Além disso, a vitamina C e o ácido cítrico são muito utilizados pela 
indústria farmacêutica na fabricação de medicamentos e produtos cosméticos que 
visam retardar o envelhecimento. 
 A atividade foi finalizada com a descrição pelos alunos das principais 
características das funções orgânicas relatadas acima e aprofundadas na categoria 
“Desmistificando quimicamente”. 
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3.3.2  Mito da Cebola 
Constatou-se, num primeiro momento, que os alunos entendem que a 
cebola contém um tipo de ácido com propriedades anti-inflamatórias, apesar de não 
conhecerem o nome nem as características químicas de tal ácido. Igualmente, 
afirmam que o cheiro característico desse vegetal deve-se à presença do enxofre 
em sua composição.  
Nas respostas à primeira questão, “O uso da cebola é indicado como 
tratamento tópico para não infeccionar ferimentos. Mito ou verdade? Por quê?, dos 
alunos respondentes do questionário, (64%) consideram o uso tópico da cebola em 
ferimentos como verdade, uma vez que seus familiares, pais e avós já fizeram uso e 
obtiveram benefícios que ajudaram na cura destas lesões, ao passo que, (36%) dos 
estudantes afirmam ser mito e que pode até ser prejudicial, pois apontam a falta de 
estudos e pesquisas sobre a ação destes componentes e de seus efeitos 
fitoquímicos. 
De acordo com as respostas obtidas, foram tabeladas as mais significativas 
em categorias, conforme representação a seguir, na tabela:  
 
Tabela 1 - Uso da cebola 
Categoria Percentual 
Antibiótico natural 40% 
Presença de um ácido 24% 
Prejudicial ao ferimento 08% 
Não previne infecções 28% 
Fonte: Respostas dos alunos 
Quando os alunos apontam que a cebola possui “antibióticos naturais”, eles 
apresentam uma linguagem de enculturação vivenciada no seu contexto, oriunda 
dos saberes populares relacionados aos aspectos intuitivos e empíricos, os quais 
podem ser ampliados no sentido de favorecer o conhecimento científico (CHASSOT, 
2006; MORTIMER, 1996). Verificam-se, assim, as relações entre os conceitos, 
embora de forma superficial. 
Considerando o conjunto das respostas elencadas, observou-se haver 
diversidade de ideias pré-existentes dos educandos, a respeito do uso da cebola, 
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relevante à construção de novos conceitos. À partir da expressão cotidiana desses 
saberes, é possível promover a visão científica, reduzindo as heterogeneidades 
entre as diferentes zonas de perfil-intuitiva, empírica, formalista e racionalista 
(AMARAL; MORTIMER, 2011).  
Quando (24%) dos estudantes abalizam o uso tópico da cebola em ferimentos 
ser decorrente da presença de um ácido, apesar de em nenhum momento citar o 
possível ácido, estão utilizando seus conhecimentos alternativos apreendidos em 
conformação com sua história de vida, conhecimentos estes (vide respostas da 
questão 4) que servem de subsunçores para construção do conhecimento científico 
(MOREIRA; MASINI, 2010).  
Na resposta à segunda questão,  “Você ou alguém do seu convívio já utilizou 
a cebola em ferimentos? (    ) sim  (    ) não. Em caso afirmativo, relate o que 
aconteceu e quem indicou.” Verificou-se, por meio das respostas, que (56%) dos 
participantes da pesquisa já utilizaram ou conheceram alguém que já fez uso da 
cebola no tratamento de infecções, principalmente em casos de perfuração de 
membros inferiores por pregos enferrujados, de acordo com eles, a cebola 
proporcionou alívio da dor e desinchou o local machucado.  
Observe a transcrição de algumas repostas fornecidas pelos alunos: 
 
(A1):“...Quando pisei em um prego, meu professor Sidnei mandou eu colocar a cebola para 
esquentar e depois colocar no ferimento para não infeccionar”... 
 
(A9): “...Certa vez pisei em um prego, minha mãe partiu uma cebola ao meio e colocou no 
ferimento, porque minha vó indicou”... 
  
(41%) dos estudantes envolvidos na pesquisa afirmaram nunca terem 
utilizado a cebola com a finalidade de curar ferimentos tópicos, nem conhecem 
alguém que tenha utilizado com essa finalidade. Apenas (3%) não opinou.  
Ficou evidenciado, por meio das respostas dos alunos, aspectos marcantes 
da transmissão dos saberes entre os indivíduos de uma comunidade, fruto dos 
conhecimentos adquiridos por grupos de classes, sobre eventos do cotidiano 
(LOPES, 1993). 
As respostas à terceira questão. “Na sua opinião, o que leva algumas 
pessoas a utilizarem a cebola nos ferimentos?”, foram obtidos os seguintes dados: a 
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maioria (87,7%) dos respondentes associou o uso da cebola em ferimentos à 
indicação de pessoas mais antigas da comunidade; os demais (12,3%) disseram 
que se deve à falta de medicamentos para alívio da dor. Aqui, foi possível perceber, 
pelas respostas dos alunos, que os vínculos culturais são muito fortes nas famílias e 
que os saberes transitam entre as gerações (NETO, 2012).  
Diante da questão quatro. “O que você acha que existe na cebola que possa 
prevenir infecções?”, grande parte (68%) dos estudantes fizeram alusão a 
determinado tipo de ácido e a presença do enxofre que, em contato com o ferimento, 
promove uma reação química, “puxando a infecção” e aliviando o desconforto local. 
Nenhuma das respostas caracterizou este ácido e também não apontou o tipo de 
transformação química que poderia estar ocorrendo, apesar de estabelecer uma 
certa relação entre tal ácido e sua eficácia no favorecimento da não proliferação de 
infecções. Além disso, associaram o cheiro da cebola à presença do enxofre em sua 
composição. 
Observou-se, pelas respostas, que (14%) dos alunos veem a possibilidade 
do líquido da cebola ter propriedades bactericidas. O restante da turma (18%) 
respondeu que não acontece nada, pois cebola não é medicamento, não possuindo 
nenhuma substância com capacidade de prevenir infecções. 
 Ao serem interrogados, na questão cinco, “Se essa crença for verdadeira 
por que você acha que as indústrias farmacêuticas não investem nisso?”, e 
compilando-se as respostas obtidas em categorias mais abrangentes, foi possível 
construir a tabela 2 a seguir: 
 
Tabela 2 - Percepções de alunos sobre indústrias farmacêuticas 
Categoria Percentual 
Falta de comprovação científica 53,3% 
Redução dos lucros da indústria farmacêutica 20,0% 
Dificuldade de obtenção de uma substância farmacologicamente ativa 16,7% 
Fonte: Autoria própria  
Ao analisar as respostas fornecidas pelos estudantes, é possível notar o 
enfoque contextual sugerido “paradoxalmente” entre o conhecimento científico 
“verdadeiro”, desprovido de falhas, absoluto em seu caráter e o conhecimento 
comum, “carente de comprovação”. Isso fica evidente quando (53,3%) dos 
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participantes da pesquisa sinalizam a necessidade de constatação científica das 
propriedades da cebola, como entrave para seu uso industrializado.  
 Com certeza, não se pode lançar no mercado produtos com finalidades 
medicinais sem um estudo científico sério e rigoroso. Todavia, se facultar apenas 
aspectos de lucros e ganância, se os laboratórios seguirem um modelo social 
centrado em uma cultura de controle da dominação e dependência, jamais terá início 
a pesquisa visando a propósitos mais nobres de humanização. 
 Além disso, cada vez mais a ciência caminha para o mundo das incertezas, 
das indeterminações, “Até onde as leis da ciência se refiram à realidade, elas estão 
longe de constituir algo certo; e, na medida em que constituem algo certo, não se 
referem à realidade” (CAPRA, 1983, p. 39).  
Sendo assim, nota-se a possibilidade de transpor as fronteiras do 
conhecimento informal, ou seja, dos saberes transitados entre as gerações, 
alcançado conforme as aptidões cognitivas individuais, desde que seja enfatizado 
suas relações com os saberes formais, com base em um aprofundamento 
progressivo da racionalização (AMARAL; MORTIMER, 2011). 
 Estabelecendo um paralelo entre os saberes populares e o conhecimento 
científico, constatou- se que grande parte da comunidade pesquisada tem noção de 
que a cebola apresenta compostos com ação anti-inflamatória entre outras, apesar 
de não conhecer o mecanismo das reações envolvidas, nem o nome oficial e suas 
representações. 
Cabe lembrar que a cebola é abastada especialmente em flavonoides 
(polifenólicos) e sulfóxidos de cisteína (organossulfurados), com comprovado 
benefício à saúde (MUNIZ, 2007). Em geral, os primeiros apresentam propriedades 
cardiovascular, anti-inflamatória e antibacteriana, enquanto que os compostos 
organossulfurados presentes nesse vegetal possuem propriedades 
anticarcinogênicas, atividade inibidora de tromboses, ação antiasmática e efeitos 
antibióticos, entre outros (CARVALHO; MACHADO, 2004).  
 Além disso, a presença de compostos organossulfurados confere os odores 
característicos da cebola, enquanto que sua ação anti-inflamatória relaciona-se com 
a substância quercetina, atuando na modulação de determinadas enzimas 
implicadas no metabolismo do ácido araquidônico (ácido graxo essencial), 
decorrente da inibição de citocinas (substâncias necessárias para a resposta 
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inflamatória- base nitrogenada) e óxido nítrico (NO) por cancelamento da ativação 
de determinadas proteínas (WILLAIN FILHO, 2005). 
 Este momento da pesquisa oportunizou ao professor abordar os conteúdos 
sobre determinadas funções orgânicas como: aminas, compostos sulfurados, 
haletos orgânicos e suas intricadas relações biológicas, físicas e sociais no processo 
de elaboração e construção do saber. Nesse processo de construção se utilizou 
aulas expositivas e dialogadas, resolução de exercícios bem como a utilização dos 
discos informativos no jogo dos pares. Justifica- se o uso de tais recursos, pois 
entende-se que não basta ensinar conteúdos científicos porque fazem parte do 
currículo oficial, é preciso integrá-los aos temas da contemporaneidade, para que 
tenham significado para os estudantes. 
 
3.3.3  Mito do Celular 
Tratando-se do telefone celular, a grande maioria dos alunos consideram- no 
extremamente importante para suas vidas. Porém são categóricos em afirmar que 
causa dependência e mudanças de hábitos, além de problemas na saúde por causa 
da radiação e da toxicidade de alguns elementos químicos presentes na bateria.  
Com relação à reflexão sobre os efeitos do uso do celular, a análise dos 
dados foi efetuada observando-se as conformidades e discrepâncias das respostas, 
que foram categorizadas em: celular e seus efeitos na saúde, questões 1 e 2 e 
componentes químicos, relação tecnológica e descarte final nas questões 3 e 4.  
Com o desenvolvimento dessa atividade, recapitularam-se determinados 
conteúdos de Química, relativos a metais pesados, tabela periódica, radiação e à 
função orgânica fenol, articulados às questões sociotecnológicas numa perspectiva 
interdisciplinar, ponto chave da educação com enfoque CTS, oportunizando 
situações de debates reflexivos necessários à alfabetização científica e tecnológica 
(PINHEIRO; SILVEIRA; BAZZO, 2007) uma vez que foram utilizados textos 
controversos, ou seja, polêmicos, veiculados na mídia, como por exemplo: lixo 
eletrônico e seus impactos no ambiente e sociedade.  
Em relação à primeira questão: “Você acredita que o uso do telefone celular 
oferece riscos à saúde? Você se preocupa com isso?”, boa parte dos estudantes 
(59,5%) se preocupam com o uso contínuo do celular e considerou que o mesmo 
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pode trazer algum tipo de problema relacionado à saúde, sendo apontados como 
causa os efeitos nocivos da radiação sobre o corpo, pelo fato de sempre desejarem 
ter o celular próximo a eles. Além disso, mencionaram a possibilidade de 
contaminação biológica, pelo fato de ser deixado em qualquer lugar.  
Outro fator mencionado por (26,3%) dos alunos foram as modificações 
psicológicas (tipo: dependência do aparelho):  
 
(A19): “Eu sempre estou com o celular próximo, dependo muito dele para falar com meus 
amigos, sei que talvez possa trazer alguns problemas de saúde, devido principalmente a 
radiação da bateria, mas sei lá, eu não consigo ficar sem…”  
 
(A11): [...] “Às vezes a gente se distrai na aula, enviando torpedos, o professor chama a 
atenção, fica meio constrangedor, eu sei estou errado, mas eu preciso dele [...]”. 
 
(A3): [...] “Eu não consigo mais viver sem o meu celular […]”.  
 
Verifica-se a dimensão social da CT implicando numa dependência, não 
considerando os resultados futuros, ou seja, como afirma Bazzo (2010) quando se 
adota uma nova tecnologia, seus efeitos nos impelem a redefinir o nosso modo de 
vida. No entanto, até onde existe amadurecimento por parte deles, para essa 
reconstrução? 
Apenas (14,2 %) dos alunos acreditam que o celular não traz prejuízo algum, 
porém, consideram-se dependentes dele. 
As preocupações apontadas pelos alunos referem-se, principalmente, às 
substâncias presentes na bateria do celular e seus efeitos na saúde, além do tempo 
de uso e dependência dessa tecnologia. 
Ao se indagar, na segunda questão: “De que maneira o celular interfere no 
nosso modo de vida?”, (42,8%) dos alunos elencaram respostas que chamaram a 
atenção, principalmente por apontarem mudanças radicais de hábitos, conforme se 
evidencia nas transcrições abaixo: 
 
(A9): “…Nós ocupamos muito tempo nele, se distanciamos das pessoas, falamos de longe, 
perdemos parte de nossas vidas, poderíamos aproveitar mais se divertindo e falando 
pessoalmente…”  
84 
 
(A6): “…O celular causa dependência, fazendo com que muitos deixem de comer, dormir ou 
conviver adequadamente…”  
 
Conforme ficou evidenciado, os estudantes têm ciência da influência do 
celular no seu modo de vida, entretanto, não deixam de utilizá-lo. Tais mudanças 
são preocupantes, pois, se os costumes começarem a se perder, com o passar dos 
anos, tradições culturais podem ser comprometidas, ocasionando além de 
transtornos sociais e de aprendizagem, consequências desastrosas para a saúde 
individual, equalizando fatores psicológicos e sociais. (SNYDERMAN, 2011).  
Ainda nesta questão, (24,9%) salientam que cada vez mais estão canalizando 
seu tempo para uma realidade virtual, afetando maneirismos, tais como: dormir, 
comer, ler livros, brincar e se comunicar diretamente com as pessoas. Isso pode ser 
evidenciado no discurso de A6, ao valor atribuído a essa tecnologia: “muitas pessoas 
tornam-se dependentes do celular”. Fazendo uma analogia à frase de Descartes 
“penso, logo existo”, hoje seria “tenho celular, logo existo…”. 
Entretanto, (32,3%) dos estudantes apontam somente aspectos positivos do 
uso do celular, destacando principalmente a facilidade de comunicação e 
informação. Em nenhum momento é refletido o valor desse objeto tecnológico como 
um elemento problematizador dentro de um contexto mais amplo.  
Conforme Bazzo (2010) é necessário que o aluno reflita sobre situações de 
riscos e vantagens do uso dessa tecnologia, para tanto, ele necessita ser 
alfabetizado cientifica e tecnologicamente para maior entendimento das relações e 
processos de produção.  
Portanto, cabe à escola, oportunizar aos estudantes, conhecer e manejar 
artefatos tecnológicos, bem como oferecer subsídios para que eles possam 
compreender suas implicações científicas e tecnológicas (MARTÍN; OSÓRIO, 2003). 
De acordo com Coutinho e Hussein (2013) a facilidade de acesso a celulares, 
por exemplo, pode contribuir para que o professor utilize-se dessa tecnologia como 
mediadora do conhecimento, constituindo-se numa forma diferenciada de conduzir o 
trabalho pedagógico, despertando nos alunos a criticidade sobre a importância 
social, sistema de produção e descarte desse artefato tecnológico.  
Com a terceira questão: “Você sabe quais elementos químicos estão 
presentes na bateria do celular?”, foi possível perceber, nas respostas dos alunos 
que, apesar de utilizarem rotineiramente o celular, eles têm pouco conhecimento 
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sobre os componentes que constituem este artefato tecnológico, haja visto que 
(80%) afirmaram desconhecer tais elementos. 
 Entretanto, observou-se que 13% dos estudantes fizeram alusão ao elemento 
químico lítio como um dos possíveis constituintes da bateria do celular e apenas 
(7%) se referiu ao chumbo, relacionando-o aos metais pesados e seus riscos 
potenciais. 
Em relação à quarta questão: “O celular é um típico exemplo de produto 
tecnológico desenvolvido para proporcionar conforto e bem-estar à nossa civilização. 
Entretanto, a grande maioria das pessoas não se preocupa com seu descarte depois 
que ele deixa de funcionar. Como ele age no ambiente e no corpo humano?”, 
apenas (20%) dos participantes opinaram e, de modo geral, foram elencados 
aspectos relacionados a efeitos da radiação e acúmulo vertical na cadeia alimentar, 
ou seja, os grandes predadores no topo da cadeia alimentar exibem maior acúmulo 
de contaminação por metais pesados. 
Analisando as respostas fornecidas, verificou- se que as informações chegam 
até ao aluno de forma fragmentada, superficial, carecendo de compreensão e de 
visão do todo, tampouco são associados ao processo de manufatura, aspectos 
políticos, sociais e os perigos envolvidos antes, durante e depois da produção. 
Portanto, cabe estabelecer correlações do conhecimento científico aos 
conhecimentos populares, aprofundando-os. Isto vai ao encontro do que está posto 
nos PCNs: “permitir ao aluno a compreensão tanto dos processos químicos em si 
quanto da construção de um conhecimento científico em estreita relação com as 
aplicações tecnológicas e suas implicações ambientais, sociais, políticas e 
econômicas.” (BRASIL, 2002 p.87). 
Quanto ao descarte dos aparelhos de celular, foi citado por (12,7%) dos 
alunos o fato dos metais pesados presentes nas baterias contaminarem o solo e a 
água, além de serem cumulativos no organismo. Também, (7,3%) deles citaram que 
na maioria das cidades não existe um local de descarte de celulares e que as 
empresas que o fabricam deveriam realizar essa atividade a semelhança do que é 
feito com as embalagens dos agrotóxicos, inclusive informando melhor sobre como 
proceder. Pode-se perceber tal preocupação nas respostas dos alunos A28 e A30, 
respectivamente: 
86 
 
 “São repassados para a população, em geral, poucas informações de como 
descartar o celular corretamente e, na minha cidade, não tem um ponto certo para o 
descarte” 
 “Substâncias presentes na bateria do celular, por se tratar de metal pesado, 
prejudica o meio ambiente e também causa danos à saúde do ser humano” 
 Não foi aventada a hipótese de que esses objetos possam ser queimados, 
pois liberam uma série de compostos orgânicos, representando ameaças devido à 
formação de dioxinas e furanos, assim como também não existem muitas pesquisas 
acerca da reciclagem de seus componentes (GERBASE; OLIVEIRA, 2012). 
Essa atividade serviu como termômetro para uma reflexão responsável, em 
torno do saber informal e constatação de lacunas nos conhecimentos alternativos 
oriundos do saber popular. Assim, de posse destes dados, o professor pode 
possibilitar situações de crescente significação dos conceitos e ampliação da visão, 
em se tratando dos avanços científicos e tecnológicos.  
Com o desenvolvimento desta atividade foi possível recapitular noções 
básicas de pilhas, metais pesados e apresentação de alguns plásticos constituintes 
do aparelho celular. Também oportunizaram-se discussões sobre o lixo eletrônico, 
seu impacto ambiental e influências no modo de vida das pessoas.  
Cabe ressaltar que na categoria “Desmistificando Quimicamente” encontra-se 
melhor esclarecido a possibilidade da utilização do telefone celular causar ou não 
câncer. Também são apresentados os efeitos da radiação e dados sobre a 
toxicidade de alguns elementos constituintes da bateria do celular. 
 
3.3.4   Mito do Creme Dental 
Quanto ao creme dental, constatou-se pelo diagnóstico inicial que os alunos 
desconhecem as substâncias químicas presentes em sua formulação, apenas 
citaram componentes como a menta, hortelã e pó fino de areia, provavelmente por 
analogia aos aspectos captados pelos sentidos. 
Com relação à primeira questão, “O uso de creme dental é indicado para 
queimaduras: mito ou verdade? Por quê?”, percebeu-se que (85%) dos alunos 
consideram isso um mito e (15%) acreditam que o uso de creme dental é indicado 
para queimaduras, conforme respostas a seguir:  
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(A13): "Verdade, porque refresca o local atingido pela queimadura, até mesmo aliviando a 
dor.”  
 
(A27): “Evita arder, evita manchas e cicatriza mais rápido.”  
 
(A30): “Dá a sensação de frescura no local queimado e acalma a dor”. 
 
Ao analisar essas respostas, verifica-se que determinados saberes populares 
transitam no tempo, levando as pessoas a considerá-los como verdade, cabendo à 
escola, portanto, a busca de estratégias para propiciar mudanças de perfil 
conceitual, sem, contudo, impor uma Ciência que a escola não produziu e muitas 
vezes nem ela a entende (CHASSOT, 2006).  
Salienta-se aqui, a necessidade de a escola oferecer aos educandos 
situações que conduzam à construção do conhecimento elaborado a partir daquilo 
que o aprendiz já sabe, sem desconsiderar sua história de vida. Com relação ao uso 
do creme dental em queimaduras, por exemplo, deixar que os educandos percebam, 
ao longo das atividades, que esse possui componentes químicos que podem 
prejudicar as áreas lesadas pelas queimaduras. 
 Na segunda questão: “Você ou alguém do seu convívio já sofreu 
queimaduras e fez uso do creme dental sobre a área queimada? (    ) Sim   (    ) Não. 
Em caso afirmativo, relate o que aconteceu e quem indicou o uso”. 
Ao serem indagados sobre a utilização do creme dental em queimaduras, 
(83%) afirmaram que utilizaram ou que conheciam alguém que havia feito uso; 
(17%) alegaram nunca terem utilizado esse creme para queimaduras.  
Ainda, nessa questão, foram solicitados a relatar o que ocorreu e quem 
indicou o uso. A seguir, algumas respostas significativas:  
 
(A1): “No começo ela alivia a dor”  
 
(A19): “Ao passar na queimadura, não adiantou e aumentou; quem indicou foi um amigo”  
 
(A26): “A queimadura ardeu mais e quem indicou foi a mãe”  
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(A15): “Ele refresca o local da queimadura, mas, com o seu uso a queimadura demora mais 
para cicatrizar”  
 
Além desses comentários, têm-se os exemplos abaixo: 
 
(A2): “Sim; a pessoa sentiu uma sensação de frescor e alívio no local queimado. Quem 
indicou foi minha mãe”  
 
(A28): “Sim; não aliviou a dor nem melhorou. Quem indicou o uso foi a família e outras 
pessoas”  
Na análise da terceira questão, “Em sua opinião, o que levou algumas 
pessoas a utilizarem creme dental em queimaduras?” - Verificou-se que a maioria 
respondeu que, ao utilizar o creme dental em regiões queimadas, há um alívio 
considerável da dor, sensação de frescor, porém, há uma demora no processo de 
cicatrização. O uso foi indicado principalmente pelas mães, seguido de outros 
familiares, depois os vizinhos e, finalmente, pelos amigos. Isso evidencia que, nessa 
comunidade, ainda é bem marcante a influência dos saberes populares e sua 
transmissão dentro do grupo familiar, cabendo ao professor, o cuidado para não 
desvalorizar esse conhecimento e saber utilizá-lo a seu favor para despertar o 
interesse pela Química, construindo o novo conhecimento sem, contudo, abandonar 
as ideias e crenças antigas, conforme afirma Chassot (2006).  
Quando indagados sobre os motivos pelos quais as pessoas utilizaram o 
creme dental em queimaduras, a maioria apontou que evita bolhas, dá a sensação 
de frescor, alivia a dor. Além disso, o desespero da dor e a falta de algo mais 
apropriado no momento também foram motivos de sua utilização, conforme se 
observa nas seguintes transcrições: 
 
(A6): “A falta de ter um remédio apropriado na hora do acontecimento”  
 
(A22): “As pessoas ficam desesperadas com a dor e sabem que o creme dental alivia a dor. 
Com isso levam elas a utilizarem”  
 
Cerca de (88%) dos alunos que responderam a questão quatro, “O que você 
acredita que está presente no creme dental que proporciona a sensação de 
frescor?”, citaram a menta como responsável pelo frescor e, que em contato com a 
89 
 
pele, esfria. Neste sentido, percebe-se que os conhecimentos intuitivos dos alunos 
(MORTIMER, 1994) podem ser trabalhados no sentido de promover uma mudança 
para conceitos mais racionais dentro de um novo perfil, haja vista que os 
flavorizantes, que são os responsáveis pela refrescância e sabor nos cremes 
dentais, são ésteres que podem conter mentol. Nesse momento, partiu-se do senso 
comum explicitado na seguinte transcrição: (A14): “Uma substância refrescante tipo 
hortelã, menta que em contato com a pele, refresca”, para apresentar o conceito 
científico de que quimicamente os ésteres resultam da condensação de um ácido 
carboxílico e um álcool, com eliminação de uma molécula de água.  
Em resposta a questão cinco, “Em sua opinião, qual a substância presente no 
creme dental que é responsável pelo polimento dos dentes?”, verificou- se que 
(90%) dos alunos se referiram a um tipo de pó fino semelhante à areia, adicionado 
de algum tipo de corante e responsável pelo polimento dos dentes. De acordo com 
eles, quando em contato com a pele, pode ocasionar lesões. Isso é verificado na 
resposta do aluno (A18):  
 
“É um pó branco parecido com uma areia bem fina que, se passar na pele, pode, ao se 
esfregar, machucar.” 
 
Há evidências, nas respostas, de que a conceituação dada pelos alunos a 
partir do senso comum pode ser abordada numa mudança de postura (MORTIMER, 
1996), ampliando a parte racional e limitando suas ideias alternativas, uma vez que, 
determinados abrasivos presentes nos cremes dentais, como carbonato de cálcio e 
dióxido de silício, são os responsáveis pelo polimento dos dentes. Ressalta-se que o 
dióxido de silício, quando em contato com regiões lesadas por queimaduras, pode 
provocar reações alérgicas intensas. 
As respostas à questão seis, “Qual a sua ideia a respeito do creme dental 
secar fora do tubo?, foram as mais diversas possíveis. Dessas, a que ficou mais 
evidente foi a do aluno (A25) que respondeu:  
 
“talvez fosse o contato do creme com alguma substância da pele queimada em contato com 
o ar que fazia ela secar mais rapidamente.” 
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Entretanto, cientificamente, a pasta de dente não resseca dentro do tubo, pois 
apresenta a glicerina (triálcool) que é um umectante, prevenindo a perda de água e 
o consequente endurecimento da pasta quando exposto ao ar (TREVISAN, 2012). 
Com o desenvolvimento dessa atividade, buscou-se identificar nas estruturas 
químicas de algumas das moléculas orgânicas constituintes do creme dental, as 
funções álcool, fenol, éster, haleto e éter e, a partir daí, desenvolver o estudo de 
determinados conteúdos planejados.  
Por meio desta atividade foi possível a valorização dos saberes populares da 
comunidade em que a escola está inserida, pois, segundo Chassot (2006), esse tipo 
de encaminhamento metodológico constitui-se num dos pontos de partida para a 
alfabetização científica e para demonstrar que a Ciência não está dissociada do 
cotidiano.  
O resgate dos saberes da comunidade propiciou momentos de conflito, os 
quais foram utilizados para o desenvolvimento de perfis conceituais como uma 
condição para a construção de conceitos químicos (MORTIMER; MACHADO, 2010).  
Determinadas substâncias químicas que fazem parte da formulação dos 
dentifrícios, quando colocadas em queimaduras podem ocasionar complicações, 
conforme explicação mais detalhada descrita na próxima categoria, no item 3.4.4. 
 
3.4  DESMISTIFICANDO QUIMICAMENTE 
Nessa categoria, são apresentados e analisados os dados referentes ao 
sexto e sétimo momentos, isto é, etapa em que os alunos, com auxílio de livros, 
periódicos, internet e mediação do professor, buscaram informações para desvendar 
os mitos da comunidade local.  
Então, nessa seção, são apresentadas e discutidas química e 
biologicamente as propriedades das substâncias em estudo a partir dos resumos 
dos tópicos mais relevantes pesquisados e apresentados pelos alunos.  
 
3.4.1   Mito do Limão 
Durante todo processo de ensino e aprendizagem, desenvolvidos por meio de 
diversas atividades durante as aulas, os estudantes ancorados nas referências 
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oriundas dos meios de comunicação, livros, e apoio do professor, elaboraram textos 
sobre os principais componentes do limão, em conformidade com o questionário que 
serviu como a base para construção dos infográficos interativos (disco informativo), e 
mapas conceituais explicativos. 
Uma das substâncias, o ácido cítrico, que foi citado pelos alunos, é um sólido 
incolor, de sabor agradável, solúvel em água e álcool, encontrado em frutas cítricas, 
por exemplo, na laranja e no limão de onde pode ser extraído de forma natural. 
Cabe lembrar que o limão possui de 5 a 7% de ácido cítrico que, quando livre, tem 
função ácido. Porém, ao ser ingerido é oxidado, funcionando como bloqueador de 
prótons H+, estabilizando o meio em pH (potencial hidrogeniônico) levemente 
alcalino (TRUCON, 2004), ou seja, funciona como um leve antiácido natural. 
 Entre outras propriedades, o ácido cítrico é quelante3 do cálcio, ou seja, 
promove a absorção de íons metálicos, desfavorecendo o processo de 
remineralização dos dentes (CARVALHO; LUPETTI; FILHO, 2005) e pode ser 
utilizado como anticoagulante do sangue. 
Quimicamente, o ácido cítrico é um ácido orgânico tricarboxílico de cadeia 
curta. Oficialmente, trata-se do ácido 2-hidroxi-1,2,3-proponotricarboxílico que lhe 
confere o poder complexante, e tamponante. A seguir, na figura 18, a representação 
de sua fórmula estrutural: 
 
  
Figura 18 - Fórmula estrutural da molécula do ácido cítrico  
Fonte: Autoria própria 
De acordo com Fiorucci (2003), o ácido cítrico apresenta as seguintes 
propriedades físicas: 
 
                                            
3 Quelante: São substâncias como, por exemplo, o E.D.T.A e ácido cítrico que sequestra os íons 
metálicos, permitindo sua eliminação pelo organismo (CARVALHO, 1986). 
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Fórmula molecular = C6H8O7 
Peso molecular aproximado = 192 g.mol-1 
Densidade aproximada = 1,66 g.mL-1 
Ponto de fusão aproximado = 153 ºC 
Ponto de ebulição aproximado = 175 ºC 
 
O ácido ascórbico (3-oxo-L-gulofuranolactona ou ácido L-treo-2-hexonona-
1,4-lactona), também citado pelos estudantes, é igualmente conhecido como 
vitamina C. Trata-se de um agente oxidante poderoso, portanto, protetor dos danos 
do envelhecimento, que, por ser natural, vem substituindo gradativamente os 
antioxidantes polifenólicos artificiais, como BHA (Butil-hidroxi anisol) e BHT (Butil-
hidroxi tolueno), minimizando os efeitos colaterais. 
Quimicamente, o ácido ascórbico é um composto hidrossolúvel de fórmula 
molecular C6H8O6 (176,13 g.moL-1), sendo uma alfacetolactona de seis átomos de 
carbono e não pode ser produzido por seres humanos e demais primatas. A 
deficiência dessa molécula no organismo resulta no aparecimento de equimoses4 e 
petéquias5, podendo ocasionar hemorragia ocular e em casos mais marcantes, 
desvios psicológicos como pitiatismo6 e depressão (VANNUCCHI; ROCHA, 2012). É 
uma molécula polar, com quatro hidroxilas (OH), sendo duas nas posições C=C, que 
interagem entre si, por meio de pontes de hidrogênio conferindo sua acidez peculiar. 
Além disso, cabe elucidar aqui, que alguns medicamentos apresentam em 
sua composição o ácido ascórbico e o ácido cítrico, ácidos presentes no limão.  
A seguir, na figura 19, é apresentada a fórmula estrutural do ácido ascórbico: 
 
                                            
4 Equimose: É uma infiltração de sangue na malha dos tecidos com 2 a 3 centímetros de diâmetro. 
Surge com a ruptura de capilares, podendo estar relacionada à trauma ou distúrbios de coagulação 
(CARVALHO, 1986). 
5 Petéquia: Pequena mancha vermelha decorrente de hemorragias intradérmicas ou submucosas 
(CARVALHO, 1986). 
6 Ptiatismo: também conhecido por DNV (distúrbio neurovegetativo) é um conjunto de perturbações 
nervosas ou histéricas suscetíveis de cura pela sugestão, do ponto de vista psicopatológico é visto 
como neurose (BALLONE, 2005). 
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Figura 19 - Fórmula estrutural da molécula do Ácido Ascórbico  
Fonte: Autoria própria 
Segundo Fiorucci (2003), as propriedades físicas do ácido L-ascórbico são: 
Fórmula Empírica = C6H8O6 
Peso Molecular aproximado = 176 g.mol-1 
Aparência; Sólido branco cristalino, inodoro 
Densidade = 1,65 g.mL-1 
Sólido branco cristalino, inodoro 
Ponto de fusão aproximado = 191 ºC 
 
Além do ácido cítrico e ascórbico, os alunos citaram o limoneno, substância 
orgânica natural que pertence a família dos terpenos, (monoterpeno cíclico), cujo 
nome oficial é 1-metil-4-(1-metiletenil) cicloexenol, de fórmula molecular C10H16 
(Hidrocarboneto) irritante à pele, encontrado na casca do limão e de outras frutas 
cítricas. Por apresentar um ponto de fusão baixo é volátil, por isso, responsável pelo 
cheiro que essas frutas apresentam.  
O limão, por conter este terpeno, vem sendo usado na biotecnologia de 
compostos de aroma e na indústria farmacêutica, impulsionado pelo aumento do 
consumo dos produtos naturais e por suas propriedades terapêuticas. 
Do mesmo modo, grupos químicos presentes na estrutura do limoneno 
exibem similaridades com alguns medicamentos, fato que estimulou pesquisas e 
busca por seus derivados, como o álcool perílico que, após estudos, verificou-se a 
sua capacidade de prevenir doenças degenerativas (MARÓSTICA JÚNIOR; 
PASTORE, 2007).  
A seguir, na figura 20, apresenta-se a estrutura da molécula do limoneno. 
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Figura 20 - Fórmula estrutural da molécula do limoneno 
Fonte: Autoria própria 
De acordo com dados obtidos no site [www.cempeqc.iq.unesp.br -2014] o 
limoneno apresenta as seguintes propriedades físicas: 
Fórmula molecular = C10H16  
Peso molecular aproximado = 136 g.mol-1 
Densidade aproximada = 0,84 g.mL-1 
Ponto de fusão aproximado = -74 ºC 
Ponto de ebulição aproximado = 176 ºC 
 
Igualmente, os antioxidantes dos alimentos, em geral, podem precaver 
amplamente eventos de passos que levam a formação da placa de ateroma7 e, 
portanto, diminuem o risco de doenças cardíacas (WEISBURGER, 19998 apud 
MUNIZ, 2007, p.45). Sendo assim, a questão inicial colocada aos alunos, 
enfatizando as propriedades do limão de afinar o sangue e portanto cortar o 
colesterol e que transita entre as gerações, é pertinente. 
 Após esse estudo, constatou- se que o limão apresenta várias substâncias 
com propriedades terapêuticas, dentre elas algumas com eficiência comprovadas na 
redução das taxas do colesterol de baixa densidade, salientando-se, assim, que os 
saberes populares podem ser utilizados como apoio na construção do conhecimento 
científico. Portanto se o termo “cortar o colesterol” estiver relacionado à diminuição 
de LDL colesterol, então a assertiva é verdadeira. 
                                            
7 Placas de ateroma: São placas, compostas especialmente de lipídios e tecido fibroso, que se 
formam na parede dos vasos gerando obstrução. (CARVALHO et al, 2010). 
8 WEISBURGER, J.H. Mechanisms of action of antioxidants a exemplified in vegetables, tomatoes 
and tea. Food Chemical Toxicology, v. 37, p. 943-948, 1999). 
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3.4.2  Mito da Cebola 
Na cebola existem substâncias voláteis, como óxido de enxofre, responsáveis 
pelo aroma característico deste vegetal. Além desta substância, possui em sua 
constituição o tiossulfinato, que fica acumulado nos vacúolos. Ao se cortar uma 
cebola, rompem-se os vacúolos9, liberando-se enzimas que promovem a formação 
de compostos sulfurados como o ácido 1- propenilsulfênico. Apesar deste ácido não 
possuir ação antiinflamatória, ele é responsável por liberar o fator lacrimogêneo 
(CHEMELLO, 2005). Ressalva-se que isso só ocorre com cebolas cruas.  
Os compostos organossulfurados contêm pelo menos uma ligação covalente 
entre carbono e enxofre, sendo frequentemente associados com odores, além disso, 
são abundantes na natureza dado que o enxofre é essencial à vida.  
Apresenta-se, na figura 21, a fórmula estrutural do ácido 1-propenilsulfênico. 
 
 
Figura 21 - Fórmula estrutural da molécula do ácido 1-propenilsulfênico 
Fonte: Autoria própria 
Além do tiossulfinato, a cebola também apresenta uma substância chamada 
alicina (2-propeno-1-ácido sulfinotióico). De acordo com Magalhães (2007), a alicina 
presente na cebola destrói grupos tiólicos (-SH) essenciais à proliferação bacteriana 
e que, portanto, apresentam propriedades bacteriostáticas e bactericidas sobre uma 
diversidade de microorganismos Gram10 positivos e negativos. A seguir, na figura 
22, a reação que dá origem a alicina e a representação do tiossulfinato: 
                                            
9 Vacúolos: Espaço cheio de líquido incolor que se forma no protoplasma das células e controla a 
entrada e saída da água, atuam como depósito de substâncias. (FAVARETTO; BRITO, 1997). 
10 Coloração de Gram: Método baseado na capacidade das paredes celulares de bactérias Gram-
positivas de reterem o corante cristal violeta no citoplasma durante tratamento com etanol-acetona 
enquanto que as paredes celulares de bactérias Gram-negativas não o fazem (MAGALHÃES, 2007). 
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Figura 22 - Reação que dá origem a alicina e representação do tiossulfinato 
Fonte: Autoria própria 
As propriedades fitoterápicas da alicina (2-propeno-1-ácido sulfinotióico) 
constituem uma enorme fonte de pesquisa, cuja finalidade é disponibilizar, no futuro, 
moléculas voltadas para o tratamento de determinadas patologias (VENÂNCIO, 
2010). Estudos corroboram que a alicina é um importante antimicrobiano (PARRA, 
2011), e que na sua forma pura possui efeito em larga escala, pelo fato de ligar-se a 
enzima álcool desidrogenase e microrganismos patogênicos, inibindo o 
desenvolvimento bacteriano (ALVARENGA et al, 2004) 
Na cebola, também há vários sais minerais, como por exemplo, ferro, cálcio, 
potássio, selênio e magnésio descritos a seguir. 
O ferro presente nos produtos vegetais é na forma não-heme, quimicamente é 
um metal sólido de cor cinza e brilho característico, sendo o quarto elemento em 
abundância na crosta terrestre, atualmente importante elemento no setor 
tecnológico, cuja principal aplicação é fabricação do aço. Na tabela periódica é 
localizado na tríade 8B, com singularidade de apresentarem suscetibilidade 
magnética. Faz parte da hemoglobina, pigmento das hemácias que transporta 
oxigênio na respiração. (RUSSEL, 1994).  
O cálcio, outro sal mineral presente na cebola, tem cor branca prateada, 
brilhante com baixa densidade, na tabela periódica encontra-se na família 2A, 
destacando-se sua importância no corpo humano na constituição dos ossos e 
dentes, bem como na regulação dos batimentos cardíacos e cascata da coagulação. 
O elemento químico potássio é utilizado em fertilizantes, pois é muito 
importante para o vegetal, além de desempenhar papel no funcionamento dos 
músculos. Em temperatura ambiente, ele é sólido e apresenta brilho prateado.  
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O selênio, da família dos calcogêneos (6A), é usado em aparelhos 
fotoelétricos, células fotoétricas, câmaras de televisão, por possuir condutividade 
elétrica que varia com a luz. Em pequenas quantidades, aparece nos ossos e 
dentes. Mineral traço, sua deficiência no organismo é responsável por distúrbios 
musculares, depressão e doenças cardíacas.  
O elemento magnésio, na tabela periódica, encontra-se na família dos metais 
alcalinos terrosos (2A). Ele é um sólido, branco e prateado, utilizado na forma de pó 
nos fogos de artifício e em lâmpadas de flash. Sua falta no organismo provoca 
efeitos semelhantes ao do alcoolismo agudo, tendo importante papel na síntese do 
DNA e RNA (PERUZZO; CANTO, 2003). 
Entretanto, apesar de nenhum momento ser citada pelos alunos participantes 
do estudo, o professor informou a eles que a cebola possui um flavonoide natural 
conhecido como quercetina (composto fenólico presente na classe dos polifenóis), 
que possui propriedades farmacológicas, antiinflamatórias e anticarcinogênicas (pois 
atua no sistema imunológico), entre outras aplicações. Assim, evidencia-se que, 
apesar dos conhecimentos prévios dos educandos serem importante no processo, 
esses devem ser constantemente aprimorados, a fim de não se tornar um entrave na 
construção do conhecimento científico (BACHELARD, 2008), ou seja, aquilo que o 
aprendiz conhece não pode ser o fator limitante da aprendizagem. 
 
Figura 23 - Fórmula estrutural da molécula de Quercetina 
 Fonte: Autoria própria 
Foi esclarecido aos alunos que os polifenólicos, como, por exemplo, a 
Quercetina (3,3',4',5,7-Pentahydroxyflavon), são substâncias químicas presentes em 
determinados vegetais, com atividade antimicrobiana, antiviral, antifúngica e anti-
inflamatória, além de serem responsáveis pela adstringência e amargor dos 
alimentos e bebidas. A quercetina se mostra excelente agente sequestrador de 
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radicais livres e íons metálicos, efeitos esses decorrentes da posição e do número 
de grupamentos (-OH) presentes na molécula, fato que lhe confere relevante 
atividade antioxidante (MUNIZ, 2007). 
Analisando a questão central “cebola é utilizada em machucados para não 
arruinar machucados”, após pesquisas e estudos dos seus componentes, bem como 
seus efeitos no organismo, tomou- se conhecimento de que determinadas 
substâncias da cebola tem propriedades antimicrobiana e anti-inflamatória 
comprovada, portanto, a pergunta inicial é coerente. 
 
3.4.3   Mito do Telefone Celular 
Os aparelhos celulares possibilitam a comunicação por meio de ondas 
eletromagnéticas, com a transmissão bidirecional da voz e dados, ou seja, têm a 
função de transformar um sinal, codificá-lo e modulá-lo em uma frequência de 
“micro-ondas” para ser transmitido.  
A radiação eletromagnética compõe-se de um campo elétrico e um 
magnético com frequências distintas. No sistema de comunicação não são 
ionizantes (micro-ondas), podendo ser perigosas, dependendo de sua intensidade.  
As micro-ondas emitidas pelos celulares correspondem a ondas 
eletromagnéticas usadas nas transmissões de comunicações, por atravessarem 
facilmente a atmosfera terrestre, recebendo menos interferência do que ondas mais 
longas. 
Além do efeito da transmissão de carga, através de uma cadeia de átomo 
em uma molécula por indução eletrostática (efeito indutor), o uso inadequado do 
celular pode ocasionar nos seres vivos diatermia, ou seja, aquecimento dos tecidos 
biológicos por causa da propagação das ondas, o que influencia na rotação e 
aumento da energia cinética das moléculas de água (REAL, 2008), efeito esse, 
relacionado ao funcionamento dos micro-ondas. 
O efeito biológico mais visível nas frequências de micro-ondas propagadas 
pelo celular é o térmico. Normalmente ocorre dilatação dos vasos sanguíneos com 
dispersão do aquecimento pela circulação, estando as áreas de baixa 
vascularização mais sujeitas a danos como, por exemplo, os olhos e têmporas 
(COSTA DIAS; SIQUEIRA, 2002). 
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Além disso, a constante exposição à radiação nessa faixa de frequência 
promove mudanças na velocidade das ondas cerebrais, ou seja, pessoas que 
utilizam por muito tempo seguido, ou dormem com o celular próximo, podem exibir 
dores de cabeça mais frequentes.  
De acordo com Dode (2010) “[...] o estudo dos efeitos biológicos e dos 
possíveis danos à saúde humana e ao meio ambiente, relacionados às radiações 
não ionizantes, de radiofrequência e micro-ondas, é hoje uma importante área das 
ciências médicas e biológicas [...]”. 
Assim sendo, segundo algumas pesquisas, grande quantidade de radiação 
emitida por um celular pode ser absorvida pela cabeça do usuário e, como 
consequência desses possíveis efeitos, com o passar dos anos, se manifestem tipos 
de tumores e cânceres cerebrais. Todavia, de acordo com Sabbatini (1986), esses 
sintomas são muito gerais, e não se pode afirmar que estão associados 
necessariamente à radiação de micro-ondas dos celulares. 
Apesar das controvérsias, segundo a agência internacional de pesquisa do 
câncer e a Organização Mundial da Saúde (OMS), a radiação eletromagnética 
oriunda dos celulares pode causar câncer, apesar das pesquisas ainda não serem 
conclusivas. 
Enquanto não se tem certeza dos seus efeitos biológicos, é prudente tomar 
certos cuidados, como limitar seu uso por crianças, manter afastado do lugar de 
dormir e usar de forma racional, com a finalidade de serenar seus possíveis efeitos. 
A Revista Saúde Plena, de junho de 2014, apresentou, recentemente, uma 
reportagem de que o celular pode diminuir a produção de espermatozoides se, 
deixado por várias horas do dia, no bolso da calça (MATHEUS, 2014).  
Existe um grande estudo em andamento, chamado de Cosmos, conduzido 
pelo programa Mobile Telecomunicações e Pesquisa de Saúde (MTHR, na sigla em 
inglês), no Reino Unido, que avaliará o impacto dos celulares na saúde. O referido 
estudo, dentre outros objetivos, busca obter dados sobre a relação ou não com o 
aumento de probabilidade dos usuários desenvolverem doenças neurológicas e 
câncer. 
Uma vez que existem estudos que afirmam que o uso constante do celular 
pode causar tumores no cérebro, e outros que apontam o contrário, o ideal é usar 
com cautela. 
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Porém, além dos cuidados relacionados à radiação emitida e ao calor 
gerado, deve-se estar ciente que a bateria dos celulares é constituída por vários 
elementos químicos. Os alunos destacaram, dentre eles, o lítio e o chumbo. 
Em se tratando de baterias de celular, segundo Adami (2014), destacam-se 
quatro tipos de baterias, a de íon-lítio, que é a mais utilizada, uma vez que seu 
processo de fabricação é mais viável economicamente em relação às outras. Pode-
se citar também como, por exemplo, a níquel híbrido, maior, mais pesada e mais 
durável e níquel-cádmio, que é a mais ultrapassada. A mais recente é do tipo lítio 
polímero, mais leve e segura contra eventuais explosões.  
Além da bateria, os telefones celulares são constituídos por uma parte de 
plástico, representada pelos policarbonatos e acrilonitrila butadieno-estireno, e um 
visor de cristal líquido, os quais podem conter pequenas quantidades de mercúrio. 
Os efeitos tóxicos do mercúrio para o ambiente e organismos vivos são amplamente 
conhecidos. Os policarbonatos são poliésteres adaptáveis quando aquecidos, 
possuindo enorme aplicabilidade industrial, por serem altamente resistentes aos 
impactos e a chama, ostentando similaridade ao vidro.  
O policarbonato constitui matéria prima encontrado em centenas de 
utensílios domésticos e carcaças para equipamentos eletrônicos (telefones 
celulares).  
A seguir, na figura 24, é apresentada a fórmula estrutural do Policarbonato 
de bisfenol A (4,4-dihidroxi-2,2-difenilpropano), importante produto químico industrial 
usado para fabricar “policarbonato”, de fórmula molecular (C15H16O2). 
 
 
Figura 24 - Fórmula estrutural Policarbonato de bisfenol A  
Fonte: Autoria própria 
O policarbonato de bisfenol A é um tipo de plástico que compõe diversos 
objetos do cotidiano humano. Ao sofrer variação de temperatura, os recipientes 
plásticos liberam essa substância para os alimentos que, ao serem ingeridos, 
aumenta no organismo humano o risco de disfunções sexuais masculinas, 
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diminuindo a quantidade e características do sêmen, além de alterar os níveis de 
hormônios naturais (PIRES, 2002). 
A acrilonitrila butadieno estireno é um copolímero com alguma flexibilidade e 
resistência na absorção de impactos, moldados para usos diversos. Embora 
inofensivo durante o uso diário, alguns desses materiais tornam-se tóxicos quando 
incinerados (PIRES, 2002). 
 O lítio é um metal alcalino usado em baterias, isto se dá pelo fato desse 
elemento apresentar elevado potencial eletroquímico, e capacidade de formar ligas 
metálicas. Em excesso no organismo, está relacionado a disfunções renais, 
respiratória e do sistema neurológico, enquanto o chumbo é um metal pesado, cujas 
propriedades confere versatilidade de uso como: resistência à corrosão, antifricção e 
facilidade de formar ligas metálicas, dentre outras. Apesar do chumbo estimular o 
sistema imunológico, atualmente seu uso vem caindo muito, em função de sua alta 
toxicidade para o ambiente e para o ser humano. 
Outros elementos como cádmio, níquel, mercúrio, alumínio, zinco, e cromo 
em nenhum momento do estudo foram citados pelos estudantes, provavelmente por 
ainda não terem conhecimento desses componentes do celular. 
No entanto, devido ao fato desses elementos fazerem parte da composição 
química da maioria das baterias de celulares, o professor solicitou para os alunos 
que realizassem uma busca em livros e nos meios de comunicação, registrando as 
informações na forma de resumos. Como resultado dessa atividade, os alunos 
obtiveram as informações transcritas a seguir: 
a) Cádmio: elemento constituinte de pilhas e baterias, sendo também 
utilizado em reatores nucleares para absorção de nêutrons, além de ser 
utilizado como pigmento de tintas na forma de sulfetos. No organismo 
humano causa câncer, disfunções digestivas e problemas pulmonares; 
b) Níquel: também presente em pilhas e baterias, tem a propriedade de ser 
transformado em ímã ou ser atraído por um, por sua dureza, resistência é 
utilizado na fabricação de moedas ou no processo de niquelação, 
protegendo outros metais, sendo responsável por causar distúrbios 
gastrointestinais e alterações no sistema imunológico (SARDELLA; 
MATEUS, 1981); 
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c) Mercúrio: único metal líquido nas condições ambiente, sendo muito 
utilizado em termômetros e lâmpadas elétricas, na iluminação pública. 
Metal tóxico que se acumula na cadeia alimentar, ocasionando lesões no 
rim e sistema nervoso central; 
d) Cromo: Metal sólido, de brilho argênteo, usado em galvanoplastia no 
recobrimento de outros metais e em ligas metálicas. Causa no corpo 
humano o câncer do aparelho respiratório, além de distúrbios no fígado e 
rins, podendo ser letal; 
e) Alumínio: elemento metálico mais abundante da superfície terrestre, tendo 
aplicações na indústria farmacêutica e na produção de utensílios 
domésticos e grades de portões, entre outras aplicações. Altos níveis de 
alumínio podem causar alterações neurológicas e problemas ósseos; 
f) Zinco: importante na preparação de ligas e no revestimento de outros 
metais, sua presença em doses elevadas no organismo é responsável por 
alterações hematológicas e lesões no pâncreas (PERUZZO; CANTO, 
2003). 
 
Foi salientado aos estudantes que em se tratando do mito “celular causar 
câncer”, as dúvidas ainda continuam. Estudos relacionados à radiação e seus 
efeitos no organismo ainda não são conclusivos, necessitando de mais pesquisas 
para que haja comprovação ou não desses efeitos.  
Na dúvida, devemos utilizá-lo com restrições, deste modo pelo menos 
estaremos sendo sensatos quanto ao futuro, mais uma coisa é certa, estaremos 
amenizando transtornos psicológicos e preservando o ambiente do lixo eletrônico 
produzido. 
 
3.4.4   Trabalhando o Mito do creme dental 
O creme de dentes atual tem uma natureza química diferente dos utilizados 
no passado. Todavia, apresenta o mesmo propósito de manter a saúde bucal, que 
se caracteriza essencialmente pela remoção de restos de alimentos e placas 
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bacterianas. A tabela 3 apresenta a quantidade de componentes presentes nos 
dentifrícios e suas funções básicas: 
 
Tabela 3 - Função e porcentagem dos componentes no creme dental 
COMPONENTE FUNÇÃO QUANTIDADE (%) 
Abrasivo Lixar e limpar os dentes 20 - 50 
Corante Fornecer cor ao dentifrício 1 - 2 
Espumante Formar espuma 1 - 2 
Umectante Umidade e consistência ao creme  20 - 35 
Aglutinante Une os componentes do creme dental 1 - 3 
Edulcorante Sabor doce ao dentifrício 
1 - 2 
 
Solvente Dissolver os componentes do creme dental 15 - 25 
Agente terapêutico Terapêutica 0 - 1 
Fonte: Trevisan (2012) 
 
Em seguida são apresentados alguns dos constituintes químicos dos 
dentifrícios e sua finalidade mediativa no processo de escovação dos dentes 
encontrados na pesquisa realizada pelos estudantes: 
 
a) Abrasivos: São substâncias que durante a escovação aumentam o atrito, 
promovendo polimento adequado e removendo manchas, agindo 
diretamente nas placas bacterianas. A maioria dos cremes dentais é 
formada pelos seguintes abrasivos: carbonato de cálcio, fosfato ácido de 
cálcio, pirofosfato de cálcio, óxido de magnésio e de alumínio e, 
principalmente por dióxido de silício (TREVISAN, 2012); 
 
De acordo com Andrade Junior et al (1998), a variação do pH nas diferentes 
marcas de dentifrícios está intimamente relacionada aos efeitos abrasivos destes 
produtos, lembrando que os cremes dentais menos abrasivos têm como agente de 
polimento o carbonato de cálcio. 
 
b) Corantes: Estas substâncias químicas conferem cor ao creme dental, tal 
como a cor verde que é função da clorofila, bem como dióxido de titânio 
que deixa a pasta de dentes branca. O dióxido de titânio apresenta 
propriedades físicas de barrar a radiação solar, fato que é muito utilizado 
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em cosméticos, porém, pode provocar alteração no ambiente aquático 
(USBERCO; SALVADOR, 2006); 
c) Espumante (Lauril sulfato de sódio): responsável pela formação da 
espuma, com ação detergente, cuja finalidade é diminuir a tensão 
superficial da pasta, deixando seus componentes penetrarem nas 
fissuras, removendo os resquícios de alimentos (USBERCO; SALVADOR, 
2006); 
d) Umectantes: têm a finalidade de impedir que a pasta dentro do tubo 
resseque, conferindo textura e melhorando o aspecto do produto, 
destacando-se a glicerina e o sorbitol. Estes componentes previnem a 
perda de água e o consequente endurecimento da pasta quanto exposto 
ao ar, conferindo ao produto a cremosidade e a textura conhecida 
(TREVISAN, 2012). 
A seguir, a representação, na figura 25, da molécula de Sorbitol. 
 
 
Figura 25 - Representação da molécula de sorbitol 
Fonte: Autoria própria 
 
e) Aglutinante: O principal aglutinante é a carboximetilcelulose que auxilia na 
manutenção da consistência da pasta de dentes, sendo também utilizado 
como cola de origamis (SILVA et al, 2001); 
f) Edulcorantes (adoçantes): conferem o sabor doce aos cremes dentais como 
o Sorbitol (figura 25) e sacarina sódica, representado a seguir na figura 26 
(TREVISAN, 2012); 
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Figura 26 - Representação da molécula de sacarina sódica 
Fonte: Autoria própria 
 
g) Solventes (água e álcool etílico): são solventes responsáveis pela 
dissolução dos ingredientes formadores da pasta homogênea. 
h) Agente terapêutico (Triclosan): é o agente terapêutico mais importante do 
creme dental. Trata-se de composto orgânico que tem função 
antibacteriana. A ação antimicrobiana do Triclosan atua no citoplasma das 
bactérias, tendo ação bacteriostática e bactericida. Na concentração 
bacteriostática, dificulta a absorção de aminoácidos por bactérias. Já na 
concentração bactericida, promove desordem da membrana e vazamento 
do conteúdo celular. (SILVA et al, 2001); a seguir sua representação 
estrutural, na figura 27: 
 
 
Figura 27 - Representação da molécula de triclosan 
Fonte: Autoria própria 
 
i) Fluoreto de sódio: Esse componente reage com o fosfato de cálcio presente 
nos dentes para formar fluoropatita (substância de proteção contra cáries 
dentárias), inibindo a ação de bactérias (TREVISAN, 2012); Encontrado 
normalmente na água de abastecimento e no solo e, conforme estudos 
científicos, seu uso correto traz benefícios para os ossos e dentes (BUZALF, 
2008). 
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Muitas pessoas, guiadas pelos saberes populares e senso comum fazem 
uso do creme dental em caso de queimaduras, alegando que sua utilização traz a 
sensação de frescor. Todavia, isso não é recomendado por que:  
 
a) Alguns bactericidas como o triclosan podem causar sensibilização 
(FREITAS; ARCURI, 2000); 
b) Os umectantes que fazem parte das pastas dentifrícias, tais como o 
propileno glicol ou glicerina, podem causar infecções bacterianas 
secundárias e propiciar colonização fúngicas (FIGUEIRÓ; FIGUEIRÓ FILHO; 
COELHO, 2008); 
c)  O dióxido de silício presente em sua composição química pode causar 
reações alérgicas intensas (SILVA et al, 2001); 
d)  O lauril sulfato de sódio, de acordo com a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), apresenta potencial de irritação à pele (FIGUEIRÓ; 
FIGUEIRÓ FILHO; COELHO, 2008).  
 
Quanto a questão: “em queimaduras deve ser utilizada pasta de dente,” 
comprovou-se, após os estudos, que se trata de um mito, pois a utilização de 
dentifrícios com essa finalidade apenas serve para complicar ainda mais a área 
queimada. Portanto, esse saber popular, passado de pai para filhos, se configura em 
um perfil ingênuo do conhecimento, sem fundamento científico, necessitando de 
mudança de pré-conceitos.  
Pode-se dizer que o estudo dos mitos possibilitou aos alunos a mudança de 
perfil conceitual, de forma progressiva, a partir de pesquisas, discussões e reflexões 
sobre o conteúdo químico e sobre as questões sociais que o envolvem.  
 
3.5 CONSTRUINDO INFOGRÁFICOS E MAPAS CONCEITUAIS A PARTIR DA 
MUDANÇA DE PERFIL CONCEITUAL 
Ao longo da realização do estudo, os alunos tiveram oportunidades de rever 
seus conhecimentos iniciais sobre os assuntos abordados e, aos poucos, irem 
mudando de perfil conceitual, sem, contudo, haver imposição da substituição dos 
saberes populares pelo conhecimento científico (CHASSOT, 2006). 
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Num primeiro momento, conforme se verificou no item 3.3.1, (33,8%) dos 
alunos não opinaram sobre os benefícios do limão na saúde, alegando a 
necessidade de mais pesquisas. Todavia, aqui neste item, conforme informações 
contidas nos mapas e infográficos produzidos pelos educandos, foi possível notar 
que todas as equipes, após a realização de pesquisas bibliográficas, intervenção do 
professor, apresentaram mudanças em seus conceitos, evidenciados em relações 
mais pertinentes e, com nível mais elaborado em suas produções com enfoque CTS. 
Além disso, foi possível constatar que existem propriedades terapêuticas de 
algumas substâncias químicas presentes no limão, que atuam na redução do mau 
colesterol (LDL), o que equivale dizer que não se trata de um mito mas, que seu uso 
tem fundamento científico (WEISBURGER, 1999 apud MUNIZ, 2007, p. 45). 
Importante ressaltar que, em nenhum momento o professor tentou sobrepor o 
conhecimento científico sobre o senso comum (CHASSOT, 2006). Foram os próprios 
alunos que, aos poucos, mudaram de perfil conceitual, conforme pode ser 
visualizado nas figuras 28, 29, 30 e 31. 
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Figura 28 - Mapa conceitual sobre o limão, elaborado por alunos  
Fonte: Equipe de alunos 3 
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Figura 29 - Infográfico - Química do limão (A) 
Fonte: Equipe de alunos 3 
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Figura 30 - Infográfico - A química do limão (B)  
Fonte: Equipe de alunos 3  
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Figura 31 - Infográfico - Poder do limão 
Fonte: Equipe de alunos 3 
 
Pela análise dessas figuras, foi possível perceber que os alunos, tiveram 
avanços significativos na aprendizagem de conceitos científicos, a partir dos saberes 
populares e que houve alfabetização científica com relação à utilização do limão 
para a obtenção de benefícios à saúde, bem como, as analogias entre os 
componentes químicos do limão e sua utilização na indústria alimentícia, 
farmacêutica e de bebidas, o que gera impactos na saúde e economia da sociedade 
contemporânea, evidenciando as relações sociais da ciência e da tecnologia.  
Verificou-se também que, após o processo envolvendo a tríade professor-
alunos-conteúdos (SCHNETZLER, 1992), houve mudança conceitual, por parte 
deles, em relação aos conceitos apresentados nas categorias anteriores.  
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Além disso, observou-se nas produções acima a presença de conceitos 
químicos em consonância com aspectos teóricos e práticos do saber, caracterizando 
a importância da metodologia aplicada no sentido de desenvolvimento da 
capacidade de participação e julgamento dos alunos na contextualização de temas 
sociais e busca de alternativas para os problemas reais. Isso vai ao encontro da 
concepção de Mortimer (1992), Chassot (2006) e Freire (1980), ou seja, construção 
do conhecimento científico partindo da realidade do educando. Neste sentido, 
percebeu-se que não existem conhecimentos prontos, mas sim, construção 
permanente do saber. 
Na continuação, na figura 32, observa-se o mesmo com relação ao “mito da 
cebola”, cuja produção final dos alunos culminou na construção de uma história em 
quadrinhos e num mapa conceitual apresentados na sequência.  
 
 
Figura 32 – Historinha completa chorando com cebolas 
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Fonte: Equipe de alunos 4 
Dessa forma, segundo Strack (2010) a produção de infográficos pelos 
próprios alunos pode contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico, 
organização das informações, acordando o interesse no aprofundamento dos 
conceitos laborados. Percebe- se esse fato, analisando o conteúdo abordado pelos 
alunos na historinha da cebola, tanto com relação aos aspectos químicos quanto 
biológicos, ou seja, houve sensível evolução em termos de conceitos por parte 
dessa equipe. 
A seguir, na figura 33, uma exemplicação do mapa conceitual construindo 
pelos alunos, abordando os principais componentes químicos da cebola e suas 
relações sociais, envolvendo a indústria alimentícia, farmacêutica e prevenção de 
doenças como o câncer. 
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Figura 33 - Mapa conceitual sobre a cebola elaborado pelos alunos 
Fonte: Equipe de alunos 4  
 
Este momento de análise e discussão do mito da cebola oportunizou aos 
estudantes relacionar os conceitos de Química valendo-se dos seus conhecimentos 
prévios, fundamentados na mudança de atitudes durante as aulas, participação em 
debates, discussão e construção de material de apoio pedagógico. 
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 Cabe ressaltar que, num primeiro momento, isto é, no início do processo de 
ensino e aprendizagem, dos 30 alunos participantes do questionário, (64%) 
consideravam o uso tópico da cebola em ferimentos como verdade, uma vez que 
seus familiares, pais e avós já fizeram uso e obtiveram benefícios que ajudaram na 
cura destas lesões, ao passo que, (36%) dos estudantes afirmaram ser mito e que 
poderia até ser prejudicial, pois apontaram a falta de estudos e pesquisas sobre a 
ação destes componentes e de seus efeitos fitoquímicos. Como se pode verificar, 
por meio das produções acima, houve mudança de perfil conceitual e os grupos 
consideram que a cebola realmente tem propriedades anti-inflamatórias, deixando 
de ser um mito.  
Com relação ao uso do celular, conforme verificado no ítem 3.3.3, (59,5%) 
considerou que o uso do celular pode trazer algum tipo de problema relacionado à 
saúde, sendo apontados os efeitos nocivos da radiação sobre o corpo, pelo fato de 
sempre desejarem ter o celular próximo a eles, além da possibilidade de 
contaminação biológica, fato decorrente da flexibilidade de colocar este artefato 
tecnológico em qualquer lugar.  
Todavia, (32,3%) dos estudantes apontaram, em um primeiro momento, 
somente aspectos positivos do uso do celular. No entanto, após todas as atividades 
realizadas durante o período de estudos, verificou-se pela construção de novos 
materiais de apoio, significante avanço cognitivo, pois neste momento os discentes 
passaram a elencar também os efeitos negativos decorrentes do uso dessa 
tecnologia, ou seja, o que vai de encontro com o que Bazzo (2010) afirma sobre a 
necessidade de se ter um mínimo de ACT para avaliar situações de riscos e 
vantagens do uso dessa tecnologia suas relações e, processos de produção.  
Neste sentido, é imperativo a escola possibilitar aos estudantes conhecer e 
manejar artefatos tecnológicos, bem como oferecer subsídios para que eles possam 
compreender suas implicações científicas e tecnológicas (MARTÍN; OSÓRIO, 2003).  
 Apresenta-se a seguir, nas figuras 34, 35, 36 e 37, alguns infográficos e mapas 
conceituais elaborados pelas equipes dos alunos durante as aulas, chamando a 
atenção do leitor para a identificação da mudança de perfil conceitual em relação ao 
celular, ao se comparar o que o aluno afirmava no início do processo de ensino e 
aprendizagem e o que ele representou agora, no final do processo. 
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Figura 34 - Mapa conceitual sobre o celular elaborado pelos alunos 
Fonte: Equipe de alunos 5 
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No mapa conceitual da figura 34, observa-se pela produção dos alunos um 
crescente nível de racionalização em termos dos conceitos, demonstrados por meio 
do estabelecimento de intricadas relações sociais do desenvolvimento científico e 
tecnológico, onde se ressaltam os conteúdos químicos abordados, bem como os 
impactos positivos ou negativos decorrentes da aplicação desta tecnologia na 
sociedade.  
 
 
Figura 35 - Infográfico sobre o celular elaborado pelos alunos 
Fonte: Equipe de alunos 5 
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Figura 36 - Infográfico elaborado pelos alunos 
Fonte: Equipe de alunos 5 
Pôde-se inferir nesse item que os alunos começam a entender a 
necessidade de se repensar sobre as implicações sociais do desenvolvimento 
científico e tecnológico, sendo que eles mesmos, após as atividades realizadas, 
sugerem moderação no uso do celular até que sejam publicados dados mais 
concretos e fidedignos sobre o assunto, não conseguindo, portanto, ainda, afirmar 
que se trata de uma verdade científica que seu uso pode provocar câncer. 
 Com relação à utilização do creme dental em queimaduras, pode-se 
verificar que, no início desse trabalho, no item 3.3.4, (15%) dos alunos acreditavam 
que o uso de creme dental era indicado para queimaduras. 
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Entretanto, analisando-se a produção dos grupos, pode-se verificar que, 
nesse momento pedagógico, após pesquisas sobre o tema e interferência do 
professor, todos os alunos mudaram o perfil conceitual, concluindo que se trata de 
um mito, pois a utilização do creme dental em queimaduras é prejudicial. Pode-se 
comprovar tal afirmação, observando-se as produções a seguir, nas figuras 36 e 37:  
 
 
Figura 37 - Infográfico - creme dental 
 Autoria: Desenho feito pelos alunos 
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Figura 38 - Mapa conceitual - creme dental 
Fonte: Alunos da equipe 6  
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Neste sentido, foi possível constatar transições, por meio da produção de 
mapas conceituais, infográficos interativos, e historinhas elaboradas pelos 
educandos, que evidenciaram determinadas mudanças de perfil conceitual, ao se 
considerar as intrincadas relações sociais decorrentes dos avanços da CT, ausentes 
nas primeiras produções dos discentes. Concluiu- se que é possível abordar, 
construir e mudar de perfil conceitual a partir da abordagem dos saberes populares 
dos educandos, de tal forma a não sobrepor o conhecimento científico em 
detrimento desses saberes (CHASSOT, 2006).  
Além disso, ao se fazer revisão de literatura não se encontrou nenhum 
trabalho com a mesma metodologia e fundamentado nos mesmos princípios 
pedagógicos. 
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CAPÍTULO 4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 A desmotivação e o desinteresse pela disciplina de Química tem sido objeto 
de estudo de muitas pesquisas na área da educação, uma vez que, mesmo fazendo 
parte do cotidiano do aluno, parece distanciado de sua realidade. 
 Na tentativa de minimizar esse distanciamento, buscou- se, neste trabalho, 
resgatar, na comunidade escolar, os principais saberes populares que envolvem 
conceitos químicos, principalmente de funções orgânicas, valorizando-os e 
transpondo-os para o conhecimento científico por meio do enfoque CTS. 
 Cabe ressaltar que a abordagem do conteúdo sobre funções orgânicas 
pautadas em situações reais da vivência dos alunos, aliados ao enfoque CTS, 
muitas vezes, é vista pelos professores como uma realização trabalhosa de ser 
executada em sala de aula e essas propostas “não são muito apreciadas”, uma vez 
que não são tão evidentes as relações conceituais entre os diversos saberes.  
 Entretanto, questões relacionadas aos saberes populares estarão sempre 
vinculadas aos saberes escolares, pois integram o cotidiano dos educandos. Logo, é 
importante uma abordagem contextualizada dos conteúdos de Química, adequada 
às situações do ensino em questão. Diante desse compromisso, compete ao 
professor, buscar maneiras de abordar os conhecimentos oriundos da comunidade 
de sua escola e conduzi-los para sala de aula.  
 O estudo em pauta possibilitou particularmente relacionar diversos 
conceitos da Química orgânica tais como: grupos funcionais, estrutura molecular, 
nomenclatura, propriedades, além de permitir uma abordagem interdisciplinar 
contemplando as áreas da Biologia, Química, Bioquímica, entre outras, a partir da 
visão química implícita nos saberes populares, valorizando a dimensão da cultura 
local.  
 Nessa perspectiva, com o objetivo geral de verificar as contribuições da 
utilização dos saberes populares na construção de conceitos científicos para o 
ensino de Química, procurou-se desenvolver uma proposta de abordagem do 
conteúdo químico, sobretudo de funções orgânicas oxigenadas e compostos 
organossulfurados em um enfoque CTS aliado à ACT.  
Para tanto, solicitou- se aos alunos que pesquisassem junto à comunidade 
local os saberes populares/mitos mais comuns, sendo este o resultado: i) o limão 
pode afinar o sangue e, portanto, pode ser usado para desentupir veias; ii) cebola é 
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utilizada em machucados para não arruinar machucados; iii) o uso do celular causa 
câncer; iv) em queimaduras deve ser utilizada pasta de dentes. 
Desde o momento em que se buscou abordar conteúdos, no enfoque CTS, a 
partir de temas oriundos dos saberes populares, relacionando-os ao ponto de vista 
químico, foram oportunizadas situações para a análise e reflexão sobre as 
implicações sociais da Química e das tecnologias em diferentes âmbitos e setores 
da produção, visando à formação de uma consciência ampliada necessária ao 
exercício da cidadania, característica inerente da ACT. 
Todos os conteúdos de funções orgânicas previstos no planejamento foram 
abordados, além de outros conceitos químicos já tratados, integrantes do currículo 
da 1ª e 2ª série. 
Para a discussão dos resultados, os dados foram organizados em cinco 
categorias, sob o ponto de vista do ensino e da aprendizagem:  
 
1. Desvendando os conhecimentos prévios dos alunos sobre saberes 
populares, mitos, senso comum, conhecimento científico e CTS; 
2. Em busca dos conhecimentos na perspectiva de mudança de perfil 
conceitual; 
3. Construção do conhecimento científico a partir dos saberes populares 
(mitos); 
4. Desmistificando quimicamente; 
5. Construindo infográficos e mapas conceituais numa perspectiva CTS a 
partir da mudança de perfil conceitual. 
 
Entendendo que a Química originou-se de saberes e práticas ligadas à 
transformação da matéria, tendo como objeto de estudo a natureza, compreende-se 
sua importância para a sociedade contemporânea, sendo assim, nas categorias 1, 2 
e 3 foi feito um diagnóstico acerca dos conhecimentos prévios dos alunos e 
realizadas diferentes atividades num enfoque CTS, com a finalidade de proporcionar 
aos alunos a busca por novos conhecimentos visando ACT e mudança de perfil 
conceitual. 
A respeito da primeira categoria sobre conhecimentos populares, 
conhecimento científico e relações CTS, verificou-se, num primeiro momento, que os 
alunos apresentam uma visão linear tradicional da CT. Em se tratando do 
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conhecimento científico, eles os concebem como verdadeiros, imutáveis e 
“acabados”, além de apresentarem noções elementares a respeito dos 
conhecimentos populares.  
Esse diagnóstico inicial possibilitou o desenvolvimento de diversas propostas 
em um enfoque CTS visando à ACT, oportunizando reflexões dos estudantes sobre 
as transformações sociais, sobrevivência dos seres vivos, fundamentadas em 
conceitos químicos de funções orgânicas.  
Nas categorias 4 e 5 foi possível constatar transições por meio da produção 
de mapas conceituais, infográficos interativos e histórias construídas pelos 
educandos, bem como algumas mudanças de perfil conceitual, ao se considerar, por 
exemplo, o crescente nível de racionalização e a percepção de intrincadas relações 
sociais decorrentes dos avanços da CT, ausentes nos primeiros materiais 
produzidos por esses mesmos alunos.  
Os elementos obtidos durante as atividades e discutidos nas categorias 
evidenciam um refinamento da consciência crítica e reflexiva, pelos alunos, em se 
tratando da influência da CT na sociedade. Isso pode ser verificado por meio dos 
depoimentos registrados, questionários, conversas informais, produções mais 
elaboradas e câmbio de atitudes apresentadas no decorrer da pesquisa. 
Sendo assim, pode-se afirmar que muitos saberes populares transitados nas 
comunidades, não raras vezes considerados obstáculos à aprendizagem pelo 
professor, quando bem trabalhados, podem ser utilizados na construção gradativa 
do conhecimento mais elaborado com vistas à mudança de perfil conceitual. Isso foi 
averiguado por meio da análise das produções realizadas pelos alunos sobre os 
diversos mitos trabalhados. 
 Cabe ressaltar que não existem receitas prontas, entretanto, a valorização 
dos saberes populares da comunidade em que a escola está inserida, como ponto 
de partida para a alfabetização científica e tecnológica, contribuiu para demonstrar 
que a Química não está dissociada do cotidiano e que o conhecimento científico não 
pode ser encarado como um mero continuísmo do senso comum ou uma completa 
negação dos saberes populares. 
As atividades abrangendo temas sócios científicos propiciam lugar para 
expansão de conhecimentos, aptidões para resolver problemas, julgamentos e 
responsabilidade social, sendo que a flexibilidade cognitiva e o interesse em 
participar em questões sociais, são os propósitos centrais da educação CTS.  
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Pode-se dizer que os novos conceitos adquiridos ao longo do processo 
serviram para a confecção de infográficos interativos, atualmente bastante utilizados 
nos processos de ensino e aprendizagem.  
Dessa forma, observou-se que a construção de infográficos pelos próprios 
alunos, contribuiu para o desenvolvimento do pensamento crítico dos mais variados 
conceitos químicos, no que se refere à organização das informações e suas 
relações com os avanços científicos e tecnológicos.  
Isso pode ser observado, por exemplo, analisando o conteúdo abordado 
pelos alunos na historinha da cebola, tanto com relação aos aspectos químicos 
quanto biológicos, ou seja, houve evolução em termos de conceitos por parte da 
equipe. Outra exemplificação é a dos mapas conceituais construídos pelos alunos, 
abordando os principais componentes químicos da cebola, limão etc., e suas 
relações sociais envolvendo a indústria alimentícia, farmacêutica e prevenção de 
doenças como o câncer, abrangendo desta maneira as implicações sociais da 
Química. 
Com relação ao uso do celular, no início das atividades (32,3%) dos alunos 
só atribuíam a ele aspectos positivos. Todavia, ao final do estudo, eles passaram a 
elencar também os efeitos negativos decorrentes do uso dessa tecnologia.  
A eficiência da experiência pedagógica foi observada e comentada na 
análise dos resultados, comparando-se o conhecimento inicial dos alunos e se 
houve mudança de perfil conceitual e ACT por meio dos mapas conceituais, 
historinhas e infográficos elaborados durante o desenvolvimento da pesquisa. 
Cabe ressaltar que toda busca de alternativas para melhoria no processo de 
ensino e aprendizagem necessita pautar-se em teorias da aprendizagem. Nesse 
caso, optou-se pela junção da teoria da aprendizagem significativa proposta por 
David Ausubel e a mudança de perfil conceitual elaborada por Mortimer. 
O estudo comparativo entre o saber popular e o saber institucionalizado, por 
meio das pesquisas bibliográficas, a produção de textos e a discussão em sala de 
aula possibilitou aos alunos o desenvolvimento gradual de conceitos com a criação 
de novas regiões de perfil conceitual, estabelecendo na sua estrutura cognitiva um 
novo perfil de conceito sobre a utilização de saberes populares em seu ambiente 
natural a sala de aula.  
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Nesse sentido pode-se afirmar que os objetivos propostos foram atingidos, e 
que o enfoque CTS possibilita a abordagem de conceitos químicos a partir do 
resgate de saberes populares, na perspectiva da mudança de perfil conceitual, 
tornando o ensino de Química mais atraente e significativo, pois possibilita ao 
discente perceber as relações sociais dos conhecimentos em estudo. 
Por alcançar seus objetivos, considera-se que essa pesquisa propiciou aos 
alunos o aprendizado dos conceitos químicos sobre funções orgânicas, a partir de 
temas sociais, de modo a colaborar significativamente para a formação da 
cidadania. 
 
4.1  LIMITAÇÕES DO ESTUDO E IMPLICAÇÕES PARA FUTURAS PESQUISAS 
Apesar de o trabalho ter apresentado resultados positivos, apresentou, 
entretanto, algumas limitações, como exemplo, pode-se citar a época em que foi 
desenvolvido. Teria sido mais produtivo se houvesse sido realizado durante o ano 
todo. Outro fator limitante foi de ordem tecnológica, ou seja, a estrutura presente no 
Laboratório de informática da escola em que se desenvolveu a pesquisa, a qual 
muitas vezes não era eficaz. Houve dias em que a internet não acessava ou estava 
muito lenta, dificultando as pesquisas. 
Além disso, devido ao sistema de avaliação uma grande parte dos alunos da 
escola pública não faz nada se não trocar por nota, alguns não apresentam 
maturidade suficiente para utilizar a internet com a finalidade de pesquisa, pois 
ficavam navegando em outros sites, sendo necessário chamar atenção, muitas 
vezes.  
Com relação aos infográficos e mapas conceituais elaborados, foi solicitado, 
para certas equipes, que refizessem o trabalho com mais capricho. Em dias de 
apresentação de trabalhos, determinados componentes dos grupos faltavam, sem 
motivo ou justificativa, prejudicando o andamento das atividades, demonstrando falta 
de amadurecimento e comprometimento com os colegas, em contrapartida muitos se 
mostraram sempre dispostos a colaborar com as atividades dentro ou fora da sala 
de aula. 
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Como sugestões de futuras pesquisas, poderia trabalhar de forma similar 
com os demais mitos elencados pelos alunos e elaborar uma unidade didática para 
professores. 
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UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ
PR
 
 
UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ CAMPUS PONTA GROSSA 
DIRETORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA  
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO 
 
Eu, Ricardo Luiz Zanotto, professor de Química do Colégio Estadual da 
Região Sul do Paraná - Ensino Fundamental e Médio, responsável pela pesquisa: 
“ Saberes Populares: Recurso para o Ensino de Conceitos Químicos num 
Enfoque CTS”, estou fazendo uma solicitação para seu filho(a) participar desta 
investigação. 
Esta pesquisa tem por finalidade trabalhar conceitos químicos, vinculados ao 
desenvolvimento da Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), selecionar 
conteúdos significativos que possibilitem a compreensão de fenômenos 
socialmente relevantes, objetivando facilitar o aprendizado e contribuir para que 
tal aprendizado torne-se mais interessante, agradável e relevante para o aluno.  
O registro das aulas será feito de acordo com o planejamento anual da 
disciplina, por meio de questionários, portfólio didático, mapas conceituais, 
pesquisas bibliográficas, participação de trabalhos em grupo, desenhos e fotos 
que, eventualmente poderão impetrar alguns tópicos da dissertação final.  
A participação de seu filho (a) constará de todas as atividades acima, com a 
finalidade de cooperação na produção de relatórios, textos e imagens.  
Durante todo o andamento da pesquisa será assegurado o direito a 
privacidade dos envolvidos no processo, bem como direito a qualquer 
esclarecimento sobre dúvidas que possam surgir no decorrer dos estudos, 
bastando para isso entrar em contato, com o professor pesquisador ou com sua 
orientadora.  
As informações que constarão nesta pesquisa serão sigilosas, apresentando 
apenas caráter científico de divulgação, sendo garantido o direito de todos os 
participantes. 
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Autorização: 
 
Eu,_____________________________________________ responsável pelo (a) 
aluno (a)_______________________________________matriculado na 3ª 
série___ do Colégio Estadual Francisco Neves Filho - Ensino Fundamental e 
Médio, após a leitura deste documento, permito a participação do meu filho (a), 
neste estudo, durante as aulas de química, seja por meio de textos, preparação 
de documentos, imagens de foto, desenhos e argumentações orais. Sendo que 
esta pesquisa será realizada no período em que o aluno encontra-se 
regularmente matriculado. 
 
____________________________________________ 
Assinatura do representante legal 
 
 
____________________________________________ 
Assinatura do responsável pela obtenção do TC 
 
 
_________________________________ 
Local e Data 
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APÊNDICE B - Solicitação de autorização para realização do projeto 
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SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DO PROJETO 
 
 
Ilmo Senhor Diretor José Romildo Dziadzio 
Colégio Estadual Francisco Neves Filho - Ensino Fundamental e Médio 
 
Sou responsável pelo projeto: Saberes Populares: Recurso para o Ensino 
de Conceitos Químicos num Enfoque CTS. Esta pesquisa tem por finalidade 
trabalhar conceitos químicos, vinculados a CTS, objetivando facilitar o aprendizado, 
possibilitando que alguns desses conhecimentos se tornem mais agradável para o 
aluno.  
Esta análise desenvolvida com os alunos do Ensino Médio desta Instituição de 
Ensino, com cunho científico, cuja intenção é demonstrar a possibilidade de utilizar 
os saberes populares articulado aos conceitos químicos e CTS, verificando as 
mudanças conceituais. O registro das aulas será feito por meio de questionários, 
desenhos e fotos que eventualmente poderão impetrar alguns tópicos da dissertação 
final.  
Deste modo, peço a autorização para execução da presente pesquisa nesse 
estabelecimento de ensino. 
Atenciosamente, coloco-me a disposição para esclarecimentos sobre o 
projeto.  
 
 
 
Prof.º Ricardo Luiz Zanotto 
 
 
 
______________________________________ 
Autorização: Prof.º José Romildo Dziadzio 
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APÊNDICE C -  ATIVIDADE 1 
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ATIVIDADE 1 
 
 
 
1 - O que você entende por saberes populares? 
 
2 - O que você entende por mitos? 
 
3 - O que você entende por senso comum? 
 
4 - Como você vê as relações entre a ciência, tecnologia e a sociedade? 
 
5 - Para você, qual a diferença entre saber popular e saber científico? 
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APÊNDICE D - ATIVIDADE 2  
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ATIVIDADE 2 
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APÊNDICE E - ATIVIDADE 3  
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ATIVIDADE 3  
 
RESUMO SOBRE SABERES POPULARES, MITOS, SENSO COMUM, 
CONHECIMENTO CIENTÍFICO E CTS  
 
 
SABER POPULAR 
 
O Saber popular é um conhecimento típico de determinada comunidade e é 
de uma riqueza incalculável. É um bem difuso e patrimônio sociocultural que se não 
registrado perde-se com o tempo. Estes ensinamentos devem ser valorizados, pois 
surgem de observações feitas ao longo de gerações. 
Em geral, o saber popular, parte de um olhar minucioso sobre um evento do 
cotidiano, um insight de um fenômeno natural ou social, que foi sintetizado em uma 
frase, que se torna um conto, lenda, ditado popular, remédio, costume ou hábito e se 
perpetua por muito tempo na memória de um de um grupo social. Pode-se dizer que 
Isso ocorre precisamente, por ser coerente, e, fazer sentido para as pessoas e 
comunidades que convivem e nutrem vivos estes saberes e assim preservam a 
história, costumes, tradições e valores de uma região (LOPES 1993). 
Cabe aqui um comentário... Poderia ser este um dos motivos para as escolas 
buscarem transformações, tornando-se mais livres da ciência oficial, e produzir 
saberes novos sem depender do capitalismo do conhecimento? 
 
SENSO COMUM 
 
De acordo com Zanotto et al (2012) senso comum abrange saberes que se 
difundem por uma sociedade ao longo do tempo. Constitui um tipo de conhecimento 
adquirido pelo homem a partir de experiências e observação do mundo, que é 
natural e fácil de entender, sendo herdados pelos costumes. É uma forma de 
conhecimento vulgar ou popular, caracterizado por elementos empíricos acumulados 
ao longo da vida e passados entre as gerações. 
É um saber que não se baseia em métodos ou conclusões científicas, e sim 
no modo comum e espontâneo de assimilar informações e conhecimentos úteis no 
cotidiano. Costume que surge de uma herança cultural que orienta a sobrevivência 
humana nos mais variados aspectos, podendo influenciar no modo de agir e pensar 
das pessoas. 
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Também fazem parte do senso comum os conselhos e narrados populares 
que são apresentados como verdades e seguidos pelo povo. Por exemplo: “Ferro 
colocado no feijão funciona como fortificante”. 
 
MITOS  
 
Mitos são narrativas de caráter simbólico, relacionadas a uma dada cultura, 
utilizados para explicar fatos da realidade e fenômenos da natureza, eventos não 
compreendidos numa época, como fenômenos naturais, origem do mundo e do 
homem. Para tanto, se utilizava da ação de deuses, semideuses e heróis.  
Os mitos empregam muita simbologia, personagens sobrenaturais, deuses e 
heróis. Todos estes elementos combinados a fatos reais, atributos humanos, 
alguma data, uma religião ou a pessoas que realmente existiram. 
O mito tinha o objetivo de transmitir informação e explicar fatos que a ciência 
ainda não havia explicado, por meio de rituais em cerimônias, danças, sacrifícios e 
orações. Um mito não é um conto de fadas ou uma lenda. 
Exemplos de mitos: Zeus, Plutão, Apolo, Hércules, Pelé, Homem Aranha, entre 
outros. 
 
CTS (CIÊNCIA - TECNOLOGIA - SOCIEDADE)  
 
A sigla CTS representa os estudos sobre Ciência, Tecnologia e Sociedade. 
Trata-se de um movimento caracterizado por se apresentar como uma análise 
crítica e transdisciplinar da Ciência e Tecnologia num determinado espaço temporal. 
O movimento CTS, surge por volta das décadas de 60 a 70, fora do âmbito 
educacional, como resultado de uma crítica ao modelo econômico vigente na 
época, uma vez que, todo o aparato científico e tecnológico não estava dando conta 
de proporcionar o bem- estar social esperado por todos, no período pós- guerra 
Difundiu-se por muitos países, conduzindo a uma reflexão sobre a relação entre a 
Ciência, Tecnologia e Sociedade. (CRUZ; ZILBERSZTAJN, 2011). 
Na realidade, esse movimento teve início, segundo Walks (1990 apud 
SANTOS, 2008) a partir do momento em que o ser humano se preocupou com as 
questões ambientais e a ocorrência de uma possível guerra nuclear. 
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Existem duas correntes básicas do movimento CTS a corrente europeia e a 
corrente americana. Pode-se dizer que a corrente europeia centra-se na Ciência 
como um processo e estuda a origem das teorias científicas, ao passo que a 
corrente americana enfatiza as consequências sociais do desenvolvimento científico 
e tecnológico, valorizando o aspecto humanístico. (BAZZO, 2010). 
O movimento americano chega às escolas como uma necessidade 
emergente de formar cidadãos críticos, reflexivos com relação aos avanços 
tecnológicos e científicos, assim dentre as instituições que auxiliam na formação da 
identidade do cidadão como a sociedade, família e a comunidade, aparecem com 
grande destaque e preocupação com o contexto educativo. 
 
CONHECIMENTO CIENTÍFICO 
 
O conhecimento científico pode ser definido como um saber possível mas, 
falível, racional, objetivo e sistemático, contrapondo-se a outras maneiras de julgar, 
pois suas proposições são ordenadas logicamente, baseado no rigor metodológico, 
tendo sua aceitabilidade ou refutação testada por meio da experimentação e não 
apenas pela razão.(DRIVER et al, 2006), ou seja, pode se dizer que tem sua origem 
na necessidade dos seres humanos em compreender os mecanismos de 
funcionamento da natureza, desprendendo- se das explicações mitológicas no 
esclarecimento e significação dos fatos e objetos.  
Convém lembrar que se bem utilizado, contribui para a abordagem de 
conteúdos de Química sob o enfoque CTS, podendo se citar como exemplo, os 
impactos da geração de energia por intermédio da fissão nuclear,  
Partindo-se do que está posto nos PCNs (BRASIL, 2002, p.87) “[...] os 
estudantes devem julgar com fundamentos as informações advindas da tradição 
cultural” e tomar decisões autonomamente enquanto indivíduos e cidadãos”. Para 
contemplar o que se estabelece na lei, pode-se, por exemplo, utilizar os saberes 
populares para a construção do conhecimento científico, uma vez que, de acordo 
com os PCNs (BRASIL, 2002) a tradição cultural dos alunos difunde saberes 
fundamentados em um ponto de vista químico, científico ou baseado em crenças 
populares. 
 O conhecimento científico não atinge somente os fenômenos na sua 
manifestação global, mas em suas causas, constituição, com capacidade de 
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explicar, generalizar e prever eventos futuros (RUIZ, 1982). Pode se dizer que o que 
distingue o conhecimento científico dos outros, é a maneira de conhecer e os 
instrumentos utilizados para investigar os problemas. Ambos podem ter o mesmo 
objeto de estudo. A postura científica consiste em não dogmatizar os resultados das 
pesquisas, mas tratá-los como eternas hipóteses que necessitam de constante 
investigação e revisão crítica intersubjetiva, se consolidando em leis demonstráveis 
(RUIZ, 1982). 
 
 
  
156 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
APÊNDICE F - TEXTO SOBRE MAPAS CONCEITUAIS 
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TEXTO SOBRE MAPAS CONCEITUAIS 
 
Visando tornar o ensino e a aprendizagem mais agradável, cabe ao professor 
fazer uso de recursos que facilitem a integração de conteúdos novos, com os já 
existentes na estrutura cognitiva do aprendiz. Esse procedimento apresenta a 
finalidade de facilitar a compreensão dos assuntos trabalhados. 
Uma maneira de se fazer isso é a utilização de mapas conceituais elaborados 
por Novak, que nada mais são que representações gráficas análogas a diagramas 
indicando relações entre conceitos ligados por palavras. (MOREIRA; MASINI 2006). 
Para Novak (1998), a forma mais eficiente para se conseguir a reconciliação 
integrativa, desta certa forma a relação entre os conceitos, é a elaboração de mapas 
que permitem que se desça e suba nas hierarquias conceituais, em geral partimos 
de conceitos macro, ou seja, mais abrangentes, para os conceitos micro, ou seja, 
menos inclusivos, inter-relacionando-os. 
O mapa conceitual foi baseado originalmente na teoria da aprendizagem de David 
Ausubel (1968), que tem por objetivo utilizar aquilo que o aluno já sabe e construir 
conceitos interagindo com aquilo que lhe é apresentado. 
Os mapas conceituais apresentam vantagens e desvantagens dependendo 
de que maneira são utilizados. Dentre as vantagens permitem enfatizar a estrutura 
conceitual de uma disciplina e o papel dos sistemas conceituais no seu 
desenvolvimento, mostrar que os conceitos de certa disciplina diferem quanto ao 
grau de inclusividade e generalidade permitindo uma visão integrada do assunto. 
 Por desvantagens podemos citar que poderá ser algo mais para ser 
memorizado, caso não tenha significado para o aluno, se confuso ou muito 
complexo em vez de facilitar o entendimento poderá dificultar a aprendizagem.  
Cabe salientar que quando o professor for utilizar os mapas como recursos 
instrucionais ele deve deixar bem claro o que ele deseja ensinar e pode solicitar aos 
alunos ajuda na construção do mesmo, ou ainda, pode montá-lo baseando em 
repostas dos educandos. 
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APÊNDICE G QUESTIONÁRIOS SOBRE OS MITOS SELECIONADOS PELOS 
ALUNOS: 
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QUESTIONÁRIOS SOBRE OS MITOS SELECIONADOS PELOS ALUNOS: 
 
QUESTIONÁRIO LIMÃO 
 
1- O uso do limão é indicado para afinar o sangue e cortar o colesterol. Para você, o 
que significa essa expressão “afinar o sangue e cortar o colesterol”? 
2-Você diria que é mito ou verdade que o limão pode ser utilizado para afinar o 
sangue e que corta o colesterol? 
3-Em sua opinião, qual a substância presente no limão que faz com que ele seja 
usado em dietas de emagrecimento? 
 
QUESTIONÁRIO CEBOLA 
 
1-O uso da cebola é indicado como tratamento tópico para não infeccionar 
ferimentos. Mito ou verdade? Por quê? 
2-Você ou alguém do seu convívio já utilizou a cebola em ferimentos? 
( ) sim ( ) não 
Em caso afirmativo, relate o que aconteceu e quem indicou. 
3- Na sua opinião, o que leva algumas pessoas a utilizarem a cebola nos 
ferimentos? 
4- O que você acha que existe na cebola que possa prevenir infecções? 
5-Se essa crença for verdadeira, por que você acha que as indústrias farmacêuticas 
não investem nisso? 
 
QUESTIONÁRIO CELULAR 
 
1-Você acredita que o uso do celular oferece riscos à saúde? Você se preocupa com 
isso? 
2- De que maneira o celular interfere no nosso modo de vida? 
3- Você sabe quais elementos químicos estão presentes na bateria do celular? 
4- O celular é um típico exemplo de produto tecnológico desenvolvido para 
proporcionar conforto e bem-estar a nossa civilização. Entretanto, a grande maioria 
das pessoas não se preocupa com seu descarte depois que ele deixa de funcionar. 
Como ele age no ambiente e no corpo humano? 
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QUESTIONÁRIO CREME DENTAL 
 
1 - O uso de creme dental é indicado para queimaduras: mito ou verdade? Por quê? 
2 - Você ou alguém do seu convívio já sofreu queimaduras e fez uso do creme 
dental sobre a área queimada? 
(   ) Sim (   ) Não 
Em caso afirmativo, relate o que aconteceu e quem indicou o uso: 
3 - Em sua opinião, o que leva algumas pessoas a utilizarem creme dental em 
queimaduras? 
4 - O que você acredita que está presente no creme dental que proporciona a 
sensação de frescor? 
5 - Em sua opinião, qual a substância presente no creme dental que é responsável 
pelo polimento dos dentes? 
6 - Qual a sua ideia a respeito do creme dental secar fora do tubo? 
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APÊNDICE H - SLIDES TRABALHADOS EM SALA DE AULA PARA APOIO AOS 
ESTUDANTES: 
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SLIDES TRABALHADOS EM SALA DE AULA PARA APOIO AOS ESTUDANTES: 
 
SLIDES SOBRE O LIMÃO:  
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SLIDES SOBRE A CEBOLA: 
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SLIDES SOBRE O TELEFONE CELULAR: 
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APÊNDICE I - QUADRINHOS ELABORADAS PELOS ALUNOS 
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QUADRINHOS ELABORADAS PELOS ALUNOS 
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